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Radar
LIQUIDA MARAVILHA

A Associação Empresarial de Ma-
ravilha nos envia correspondência 
agradecendo a ampla divulgação das 
ações desenvolvidas pelo núcleo, que 
teve como objetivo incrementar as vendas 
do comércio local. Os nossos veículos de 
comunicação jamais deixarão de apoiar essas 
iniciativas. Obrigado pelos termos de reconhe-
cimento inseridos na referida correspondência.

RELATO DE ATIVIDADES
Teve ótima repercussão a prestação das ações da municipalida-

de, por meio da prefeita, Rosimar Maldaner, em nossa última edição 
do jornal O Líder, e no programa Líder Repórter, levado ao ar no últi-
mo sábado. A comunidade se manifestou enaltecendo os feitos...

Sacrifício
O ministro Levy tem acelerado as 

medidas para entregar a meta de superávit 
primário do ano, trabalhando duro para 
amenizar o rombo nas contas públi-
cas. Com as novidades de redução do 

Reintegra e da desoneração da folha 
de pagamentos, já teria cumprido 
R$ 111 bilhões, algo muito positivo 

para o curto intervalo de tempo.
O outro lado da moeda? A Fazenda 

pressiona as margens das empresas, 
aumenta custos e aperta ainda mais a 

corda no pescoço do empresariado. 
Nossa preocupação segue rigoro-

samente a mesma: do 
enorme impacto 

social e econômi-
co das medidas.

QUE MARAVILHA
Com este título o DC (Diário Catarinense) publicou, na última semana, em uma de suas edições, 

relatando que em grandes tempos de crise hídrica, aqui em nossa cidade, é disponibilizado para o 
povo de Maravilha o abastecimento com água direto do seu poço artesiano, em terreno da prefeitura. 
São notícias que correm por todo o Estado, motivo que nos permitimos registrar a sua publicação.

ENQUANTO QUE...
No Brasil prometiam um paraíso para o 

povo brasileiro durante as últimas eleições 
presidenciais, e o que estamos sentindo são 
paralisações, greves, demissões, caminho-
neiros fechando estradas, agricultura em 
fragmentação, economia menos que zero e 
ainda o enorme prejuízo na classe trabalha-
dora, o empresariado quase num caos. Há 
muito não se via um país tão conturbado. 
Isso, como dizem fontes, que ainda não se 
manifestaram os sem-terra e os sem-teto...

DISCURSO POLÍTICO
Como políticos (que não somos), 

aprendemos que nunca se deve começar 
um discurso com justificativas, nem pedin-
do desculpas. Os políticos (que são) nos 
corrijam, mas discurso eloquente deve ser 
firme desde o princípio, transbordando 
convicção. E isso não tem acontecido. Geral-
mente falam o que o povão já sabe, mas sem 
convencimento e firmeza nas palavras. Tem 
muita gente que se omitiu nessa crise que 
vivemos nos últimos dias. É uma lástima!

E O DÓLAR? 
Se você duvida que a alta do dólar é uma bolha, 

pergunte a si mesmo: quando foi a última vez 
que você encontrou alguém que não estava 
“bullish” (acreditando em alta) do dólar? 
É essa questão que os economistas le-
vantam para explicar que o mercado 
está no meio de uma bolha cambial. 
Não é apenas no Brasil que a moeda 
norte-americana renova máximas 
em mais de uma década, em outros 
mercado, a divisa está 
cada vez mais forte...

REGIME
A presidente está em forte regime. Já perdeu 13 quilos. Agora é ver se conseguirá manter o 

peso. É a fase mais difícil... A manutenção. Aliás, tudo na vida, manter é o que poucos conseguem.

E OS JUROS?
Os juros básicos da economia 

aumentaram de 12,25% para 12,75% ao 
ano, uma alta de 0,50 ponto percentual. 

Foi o quarto aumento consecutivo 
da taxa Selic, que atingiu o maior 

patamar desde o início de 2009, 
quando estava em 13,75% ao 
ano, ou seja, em seis anos. Já 

viu quanto está o juro do cheque 
especial? Pergunte ao seu banco...
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por Wolmir Hübner

LIÇÕES DE VIDA
Você conhece aquele sujeito que sempre sabe de tudo, que já 

fez de tudo, que conhece todo mundo? Pois é, cuidado para não 
cair nessa armadilha...

Bom fim de semana!

DIA DA MULHER
É comum nos dias de hoje conhecermos 

cada vez mais mulheres que conseguem dar 
conta de tantas tarefas e possuem diversas fun-
ções diárias, e isso é admirável, pois o sexo não 
tão frágil assim se mostra mais ágil e confiante, 
sendo empreendedora, mãe e ainda realizan-
do atividades diferentes ao mesmo tempo.  A 
nossa homenagem a todas as mulheres que 
comemoram o seu dia amanhã (8). Queremos 

transmitir o nosso respeito, carinho e admira-
ção a todas, indistintamente, e muito espe-

cial às nossas queridas funcionárias, 
anunciantes, leitoras e ouvintes. 

Parabéns, mulheres!

DEPUTADO UCZAI
O nosso conterrâneo e amigo Pedro Uczai (PT) foi 

escolhido vice-líder da bancada petista na Câmara dos 
Deputados. É um reconhecimento do trabalho desen-
volvido por ele, e é pessoa de grande caráter. Parabe-
nizamos ao ilustre parlamentar pela indicação.

PROFESSORES
Em votação na terça-feira (3), os professores estaduais de Santa Catarina 

decidiram por um indicativo de greve. Eles enviaram proposta ao gover-
no e, caso não haja negociação, começarão a paralisação a partir do dia 
10 de março. Entre as propostas do sindicato, estão seis níveis de carreira, 
com diferenças salariais entre eles, jornada integral de 40 horas/aula, dois 
cargos para o magistério catarinense, sendo um professor e outro admi-
nistrativo e garantia de licença remunerada para mestrado e doutorado.

DESBUROCRATIZAÇÃO
O leitor sabia que um novo programa do governo foi lançado, que permitirá abrir uma 

empresa em até cinco dias e fechá-la em um dia pela internet? Novos tempos...

PREGÃO
A prefeitura de Tigrinhos lançou um pregão 

presencial para publicação de atos oficiais e 
aquisição de jornais para distribuição gra-
tuita. Fez grande economia. Vai pagar preço 
irrisório e o fruto da economia certamente 
aplicará no bem da população. De parabéns 
o prefeito, Rudimar Guth. Por que muitas 
outras da região não fazem o mesmo?

GAECO EM AÇÃO
Na terça-feira (3) o Grupo de Atua-

ção Especial de Combate às Organizações 
Criminosas (Gaeco) deflagrou a operação 
batizada “Entrevero”, dando cumprimen-
to a mandados de busca e apreensão nos 
municípios de Lages, Chapecó, São Miguel 
do Oeste e Florianópolis. O Gaeco de Lages 
investiga supostos crimes contra a admi-
nistração pública, associação criminosa e 
fraude no processo licitatório que outorgou a 
concessão para realizar, organizar e explorar 
a Festa Nacional do Pinhão no município de 
Lages (SC). A trama investigada perpassa pelo 
conluio e ações previamente ajustadas entre 
empresas do ramo de eventos e de publicida-
de. Para driblar a proibição de contratar com 
o poder público, as investigadas utilizaram 
empresa de fachada a fim de dar aparência 
de legalidade ao processo licitatório, pas-
sando a operar de forma colaborativa entre 
si. Prática comum em muitos municípios.

ERROU... CORRIGIU!
O presidente da Câmara dos Deputados, 

Eduardo Cunha (PMDB), foi muito sensato. 
Viu a repercussão que deu no Brasil quando 
da autorização das mulheres dos deputa-
dos viajarem às custas dos cofres públicos e 
imediatamente voltou atrás e revogou seu ato, 
dizendo que quando se erra temos que ter a 
razão de corrigir. Atos assim enaltecem o ges-
tor público. Bom fosse que os demais homens 
públicos tivessem a humildade de reconhe-
cer os erros, o que aliás não são poucos...

Câmara de Vereadores
O presidente do Legislativo maravilhense, 

Odair Batistello, nos enviou ofício parabe-
nizando o brilhante serviço da Rádio Líder, 
realizado diariamente pelos seus funcionários, 
deixando a população maravilhense sempre 
atualizada por meio de seu jornalismo sério 
e competente. Também a vereadora Marclei 
Lizete Grando (PMDB) fez pronunciamento 
enaltecendo o nosso trabalho. Agradecemos ao 
Poder Legislativo. Dessa forma, com o devido 
reconhecimento, nos incentiva a sempre levar 
seriedade e imparcialidade, fazendo com que 
nossa gente de Maravilha esteja sempre atuali-
zada e tenha na Rádio Líder a legítima porta-voz 
de suas aspirações. Obrigado, vereadores!

CAMINHONEIROS
Dia 13 é o dia D para os nossos amigos do volante. Vamos aguardar o desen-

rolar do problema. Que haja sensibilidade por parte do governo e atenda seus 
pedidos, que são mais que justos. O Tuca deu informações importantíssimas e 
em primeira mão ao nosso departamento de jornalismo. O acompanhamento 
da Líder Fm e nosso jornal na grande paralisação teve o devido reconhecimento 
dos mesmos e de toda a sociedade. Trabalho sério e sem sensacionalismos.
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Lucas Miguel Gnigler é professor e consultor, 
especializado em Marketing e Gestão 
Estratégica. Outros textos, informações e 
contato em www.lucasmiguel.com

Ouvi uma história interessante há alguns 
dias: em um curso de vendas, uma participan-
te deixou bem claro, no início do curso, que 
ela estava ali porque foi obrigada pela chefe. 
Ela disse que não queria ser vendedora, e que 
estava estudando para ser engenheira. Para 
ela, ser vendedora era temporário – e era tam-
bém algo menor. Ela sentia certa vergonha de 
estar ali.

O instrutor, um amigo meu, perguntou: 
e como você vai vender seus projetos e suas 
ideias? Para quem você vai vender? Pois é. E 
poderíamos ir além e perguntar: e quando 
você for arrumar um emprego, como você vai 
“vender” o profissional que você é?

Esse é um erro comum do profissional 
inexperiente e deslumbrado: acha que vai se 
formar em alguma coisa e isso vai salvar sua 
vida. E vai fazer apenas aquilo que gosta. Quem 
já saiu da faculdade sabe que os problemas de 
verdade realmente começam assim que você 
recebe o diploma. Você estará então vendendo 
o tempo todo. Vendendo você mesmo e tam-
bém aquilo que você faz.

Por isso, habilidades de comunicação, sen-
sibilidade e empatia são tão importantes quan-
to os conhecimentos técnicos. Em alguns ca-
sos, ainda mais importantes. Saber vender (no 
bom sentido, sem picaretagem) sempre será 
um diferencial em qualquer área de atuação.

Mas aí existe outro problema: aquilo que 
você está vendendo (você?) é bom? As pessoas 
precisam do que você vende?

Os vendedores por profissão vão me dar 
razão: não há nada pior do que ter que vender 
produtos ruins.

Estou finalizando o livro Growth Hacker 
Marketing, de Ryan Holiday. O conceito tem 
sido bastante comentado entre as empresas 
de tecnologia, e pode ser aplicado por aqui. A 
reflexão é a seguinte: tentamos elaborar pro-
paganda e divulgação de produtos ruins. Ou 
talvez nem seja ruim: simplesmente não se 
encaixa no mercado. Os esforços de marke-
ting, portanto, deveriam ser para ajustar o 
produto ou serviço, e não para tentar vendê-lo 
a qualquer custo. 

A ideia pode parecer óbvia, mas ela está no 
centro de diversos equívocos que cometemos: 
treinamentos de atendimento e vendas para 
ensinar a empurrar produtos que os clientes 
não precisam, treinar técnicas de persuasão, 
além das inúmeras ações de marketing. Tudo 
num esforço desesperado de empurrar produ-
tos e serviços que não despertam interesse.

Será que, ao invés de investir em propa-
ganda e treinamentos, não seria mais interes-
sante dedicar tempo e dinheiro para melhorar 
o que é vendido?

Vendendo bem 
o que é ruim

ARTE FINAL
Daiane Cristina Gohlke
 arte@jornalolider.com.br

Renan Calheiros devolveu a MP da desoneração e há quem diga que, depois de saber disso, 
Levy tenha pensado em devolver o cargo. Seria trágico, mas entendemos a frustração de um 
ministro da Fazenda que é PhD em livro-texto, tira dez nas provas de Chicago, mas não conse-
gue passar de ano na escola da vida real.

A economia é que é política ou seria a política eminentemente econômica? Tanto faz, as-
sim como tanto fez para Renan Calheiros. Ou alguém realmente acha que ele defende a segu-
rança jurisdicional das desonerações tributárias?

Enquanto isso, na sala da justiça cambial, o dólar vai se aproximando (perigosamente?) da 
barreira psicológica de R$ 3,00. Felizmente você já está psicologicamente preparado, e com o 
bolso preparado também.

Vamos ficar mais ricos investindo em dólares? Pode ser que sim, mas esse não é o princi-
pal benefício de se comprar verdinhas a R$ 2,97. Conforme se observa, moeda forte é um dos 
melhores seguros financeiros à sua disposição agora.

Você estará sentado confortavelmente em dólares quando estourar a lista da Lava Jato. E 
estará sentado em dólares quando o Departamento de Trabalho dos EUA anunciar outro re-
corde de criação de vagas, daqui a dois ou duzentos dias.

Na quarta-feira (4) o Copom elevou a Selic a 12,75% ao ano, deixando no chinelo sua pou-
pancinha que paga 0,66% ao mês.

A inflação funciona - por meio do que os economistas chamam de “imposto inflacionário” 
- como uma transferência brutal de recursos da sociedade para o Estado. Transferência essa 
que afeta, sobretudo o andar de baixo - no qual moramos todos aqueles pagam do próprio 
bolso as suas próprias passagens para viagens e de suas respectivas esposas.

Lucas Miguel Gnigler 
www.lucasmiguel.com
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A bolha dos caminhões: uma crise gerada em Brasília
A insatisfação dos caminhoneiros com o governo, 

que tem aumentado a temperatura política e levado a 
bloqueios de estradas, não tem a ver só com o diesel 
mais caro.

A origem do mau humor na boleia é o filho 
indesejado de um erro de política econômica do 
governo Dilma 1, que criou uma bolha de oferta no 
frete ao financiar caminhões novinhos a preços de 
carrinho de brinquedo.

O engenheiro Ricardo Gallo, que trabalhou 19 
anos no BankBoston e hoje é um gestor independente, 
se debruçou sobre os números do setor. Ele comparou 
a expansão na oferta de caminhões com o aumento do 
PIB do setor de transportes nos últimos anos.

A conclusão: o crédito barato do BNDES gerou um 
excesso de oferta de quase 300 mil caminhões — 288 
mil, para ser preciso, o que equivale ao número total de 
caminhões licenciados no país a cada dois anos.

Foi uma brincadeira cara. Foi um negócio 
grosseiro.

Através de um programa de crédito barato 
chamado PSI, lançado em 2009, o BNDES financiava 

100% do valor de um caminhão e cobrava juros fixos de 
7% ao ano, a serem pagos em oito anos.

Como a inflação, na época, rodava a 5,5%, o juro 
real que o banco cobrava - 1,5% - era um convite ao 
crime, incentivando os caminhoneiros (e até quem 
estava fora do mercado) a fazer o investimento.

A história econômica mostra que sempre que 
um banco central ou governo faz o custo do dinheiro 
ser artificialmente barato, ele estimula investimentos 
que não teriam sido feitos sob circunstâncias normais, 
frequentemente causando bolhas.

Entre o final de 2002 e o de 2014, a frota brasileira 
de caminhões cresceu de 1,54 milhão de unidades 
para 2,588 milhões, ou 4,4% ao ano.

No período entre 2008 e 2014, ajudado pelo PSI, 
o crescimento foi ainda mais impressionante: 4,9% ao 
ano.

Mas enquanto o governo pisava no acelerador do 
crédito barato, a economia pisava no freio.

O PIB do setor de transportes cresceu só 2,4% 
ao ano entre 2008 e 2014, em grande parte porque 
tanto a agricultura quanto a indústria, as maiores 

demandadoras de frete, sofriam os efeitos da crise de 
2008.

Se a frota nacional de caminhões tivesse crescido 
apenas em linha com a desaceleração do PIB do setor 
ocorrida a partir de 2008 (ou seja, se o governo não 
tivesse oferecido o “anabolizante”), Gallo estima que a 
expansão da frota teria sido de apenas 3% ao ano, e não 
os 4,9% observados.

Em outras palavras: se o governo tivesse deixado 
as coisas como estavam, o país provavelmente teria 
hoje 2,3 milhões de caminhões, em vez dos 2,588 
milhões atuais.

Essa oferta só será absorvida quando a economia 
voltar a crescer.

Considerando os níveis atuais de licenciamento 
e sucateamento da frota, Gallo projeta que o excesso 
ainda será de 250 mil caminhões no fim de 2016, ou 
seja, o excesso vai cair só 38 mil caminhões ao longo de 
dois anos.

O caso da bolha do frete mostra uma verdade com 
a qual os economistas lidam no dia a dia, mas que 
muitos brasileiros ainda desconhecem.

Para continuar pedalando a economia e bancar 
o discurso de que a crise global de 2008 seria apenas 
uma ‘marolinha’ no Brasil, o governo criou uma bolha 
que saiu cara para o contribuinte e caríssima para os 
caminhoneiros, agora que a ‘marolinha’ deu lugar à 
enchente de caminhões.

“Essa mentalidade de que o Estado consegue 
controlar a economia — seja via preço ou via imposto 
- sempre dá nisso”, diz Gallo. “Não há capacidade 
de planejamento que substitua o planejamento do 
mercado”.

“A máquina estatal pode ser uma Ferrari, mas o 
governo sempre vai fazer barbeiragem. E há pouca 
diferença entre os partidos. Pode ser que na mão do 
PT a Ferrari capote mais vezes, e que talvez o PSDB 
só jogue o carro na árvore. Mas a solução é diminuir 
o tamanho do Estado: em vez de botar uma Ferrari na 
mão dos políticos, dá pra eles um Cinquecento! Assim, 
o PT vai até tentar, mas não vai conseguir capotar, e se 
o PSDB meter o carro na árvore, fica barato consertar”.

Geraldo Samor

Uma decisão unânime da 4ª Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ), firma-
da recentemente, ao julgar Recurso Interposto contra decisão do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Sul, abriu ampla discussão entre os operadores do direito (juíz-
es, promotores e advogados), especialmente entre os doutrinadores do Direito de 
Família (juristas especializados nessa área do Direito). 

Uma mulher obteve, do juiz da Comarca de Porto Alegre (RS), onde vive, o jul-
gamento improcedente de sua ação, na qual pleiteava o reconhecimento de con-
vivência em regime de união estável com o companheiro que falecera e, consequen-
temente, com o reconhecimento da união estável, teria direito à pensão por morte 
do companheiro. Inconformada com a decisão do juiz da Comarca, a cidadã recor-
reu da sentença ao Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul, obtendo êxito no seu 
recurso, com o reconhecimento da união estável pleiteada e negada em primeira 
instância. 

A esposa do falecido, por sua vez, sem aceitar a decisão, recorreu ao STJ contra 
a decisão do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul e obteve êxito, restaurando a 
decisão do juiz da Comarca, isto é, a decisão de primeira instância.  A companheira 
do falecido alegou que havia uma convivência de união estável e que por essa razão 
a justiça devia reconhecer a existência de uma entidade familiar paralela ao casa-
mento do falecido, com a consequente partilha dos bens e o direito à pensão por 
morte do companheiro, o que foi negado pelo juiz da Comarca e aceito em grau de 
recurso pelo Tribunal gaúcho. 

Evidentemente, trata-se de uma situação em que o falecido mantinha convivên-
cia com duas mulheres. Para desfazer a decisão do Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Sul, a esposa recorreu ao STJ e a 4ª Turma Cível, por unanimidade, decidiu pelo 
restabelecimento da decisão do juiz da Comarca, declarando a impossibilidade de 
reconhecimento da união estável concomitante ao casamento, na medida em que 
o homem continuou casado e convivendo com a esposa, sem que a companheira 
tivesse comprovado a separação de fato do casal oficial. No voto do ministro Luis Fe-
lipe Salomão, relator no STJ do caso, ficou definido o entendimento de que “mesmo 
que determinada relação não eventual (ou seja, permanente) reúna as característi-
cas fáticas (de fato), não há possibilidade de se reconhecer a união estável”, porque 
não houve, no caso, a separação de fato (a separação em que marido e mulher deix-
am de viver juntos, sob o mesmo teto). 

O advogado da companheira do falecido alegou que, apesar da existência for-
mal do casamento ainda permanecer, o falecido somente continuou sob o mes-
mo teto da esposa porque ela adoeceu, após ter sofrido um acidente, o que lhe fez 
solidário, sem, contudo, retomar a convivência de marido e mulher. Seguindo esse 
raciocínio da decisão do STJ, fica entendido que o concubinato (convivência entre 
uma mulher solteira ou viúva) e um homem casado não pode caracterizar união 
estável, porque esse instituto exige que o homem esteja separado de fato da mulher 
com quem casou, isto é, vivendo fora do lar conjugal.

A discussão sobre esse julgamento vem ganhando amplo debate, porque há 
juristas que defendem o ponto de vista de que a companheira não pode viver 
com um homem que não se separa de fato da esposa e depois que ele morre ou 
a abandona, não pode ser simplesmente descartada, como qualquer objeto que 
não tem mais serventia. Nesse caso, no mínimo, para alguns juristas, é cabível 
ação indenizatória contra o espólio do falecido, ou diretamente contra o compan-
heiro, se ele permanecer vivo. A discussão está aberta e muito haverá de ser falado e 
escrito sobre o assunto.

Concubinato e união estável 
e suas diferenças

Opinião
a/05

ÚLTIMA
por Luciane Mozer

Os artigos publicados com assinatura não traduzem a opinião do jornal. Sua publicação obedece ao propósito de estimular o debate dos problemas brasileiros e mundiais 
e de refletir as diversas tendências do pensamento contemporâneo. Para colaborar, basta enviar e-mail para editora@jornalolider.com.br.

Equipamento teve investimento de R$ 42 mil de recursos próprios 

Município adquire nova prancha 
para transporte de máquinas

Bom Jesus do Oeste

A administração de Bom Jesus 
do Oeste adquiriu uma prancha 
nova acoplada a um caminhão, que 
será utilizada para auxiliar no trans-
porte de máquinas e equipamentos 
da frota municipal, agilizando os 
serviços realizados nas estradas e 
propriedades do interior. A compra 
do equipamento teve investimento 
de R$ 42 mil de recursos próprios.

De acordo com o setor de Ad-
ministração, a aquisição do equipa-
mento significa economia de gastos 
e mais agilidade no transporte de 
tratores e máquinas até a área rural. 
O equipamento, apto ao transporte 
de máquinas pesadas, foi acopla-
do a um caminhão-caçamba de 
propriedade do município. “Com 
a aquisição desta nova prancha a 
prefeitura pode economizar os re-
cursos que investia no aluguel des-
se tipo de equipamento, visto que o 
caminhão-prancha que o municí-
pio vinha utilizando era adaptado 
e não oferecia mais condições de 
transporte e segurança, que agora 
será vendido em leilão público”, ex-
plica o secretário de Administração, 

Prancha foi acoplada a um caminhão-caçamba de propriedade do 
município

Divulgação Prefeitura

Walter Naujorks. 
O prefeito, Airton Reinehr, 

destaca que a nova prancha será 
de grande serventia. “Precisamos 
considerar a grande demanda de 
serviços, principalmente por conta 

das ações executadas por meio das 
secretarias de Agricultura, DMER 
e Obras, onde inúmeras terrapla-
nagens estão sendo executadas na 
cidade e no interior do município”, 
frisa.

A direção do Hospital São José de Maravilha informa 
os novos telefones para contato. O objetivo é agilizar o 
atendimento por meio das linhas telefônicas diretas.

 
(49) 3664 5300 – Telefonista

(49) 3664 5305 -  Raio-X, tomografia e mamografia
(49) 3664 5316 – Setor de Internação
(49) 3664 5324 – Setor de RH
(49) 3664 5340 – Setor Financeiro
(49) 3664 5344 – Farmácia
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Vereadores aprovam várias matérias em primeiro turno

Distribuição de energia da Ceraçá é debatida 
durante sessão da Câmara

Legislativo

Foi realizada na segunda-feira 
(2) a primeira sessão ordinária de 
março. Em primeiro turno, foram 
aprovados os projetos de lei nº 08 e 
10 e o projeto de lei Legislativo nº 02.

O projeto de lei nº 08/2015 au-
toriza o Poder Executivo a escritu-
rar para os mutuários João Derli de 
Queiroz e Neide Tressi Lucio Luiz 
imóveis de propriedade do municí-
pio, que foram adquiridos e quita-
dos por meio do Fundo Municipal 
de Habitação. 

O projeto de lei nº 10/2015 auto-
riza o poder público a escriturar para 
os mutuários Marizete Cipriani e 
Roque da Luz imóveis de proprieda-
de do município que foram adquiri-
dos e quitados por meio do Fundo 
Municipal de Habitação. 

O projeto de lei legislativo nº 
02/15 é de autoria da Mesa Diretora 
e visa o pagamento da anuidade da 
Uvesc para o exercício financeiro de 
2015.

As indicações 008/15 e 009/15, 
de autoria do vereador Janir Antô-
nio Signor (PSDB); 010/15, do vere-
ador Láurio Stieler (PP); e 011/15 e 
012/15, da vereadora Eliana Maria 
Simionato (PT), retornaram da Co-
missão de Finanças, Orçamento, 
Tributação, Fiscalização e Contas do 
Município e foram aprovadas pelos 
vereadores. 

Presidente da Ceraçá, José Samuel Thiesen, participou da sessão

Cleusa Regner/Ascom

Deram entrada na Casa os proje-
tos de lei complementar nº 1/2015 e 
2/2015; o projeto de lei nº 11/2015 e 
as indicações nº 013/15 e 014/15. O 
projeto nº 1/2015, de autoria do Exe-
cutivo, trata sobre a alteração de ven-
cimento do cargo de fiscal de Obras. 
O projeto nº 2/2015 objetiva instituir 
regime de sobreaviso no serviço pú-
blico municipal, no âmbito da Secre-
taria de Saúde, para servidores efeti-
vos no cargo de motorista.

O projeto nº 11/2015 tem o in-
tuito de repassar em forma de con-
tribuição financeira o valor de R$ 
50 mil à Associação Empresarial de 
Maravilha, a fim de auxiliar o Projeto 
Empreender 2015. 

Sobre as indicações, a de nº 013 
é de autoria de vereadora Eliana e 

sugere que o Poder Público provi-
dencie a instalação de uma lombada 
estendida com faixa de pedestre em 
frente ao Hospital São José. “É uma 
solicitação da comunidade, do cor-
po clínico e funcionários do hospital, 
pois o tráfego de veículos e pedestres 
é intenso, além dos pacientes que 
precisam atravessar a rua para rea-
lizar exames, inclusive em macas”, 
salienta a vereadora.

De autoria do vereador Doraci 
Felisiak (PSD), a indicação nº 014 
sugere que o poder Executivo pro-
videncie colocação de lombada físi-
ca na Rua Inácio Rambo, no Bairro 
Cohab. “A rua é muito movimenta-
da, inclusive por crianças, além de 
motoristas excederem o limite de 
velocidade, o que pode ocasionar 

acidentes”, justifica o vereador.

Indicações aprovadas em pri-
meiro turno

As indicações nº 008/15 e nº 
009/15 são de autoria do vereador 
Janir Antônio Signor. A primeira su-
gere que o Poder Público promova a 
instalação de lixeiras e que também 
faça o recolhimento do lixo na entra-
da da residência de Valdir Goettms, 
localizada próximo à Unoesc, na Li-
nha Menegassi. A segunda solicita 
que o Executivo realize melhorias e 
limpeza de bueiros na Rua Bom Jar-
dim, frente à última casa da rua, de 
propriedade de Ivo Werllang.

A indicação nº 010/14 é de au-
toria do vereador Láurio Stieler e 
pede que o Poder Executivo realize 
estudos para fazer doação do telha-
do (folhas de alumínio) do Ginásio 
Municipal para a Rede Feminina, ou 
que destine os recursos obtidos com 
a venda à instituição.

As indicações nº 011/15 e 012/15 
são de autoria da vereadora Eliana 
Maria Simionato. A primeira sugere 
ao Executivo que providencie cons-
trução de passeio público na Rua 
José Feyh, localizada nos fundos 
do Centro Educacional Vereador 
Raymundo Veit; que realize reparos 
no calçamento em frente à escola; 
que providencie troca da rede elé-

trica interna, pois ela não suporta a 
necessidade dos aparelhos elétricos; 
que seja colocada brita no pátio da 
escola, uma vez que em dias chu-
vosos forma-se barro, dificultando o 
trânsito dos alunos. A segunda indi-
cação pede que o Executivo promo-
va melhorias no Parque Sítio do Pica
-pau Amarelo, localizado no Bairro 
São José.

Ceraçá
A palavra livre da sessão foi sus-

pensa para que o presidente da Ce-
raçá, José Samuel Thiesen, pudesse 
falar a respeito da empresa para os 
vereadores e à comunidade presen-
te. De acordo com Thiesen, a Ceraçá 
possui 40 anos e atua em 17 municí-
pios da região. “Temos 10.292 liga-
ções e 75 profissionais para atendi-
mento”, destacou.

O presidente ressaltou que um 
fato que ocasiona problemas na rede 
de energia é a questão dos eucalip-
tos. “Hoje mais de 80% das ocorrên-
cias emergenciais acontecem devido 
ao eucalipto estar próximo da rede 
de energia, e isso é uma coisa que 
afeta muitos clientes”, frisou.

Thisen também falou a respeito 
das metas, consumo e melhorias na 
distribuição de energia.

A próxima sessão da Câmara será 
hoje (7), às 7h30.

Na última semana a Câmara de Ve-
readores de Campo Erê aprovou a reso-
lução que concede o título de Cidadão 
Honorário do município ao ex-prefeito 
Darci Furtado. O título será entregue du-
rante uma sessão solene que está mar-
cada para a próxima quinta-feira (12), na 
sede da Câmara de Vereadores.

Furtado foi prefeito em Campo Erê 

nos períodos de 1986 - 1988 e de l993 - 
1996. O título de Cidadão Honorário se 
refere ao reconhecimento do trabalho 
desenvolvido por Furtado nos seus dois 
mandatos. “Agradeço aos vereadores e à 
população de Campo Erê pelo reconhe-
cimento. Da mesma forma convido a to-
dos para participarem da sessão solene 
que terá início às 20h”, frisa Furtado.

Campo Erê O espírito de gratidão que nos conduz à salvação de Deus

Cultivando-se o espírito de gratidão, ocorre a cura de doenças. 
Não é só isso. O espírito de gratidão conduz também à prospe-
ridade nos negócios. Se você conseguir manifestar o espírito de 
gratidão não somente em relação aos clientes e às mercadorias, 
mas também em relação aos antepassados, à esposa (ou ao ma-

rido) e aos filhos, seus negócios prosperarão naturalmente.
(Livro: Mensagens de Luz)

Reuniões da Seicho-NO-IE
Terças-feiras, às 20h 

Quintas-feiras, às 15h
Encontro da Mulher Feliz

Na Associação Local de Maravilha/SC
Rua 27 de Julho, 2081

Furtado receberá título de Cidadão 
Honorário

Arquivo/O Líder
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DENÚNCIA DE COBRANÇA INDEVIDA DO ECAD
Dias atrás, pessoas de comunidades do interior de nossa região me procuraram informando que haviam 

sido indevidamente cobradas em relação ao Ecad. Apenas para que o leitor saiba com precisão, o Ecad é uma 
instituição privada, responsável pela distribuição de valores referentes a direitos autorais da música aos seus 
autores, tendo sido criado e mantido por leis federais. Ou seja, sua legalidade é evidente. Por conta disso, quando 
existe a cobrança do Ecad, da maneira correta, é válida e legal. Todavia, o alegado foi que havia uma pessoa, cujo 
nome já sabemos e o pessoal do Ecad também sabe, que estava chegando em eventos e deliberadamente não 
apenas cobrando valores, como também ameaçando “fechar” o evento caso não fosse efetuado o pagamento. 
Ao ser procurado, entrei imediatamente em contato com o Ecad, onde fui muito bem atendido. Informei do 
ocorrido e busquei informações para repassar aos caros leitores. Segundo me repassou a atendente, há sim um 
responsável aqui no Oeste catarinense, e que reside em Chapecó, que tem efetuado o trabalho neste sentido. E em 
segundo lugar – e aqui o ponto mais importante – toda a cobrança do Ecad é feita através de boleto. Portanto, se 
chegar alguém no evento, sem a devida apresentação ou identificação, e procurar cobrar valores, se trata pura e 

simplesmente de um crime de estelionato. Chame a polícia, não 
pague, e solicite as providências legais que o caso requer. E mais 

uma vez alertamos: a cobrança é devidamente LEGAL, mas 
sempre feita através de boleto corretamente identificado. 

Esta é a orientação que o próprio Ecad repassa a todos 
os interessados que atuam ora na música, ora com 

promoções, ora com diversões públicas em geral.

CONTINUAM PROBLEMAS DA 
OPERADORA CLARO

Já reclamei outras vezes, deixei em aberto para resposta da operadora, mas esta não veio 
(aliás, não é novidade não responderem). A operadora Claro continua com problemas na telefonia 
celular. Ora você liga e para quem você ligou a pessoa não lhe ouve, ora quem liga não ouve, e 
o mais frequente é um ruído chato que aparece no meio da conversação e simplesmente acaba 
com a comunicação. Você tem que desligar e ligar de novo. Sem falar nas quedas de ligação do 
nada, quando você está no meio do assunto. Realmente, a qualidade continua ruim. E novamente 
fica este espaço aberto para algum esclarecimento (que mais uma vez, duvido que venha).  

VOCÊ JÁ OUVIU FALAR EM EGRÉGORA?
Meu amigo e colega Walnei Giovanaz me enviou e repasso 

aos leitores. A egrégora designa a força gerada pelo somatório de 
energias físicas, emocionais e mentais de duas ou mais pessoas, 
quando se reúnem com qualquer finalidade. Isso significa dizer 
que qualquer aglomerado humano, seja um pequeno grupo de 
pessoas, uma cidade ou mesmo um país, tem sua egrégora, sua 
alma coletiva, como preferimos denominar. A egrégora pode 
ser definida como uma energia resultante da união ou da soma 
de várias energias individuais. Ela é formada pelo afluxo dos 
desejos e aspirações individuais dos membros daquele grupo. Um 
exemplo é o amor familiar que gera um fenômeno espiritual que 
mantém a união da família, cria a empatia entre essas pessoas. 
Como todo ser humano está sujeito a conviver com a influência 
de várias egrégoras, a arte de viver consiste apenas em manter no 
seu espaço vital egrégoras compatíveis, além do que existem as 
positivas e também as negativas. Então, caro leitor, a chave de se 
ter boas egrégoras é justamente nossa cabeça e nosso modo de 
agir. Conclui-se dizendo que o que você pensa, e como você age, é o que você irradia. Se você chega em sua casa, 
em seu ambiente de trabalho, em uma reunião com amigos ou confraternização com um bom astral, você irradia 
coisas boas, e a “egrégora” proporcionada é extremamente positiva e agradável. Já quando você chega chateado, 
irritado, mal educado muitas vezes, você irradia uma energia muito negativa, e a egrégora se torna também 
negativa naquele ambiente, tornando-o desagradável, carregado, chato. Para concluir, amigos leitores, é sempre 
bom procurarmos levar sempre boas energias aonde vamos, e se não estamos bem de estado de espírito, muitas 
vezes o melhor é ficar em casa. Cada um tem significativa importância no ambiente onde vive e se relaciona. 
Cabe-nos escolher se esta importância é positiva ou negativa. Pensemos nisso. E boas egrégoras a todos!

ENSINAMENTOS DO PROTESTO 
DOS CAMINHONEIROS

Veja como o ser humano é comodista. Eu sou, a grande maioria 
é. Em nossos municípios, onde há trânsito intenso, dificuldades 
de estacionar e outros problemas, por conta da escassez de 
combustível muitas cidades ficaram com folga no tráfego, com 
vagas de sobra para estacionar, e por aí vai. O pessoal se adaptou. 
Muitas vezes é preciso uma situação de apuro para que a gente 
coloque em uso o que sempre soubemos, mas que não fizemos. 
Otimizar a locomoção, economizar, buscar meios alternativos de 
transporte é possível, sim. No momento de apuro, a população 
demonstrou que sabe usar vias alternativas. Infelizmente, depois a 
turma esquece e as coisas voltam a ficar exatamente como estavam. 

Ilaine Rohden/O Líder
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O Rotary Clube de Maravilha 
marcou presença na 34ª Conferên-
cia – Distrito 4740, que foi realiza-
da na cidade de Piratuba, nos dias 
27 e 28 fevereiro e 1º de março. “É 
o maior encontro da família Rotá-
ria do Distrito, que reuniu mais de 

40 clubes com o objetivo de trocar 
informações sobre projetos e ações 
que são desenvolvidas”, destacam os 
maravilhenses. 

Durante a conferência várias ati-
vidades foram realizadas, entre elas 
palestras, pronunciamentos de au-

toridades rotarias em nível de Dis-
trito e do Rotary Internacional.

Além das informações, foi re-
alizado jantar de confraternização 
para os participantes, para renova-
ção do espírito de amizade e com-
panheirismo.

Considerado um dos maiores 
rodeios da região, o 16º Rodeio 
Crioulo Artístico Nacional de Ma-
ravilha foi oficialmente lançado 
pelo Centro de Tradições Gaú-
chas (CTG) Juca Ruivo no sábado 
(28). 

Durante o evento, que contou 
com a apresentação dos patroci-
nadores e presença de diversas 
lideranças tradicionalistas e po-
líticas da região, o coordenador 
campeiro, Vitorino Marion, des-
tacou as diversas participações 
do CTG Juca Ruivo, tanto nas pro-
vas campeiras quanto artísticas, 
no ano 2014.

O 16º Rodeio Crioulo Artís-
tico Nacional será realizado nos 
dias 27, 28 e 29 de março, na sede 
campeira do CTG Juca Ruivo. O 
evento conta com diversos patro-
cinadores, entre eles o Jornal O 
Líder e a Rádio Líder FM.

O patrão do CTG Juca Ruivo, 
Gilson Torma Pereira, ressaltou 
que o rodeio de Maravilha é um 
dos maiores da região e aprovei-
tou a ocasião para agradecer. “A 
cada ano o nosso rodeio supera 
as expectativas, tanto de público 
como de organização, e isso se 
deve em muito pelas parcerias que 
nós temos com os patrocinadores, 
apoiadores e com a comunidade 
que colabora com o CTG. Desta 
forma, quero agradecer a todos 

Considerado um dos maiores da região, o 16º rodeio de 
Maravilha será realizado nos dias 27, 28 e 29 de março

16º Rodeio Crioulo Artístico 
Nacional é oficialmente lançado

Rotary de Maravilha marca presença em 
conferência

CTG Juca Ruivo

Distrito 4740

que de alguma forma ajudam para 
a realização do rodeio”, frisa. 

Na ocasião foi destacado que 
o parque do CTG Juca Ruivo está 
passando por adequações, terra-
planagens e mudanças para me-
lhor receber os peões, prendas e 
toda a comunidade de Maravilha 

e região.
Após o lançamento oficial os 

presentes participaram de jantar 
servido à base de carne de frango, 
suíno, macarrão, saladas diver-
sas, pães e cucas, e posteriormen-
te de um fandango com o Trio 
Maravilha. 

Fotos: Estela Serpa/WH Comunicações

Patrocinadores e apoiadores participaram do lançamento oficial

Organizadores estão com boas expectativas 

Com essa coluna quero dar voz a quem, que nem eu, é contra a corrupção, 
seja contra os bloqueios dos motoristas, conseguindo, com um mínimo de en-
tendimento e equilíbrio emocional, dar-se conta que: 

Corrupção, insatisfação política e reivindicações dos motoristas são 
questões que não têm pertinência, coerência e correlação direita um com o 
outro e associá-las ativamente à mesma causa, até chegar ao ponto de auto 
prejudicar-se, é algo, além do que dramaticamente “simplório”, profundamen-
te perigoso para o sistema país e para a mesma instituição da democracia, e já 
explico porque: 

Greve e motoristas: as reivindicações dos motoristas são assuntos técnicos 
específicos de uma categoria de trabalho. O valor do frete é um acordo empre-
sarial dentro da dialética padrões-autônomos, baseada em lógicas de merca-
do. Os valores não subiram até agora porque a quantidade/oferta de pequenos 
transportadores autônomos aumentou muito, reduzindo obviamente o valor 
de mercado, seja porque os mesmos, cada um pensando em si mesmo, nunca 
se organizaram para ter uma liderança forte reconhecida capaz de negociar na 
corporação.  E sem liderança representativa, quem renegocia a questão espe-
cífica do pedágio? E com quem? Mesmos princípios para a renegociação dos 
financiamentos, onde o interlocutor precípuo é o BNDES, que até então sempre 
foi generoso nas políticas de auxílio às pequenas e médias empresas. Foi essa 
política de generosidade que permitiu a muitos arriscar uma carreira empre-
sarial autônoma. Esse é ponto em que emerge a falta de planejamento desses 
inexperientes empresários e as pretensas paternalísticas que sejam outros a pa-
gar as falhas de um incauto planejamento de empresa. Me refiro aos aumentos 
do diesel, etc., para que o negócio de motorista autônomo não se tornou mais 
sustentável. O que tem a ver tudo isso com a corrupção? 

Aumentos e corrupção: Nada. O fato que os valores dos bens de consumo 
essenciais controlados (diesel, luz, faz, etc.), assim como o da inflação, teriam 
logo estourado é algo que já é evidente e previsível há pelo menos dez anos. Algo 
que depende do modelo econômico dos governos, que confusamente muda-
ram nesses anos, passando do controle centralizado das sociedades públicas 
a participação como sócio maioritário as privatizações e leilões, e que aberta-
mente visaram a explosão do desenvolvimento rápido em curto prazo, através 
do bloqueio dos valores da gasolina, dos juros bancários, etc., baseado não em 
infraestruturas, mas em circulação de liquidez e dívidas, em troca de um adia-
mento da inflação: ou seja, dos aumentos que estamos começando a sofrer. 
Desenvolvimento e circulação de liquidez do que muitos, incluindo a maioria 
dos protestantes, especialmente os motoristas, se beneficiaram, tanto é que se 
tornaram autônomos. Gritei isso, alarmando por esses aumentos, nas minhas 
colunas do ano passado. O leilão do Pré-Sal foi o clímax. Ninguém deu bola. 
Ninguém se indignou ou protestou. Estava longe do trevo? Agora, quem abriu 
uma empresa sem calcular esses aumentos, estruturais e previsíveis, até chegar 
a não conseguir mais deixar o negócio redondo, simplesmente não acertou o 
planejamento de empresa. 

Contra os bloqueios: uma greve é um direito. Regulamentada pela lei 7.783, 
Art. 2. Uma voz que represente os pedidos teria que negociar com a contrapar-
te técnica preposta a deliberação ou menos do requerido, em uma negociação 
pertinente finalizada. Impedir de recusar-se ou obrigar em participar, ameaçar 
quem não quer essa forma de protesto, apedrejar, etc., é algo profundamente 
violento e antidemocrático. Beneficiar-se de uma onda quente de raiva e insa-
tisfação geral por questões que não pertencem à mesa de contratação corpora-
tiva, chegando a explorar uma pressuposta representatividade indiferenciada e 
moral do país, até prejudicar a coletividade em médio e longo prazo, abrindo e 
cavalgando a soluções ortodoxas, é, além de irresponsável, um perigo pela mes-
ma instituição de democracia. E se cada vez que alguém tem que reivindicar 
algo para si mesmo fechássemos as ruas e prejudicássemos todos? A gente vai 
pagar tudo isso daqui a 3-4 meses. E vai ser punk. Não é só ficar sem gasolina 
alguns dias. 

Contra a corrupção: as reivindicações são corporativas. Os aumentos, 
como demostrado, não dependem da corrupção. Que existe. E não pertence 
somente aos “políticos alienígenas”. A corrupção, no sentido amplo do termo, é 
um mequeníssimo não institucional paralelo de benefício privado de um bem 
público. Inclui evasão fiscal; o “quem indica”; compra/venda de votos, atesta-
dos, acostamentos, seguros, aposentadorias indébitas; devoluções por pres-
tações médicas não errogadas ou diferente, peru de Natal, contrabandear do 
Paraguai-Argentina, roubar a tevê satélite, etc. Todos esses comportamentos, ao 
longo do tempo, prejudicarão pesadamente a igualdade social, o sistema país e 
a democracia. Não se pode comer avidamente e acusar a imagem ao espelho 
de ser gorda. 

Quer mudanças/quer mudar? Os protestos, sejam políticos ou corpora-
tivos, se atuam no voto e nos protocolos institucionais. Qualquer solução hete-
rodoxa ou a procura de uma figura/voz carismática e forte que resolva tudo, o 
pai que disciplina os filhos, desperta os fantasmas de regime do passado. Estou 
preocupado. A Venezuela não é tão distante. 

Contra os bloqueios e 
contra a corrupção



 -  MARAVILHA  -  S C, 07  de março DE 2015

Geral
a/09

O SUOR VEM ANTES
Não recuo um passo, repito e brado que ninguém pode ser feliz sem se 

realizar por meio de um trabalho. Para as mulheres então nem se fala, ou 
elas se realizam num ofício qualquer ou vão depender de um bobão, de um 
bermudão que lhes será o “chefão” na vida. Sem trabalho, impossível ser feliz. 

O que pode aparecer é um “anestésico” à consciência da infelicidade.

Claro, o trabalho pode ser a dedicação a uma causa não remunerada, eu 
não falei em dinheiro quando falei em trabalho. E já que a questão ficou bem 
clara, é preciso dizer mais. Dizer, por exemplo, que a ascensão no trabalho, 
as promoções, o sentir-se bem a pessoa no que faz é o resultado de muito es-
forço em casa, à noite... É em casa e à noite que a pessoa estuda, pesquisa, 

se prepara para o dia seguinte de trabalho.

Acabei de ler um sujeito, o Zig Ziglar, americano, autor de um livro chama-
do Além do Topo, que em certo momento diz o seguinte: - “Se você deseja 
progredir no trabalho, suas atividades e preparação fora do trabalho serão os 
fatores determinantes para isso acontecer”. E não é exatamente o que vivo 

dizendo em minhas palestras dentro das empresas e nas universidades?

Sem essa de que tenho talento, o talento, que é um tipo de fermento, não 
garante um bom bolo, um bom pão. Outros ingredientes são indispensáveis, 

e o “molho”, o jeito de fazer também vai determinar o sucesso do produto.

O Zico chutava bolas paradas inesquecíveis de fora da área e pela meia-
esquerda, mas treinava aqueles chutes à exaustão depois de “encerrados” 
os treinos no Flamengo. Era coisa dele, iniciativa já pensando no “próximo” 
jogo... Vale para todas as profissões e ofícios, ciência ou esportes: duro, muito 
duro, suor, muito suor “antes” das performances profissionais. Sucesso sem 

água benta, isto é, suor, nem por milagre, comadre...

HIPÓTESE
Imagine-se chegando para trabalhar amanhã de manhã e o gerente a lhe 

esperar na porta: - Fulano, tenho uma nova função para ti, vais ser promovido 
a... E o gerente diz da promoção, realmente uma boa promoção. Agora, imag-
ine-se dizendo a ele: - Ah, preciso de um tempo, tenho que me preparar para 
essa função... Se o gerente for um cara decidido vai simplesmente lhe re-
sponder: - Bom, deixa assim, se não está preparado vou dar a função a outra 
pessoa, alguém preparado. É assim. Todos temos que estar preparados para 
o andar de cima na carreira. Quem não estiver, merece o olho da rua. Certo?

ELA
Se a letra da música for indecente a cantora não deve cantá-la. Mas onde 

encontrar cantora com personalidade, alma, onde? Ligo a tevê – num canal 
pequeno e dou de cara com uma “desatenta” cantando. Ela canta mais ou 
menos assim um trecho da “música”: - “Pra que me precavê, pra que me pre-
cavê se eu confio em você”. A “moça” insinuava que confiando no ordinário 
não era preciso camisinha. E quantas confiam “burramente” igual a cantora? 
Quem confia tem enorme possibilidade de acabar “dançando”, cedo ou tarde. 
E estou falando até mesmo de marido e mulher, bah, olho vivo e camisinha, 

seja com quem for. Na melhor das hipóteses evita-se infecção urinária...

FALTA DIZER
Na revista Caras, uma “atriz” de novelas diz o seguinte sobre o sujeito com 

quem ela vive amasiada: - “Me sinto casada com o “fulano” e vou me relacio-
nar para sempre com ele”. Ah é? E por que ele não casa? Porque tem quem 
aceite ser “amante”...

LUIZ CARLOS PRATES  
prates@scc.com.br 
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Mais de 1.300 associados do 
Sicoob Credial participam de 
assembleia geral

JCI Maravilha empossa nova secretária

Cunha Porã

Substituição 

No último dia 27 a Cooperativa 
de Crédito Sicoob, de Cunha Porã, 
promoveu assembleia geral ordi-
nária, que reuniu mais de 1.300 as-
sociados na sede da SER Auriverde. 
Durante o evento, que ocorre anual-
mente e é regido pelos estatutos da 
cooperativa, a diretoria apresentou 
aos associados dos nove municípios 
o balanço geral das ações de 2014. 

Na ocasião o presidente da Co-
operativa, Hermes Barbieri, apre-
sentou o balanço das atividades 
de 2014 do Sicoob Credial, que já 
ultrapassou este ano a margem dos 
28.300 associados. “Atualmente, 
graças aos nossos associados, ad-
ministramos R$ 450 milhões de ati-
vos com sobras líquidos que exce-
dem R$ 6 milhões. Essas são sobras 
e nossa proposição é que 70% desse 
valor seja capitalizado para cada as-
sociado, conforme a movimentação 
financeira de cada um. Os outros 
30% de depósito em conta corrente, 
beneficiando sempre o nosso qua-
dro de sócios”, apresentou o presi-
dente.

Fotos: Isabel Müller/O Líder

Presidente da Cooperativa, Hermes Barbieri, apresentou o balanço das atividades de 2014

Assembleia reuniu mais de 1.300 associados na sede da SER Auriverde

O diretor executivo do Sicoob, 
Márcio Luiz Schmitt, ressaltou que 
a cooperativa se preocupa em levar 
aos associados o andamento dos 
serviços do Sicoob e como a par-
ticipação dos sócios é importante 
no sucesso da cooperativa, que faz 
parte do maior sistema de coopera-

tivas de crédito do Brasil. “Nossos 
associados são bastante participati-
vos. Esses eventos servem para que 
eles venham e possam observar o 
resultado de um trabalho feito com 
unidade e transparência. Estamos 
fazendo um relato dos números ob-
tidos no último ano”, finaliza.

Na terça-feira (3) foi realizada 
plenária da JCI Maravilha, quando 
da posse da companheira Silvania 
Vivian Alba como secretária de 
atas, em substituição a Ana Baldo, 
que não poderá assumir a pas-
ta por motivos de trabalho. O ato 
foi presidido pelo assessor legal 
e companheiro Vanderlei Raupp. 
“Desejamos sucesso à nova secre-
tária”, frisa Raupp.

Silvania assumiu como nova 
secretária de atas

Divulgação

Dinheiro e conselhos
Procuro por frases como um garimpeiro procura por pepitas de 

ouro. E o resultado tem-me sido ótimo, não me tenho do que  queixar, 
frases são como comprimidos vitamínicos: há momentos em que um 
deles resolve o problema. Acabei de ler uma dessas frases, mas antes 
preciso dizer algo que se me afigura indispensável. 

Por exemplo: preciso dizer que um pai bonzinho não vai fazer um 
bom filho. O que quero dizer é que pai bonzinho, desses dengosos de 
hoje, regra absolutamente geral, acaba é criando outros dengosos, insu-
portáveis já em sala de aula. Pobres professoras! Só os pais linha-dura 
são bons pais.

A frase que acabei de ler dizia – “Não tentes dar conselho a quem 
precisa de dinheiro”. Depende. Antes de tudo, qual a razão da neces-
sidade do dinheiro? Não raro, o sujeito está sem dinheiro porque cos-
tuma ser um desmazelado financeiro, um trapalhão. E esse desmazelo 
bem que pode ter começado nas “mesadinhas” que o papai “bonzinho” 
dava ao filho...

Dar dinheiro até pode ser, mas só na hora de “grave” necessidade, 
salientei grave, sem isso, nada feito: não me vais levar o dinheiro do bol-
so. E outra coisa, sem um puxão de orelha, o trapalhão pode continuar 
trapalhão, sempre com a certeza de que se precisar não vai faltar um 
otário para ajudá-lo. Sim, otário.Todo sujeito ajudado acaba pensando 
que quem o ajudou é um otário, um trouxa.

Quem mais me ajudou na vida foram pessoas que jogaram duro co-
migo, a começar pelos irmãos maristas, implacáveis. Deixaram marcas, 
boas marcas, marcas até certo ponto militares, isto é, formidáveis.

Alguns colegas mais velhos, ao meu início de carreira, também me 
ajudaram de modo permanente, não com dinheiro mas com verdades 
do tipo: - “Tu és um analfabeto, guri”! Isso dito com sangue nos olhos. 
Bah, esse cutuque me fez coçar a testa de vergonha e ódio. Ah é, pois 
vou te mostrar! Tinha parado com os estudos, voltei com tudo e con-
quistei um “emblemático” diploma superior em Psicologia na Puc/RS. 
Sem aquela agulhada, um tipo especial de conselho, não sei por onde 
andaria hoje. Resumo da ópera bufa? Sim, às vezes demos o dinheiro, 
mas sempre com um bom conselho ou admoestação junto. Só o dinhei-
ro é vendaval...

CURIOSO
Idiotas andam pelas ruas vestindo camisetas com a cara do Bin La-

den, outros andam com barba ao estilo Estado Islâmico, tudo pensado, 
com segundas intenções, e ninguém reage. Dia destes, foi um fuzuê 
porque um cara andava com símbolos nazistas na sacola. Qual é o cri-
tério para que as autoridades “frutinhas” criminalizem este ou aquele 
símbolo? Na minha delegacia há uma sala “especial” para esses tipos, 
o dos símbolos e o das autoridades falsas e covardes. Bom, não vamos 
longe, a Beija-Flor “venceu” o Carnaval do Rio...

SUCESSO
Baita sucesso o livro “Bilionários”, escrito pelo jovem brasileiro 

Ricardo Geromel. Vive nos Estados Unidos. Ele diz que os bilionários 
nunca correram somente atrás do dinheiro, mas atrás de um tipo es-
pecial de sonho. Os bilionários não param de trabalhar, até vivem com 
modéstia muitos deles. O bilionário americano Warren Buffet, 86 anos, 
mora na mesma casa desde 1958, e dirige o próprio carro, bem usado... 
Já, por aqui, os que não são nada querem trocar de carro todos os anos 
e viajar para o exterior, sem nunca terem lido um livro por mês... Po-
bretões.

FALTA DIZER
Frase: “O galo pode cantar, mas é a galinha que bota os ovos”. Bom, 

a mãe tem certeza que é a mãe, o pai nem com exame de paternidade 
dorme em paz...
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Renata Teresa Mattia Re Mattia Coaching 
e-mail: renatateresamattia@gmail.com

O que é Coaching?
Quem já montou um quebra-cabeça? Geralmente acontece 

assim: você vai até um estabelecimento, compra um quebra-cabeça 
com uma imagem legal, analisa as peças e inicia a montagem, não 
é? E esse processo pode demorar dias ou meses, dependendo da 
complexidade, mas o resultado final sempre é muito gratificante.

Fazendo uma analogia, o Coaching não é nada além do que 
um quebra-cabeça. A imagem – que geralmente está estampada 
atrás da caixa – é o nosso sonho/objetivo ou meta. As peças – que 
dão o resultado final – são as ferramentas trabalhadas durante o 
processo de Coaching. E sabe o que é mais sensacional? A con-
dução das peças/ferramentas para alcançar os nossos sonhos/
objetivos e metas depende da nossa ação. Somos 100% respon-
sáveis por tudo aquilo que nos acontece e, também, o que não 
acontece. Quando obtemos essa consciência da responsabilida-
de que temos perante a nossa vida, o processo “deslancha”.

O Coaching é um processo que utiliza ferramentas que nos dá 
a possibilidade de viver uma vida com mais objetivos, e aconte-
ce com o acompanhamento de um profissional, o coach. As fer-
ramentas e o coach nos dão condições de fazermos as escolhas 
mais acertadas, construindo a vida que sempre sonhamos, além 
de adquirirmos mais consciência sobre tudo e, especialmente, 
sobre quem somos. Fazendo Coaching você encontra suas pró-
prias respostas, atingindo seus objetivos, sonhos e metas.

No processo são trabalhadas ferramentas que dão o enten-
dimento necessário para administrar recursos como: tempo, di-
nheiro, conhecimento, relacionamentos e emoções em todas as 
áreas da vida. A otimização desses recursos, tanto na vida pessoal 
quanto profissional, gera inúmeros benefícios, entre eles: au-
mento da produtividade, melhores relacionamentos, redução 
de conflitos, conquista de objetivos e satisfação no trabalho.

Objetivo foi alinhar as estratégias de ação para o ano 2015

Maravilhenses participam 
da reunião nacional 

JCI Brasil

Nos dias 28 de fevereiro e 1º de 
março foi realizada, em Carazinho 
(RS), a Reunião Nacional dos Diri-
gentes Locais (RNDL) da JCI, objeti-
vando alinhar as estratégias de ação 
para o ano 2015. A JCI Maravilha es-
teve representada pelo presidente, 
Dayan Luiz Rottava; diretora de ca-
pacitação, Liliane Nicoli; presidente 
2016, Cláudia Regner; assessor legal, 
Vanderlei Raupp; e a diretora de cap-
tação de recursos, Janice Raupp.

A programação contou com 
workshops para secretários e tesou-
reiros, reunião com os presidentes 
2015 e 2016, palestras e primeira as-
sembleia geral ordinária de 2015 en-
tre os presidentes locais.

Cláudia destacou que o evento 
foi de fundamental importância, pois 
nele pôde se reunir com os presiden-
tes locais, também eleitos para 2016, 
para um primeiro contato e conversa 
para preparação dos trabalhos a se-
rem realizados no ano que vem.

“A JCI Brasil está de parabéns 
pela realização do evento, este que é 

considerado um dos principais even-
tos da JCI. Nossos companheiros vol-
taram de Carazinho mais motivados e 
preparados para exercer um trabalho 
mais eficaz à comunidade maravi-
lhense”, relata Rotava.

Os próximos encontros oficiais da 
JCI são: - 24, 25 e 26 de abril, Acade-

mia Nacional de Líderes em Chape-
có; 20 a 23 de maio, Conferência das 
Américas em Cochabamba/Bolívia; 
27 a 29 de junho, Encontro Regional 
em Florianópolis; 9 a 11, Convenção 
Nacional em Campinas; e 3 a 8 de 
novembro, Congresso Mundial em 
Kanazawa/Japão.

Companheiros da JCI Maravilha com o presidente nacional, Ricardo 
Chanwei Chen

Divulgação

Leitura
Ação interdisciplinar é 
desenvolvida na EJA

Atividades coletivas iniciaram 
neste mês envolvendo os professo-
res do Centro de Educação de Jo-
vens e Adultos (Ceja) de Maravilha, 
por meio dos cursos de Formação 
Continuada – SisMédio  e Atualiza-
ção da Proposta Curricular de Santa 
Catarina. 

Em estudo, os professores da 
Educação de Jovens e Adultos (Eja), 
que contam com o acompanha-
mento e orientação da diretora, Iva-
nete Steffens; assistente técnico-pe-
dagógica, Joice Hendges da Lus; e 

assessora de direção, Jucilei Passoni 
Giacomin, identificaram a interpre-
tação de textos como uma das prin-
cipais atividades para o desenvolvi-
mento de uma ação interdisciplinar. 
“Os objetivos desta ação são opor-
tunizar aos alunos a leitura e inter-
pretação dos mais diversos gêneros 
textuais, com diferentes linguagens 
e conteúdos, que agucem sua curio-
sidade e raciocínio e que consigam 
desenvolver suas potencialidades 
de leitores assíduos e críticos”, res-
salta Jucilei.

Divulgação

Objetivo é aguçar a leitura crítica e raciocínio lógico dos discentes
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ECONOMIA E NEGÓCIOS por Raquel Basso Hübner

Em matéria de impostos, é 
função de um bom pastor 
tosar suas ovelhas, mas 
não tirar o seu couro

Tibério - imperador romano

Banco Central 
eleva juro básico 

a 12,75% ao ano
O Banco Central confirmou as apostas e elevou 

a taxa básica de juros (Selic) em 0,50 pontos 
percentuais, para 12,75% ao ano. Foi a quarta 

alta seguida da taxa. Com a elevação, a Selic 
passa a ter seu maior valor desde janeiro de 

2009. A inflação resistente, que deve ganhar força 
após a recente paralisação de caminhoneiros 
e depois de reajustes em energia, transporte e 
combustíveis aprovados no início deste ano, é 

citada por analistas como o principal balizador 
para a decisão do Comitê de Política Monetária 

(Copom). O IPCA (índice oficial de inflação) 
acumula avanço de 7,14% até janeiro, acima 

do teto da meta do governo, que é de 6,5%.

Perfil: 3 em cada 5 
mulheres dizem ter vida 

financeira organizada
Pesquisa realizada pelo Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil) e pelo portal de Educação 

Financeira Meu Bolso Feliz revela que 62% das 
mulheres afirmam ter uma vida financeira 

organizada. Entre os homens, o percentual é 
similar, de 64%. O controle de gastos é uma 

prática comum a ambos os gêneros: 26% 
das mulheres entrevistadas afirmaram usar 

cadernos de anotações e agendas (contra 19% 
entre homens); 35% dos homens preferem 

usar a planilha de computador (contra 29% 
entre as mulheres). Tanto eles quanto elas 

desejam, em primeiro lugar, viajar para o 
exterior; depois, viajar dentro do Brasil, e só 

então comprar um carro. Entre os que não 
acreditam que poderão realizar seu sonho 

de consumo, o motivo mais citado foi o valor 
do produto, considerado um impedimento 
para 95% das mulheres e 69% dos homens.

Agroindústria de SC teve prejuízo 
de R$ 400 mi com bloqueios

A agroindústria catarinense teve prejuízo entre R$ 400 milhões e R$ 500 
milhões com os bloqueios realizados pelos caminhoneiros no Estado, entre os 
dias 18 de fevereiro e 3 de março. A estimativa é da Federação das Indústrias 

do Estado de Santa Catarina (Fiesc). Entre os setores mais prejudicados 
por essa paralisação estão os da produção de aves, suínos e leite.

Contrabando I 
Brasil deixa de 
arrecadar 30 bilhões 
de impostos
Conforme o Instituto de Desenvolvimento 
Econômico e Social de Fronteiras (Idesf), um 
movimento de cerca de R$ 100 bilhões ao ano é 
estimado em produtos contrabandeados, como 
cigarros, eletrônicos, informática e medicamentos, 
entre outros. De acordo com o superintendente 
da Receita Federal, Luiz Bernardi, o Brasil deixa 
de arrecadar anualmente mais de R$ 30 bilhões 
em impostos, por conta do contrabando. Segundo 
informações do Ministério Público Federal de 
Foz do Iguaçu, somente entre 5% e 10% das 
mercadorias contrabandeadas que entram no 
Brasil são apreendidas. De acordo com o estudo 
divulgado nesta quarta-feira (4) em coletiva na 
sede da Receita Federal em Foz do Iguaçu (PR), no 
Dia Internacional de Combate ao Contrabando, 
São Paulo é o Estado que mais recebe mercadorias 
contrabandeadas de Ciudad del Este, no Paraguai. 
Um controle eficiente do contrabando evitaria 
esse déficit de recursos na economia: poderia 
ser por meio de maior repasse para a saúde e 
educação, diminuição da carga tributária...

Contrabando II 
Produtos mais 
contrabandeados 
de Ciudad del Este
O estudo citado acima delimitou apenas a 
fronteira entre Ciudad del Este e Foz do Iguaçu 
e utilizou como referência as apreensões de 
produtos contrabandeados entre junho de 2014 
e janeiro de 2015. O cigarro fica no topo do 
ranking, representando 67.44% das apreensões 
de carga ilegal, o equivalente a R$ 6,4 bilhões 
entre perdas da indústria e não tributação, sendo 
que R$ 4,5 bilhões correspondem aos tributos 
que o governo deixa de arrecadar. Em segundo 
lugar no ranking estão os produtos eletrônicos, 
com 15,42% das apreensões, seguidos por 
informática, 5,04%; vestuário, 3,03%; perfumes, 
2,45%; relógios, 2,03%; brinquedos, 1,89%; óculos, 
1,5%; medicamentos, 0,85%; e bebidas, 0,35%. 
Segundo o levantamento, aproximadamente 
15 mil pessoas estão envolvidas diretamente 
com o contrabando apenas na região de Foz do 
Iguaçu. A média salarial mensal desse pessoal é 
de R$ 985,00, valor simbólico, se consideradas as 
condições de trabalho e o risco que estes supõem. 
Os altos salários se concentram nas mãos de 
menos de 2% dessa população ilegalmente ativa.

Pela primeira vez, comércio prevê 
demissões nos próximos meses
Segundo a Sondagem do Comércio divulgada nesta semana pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), a percepção de que a demanda está fraca e que as vendas 
não devem se recuperar nos próximos meses aumentou a chance de cortes 
de vagas no comércio, uma das atividades que ainda sustenta o mercado de 
trabalho no país. Em fevereiro o quesito de emprego previsto para os próximos 
três meses ficou, pela primeira vez, abaixo dos 100 pontos, um indicativo de 
que mais empresas pretendem diminuir pessoal do que contratar. Neste mês 
o quesito de emprego previsto ficou em 98,2 pontos. Isso significa que a fatia 
de comerciantes que pretendem cortar vagas é 1,8 ponto porcentual maior do 
que a parcela daquelas que vão aumentar. Desde o início da série, em março de 
2010, é a primeira vez que isso ocorre. Apenas o comércio de veículos apontava 
intenção de demitir já em meados de 2014. Agora, materiais de construção, 
atacado e os setores mais tradicionais do varejo (que compõem o chamado 
segmento restrito) manifestam a mesma pretensão. Neste mês a confiança do 
comércio despencou. A queda foi de 8,8% ante janeiro, a mais intensa da história.
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Mobilização, que foi suspensa e deixou reflexos em 
vários setores, pode ser retomada na próxima semana

Greve dos caminhoneiros 

Ilaine Rohden

Depois de 12 dias de paralisação e diversas manifes-
tações, os caminhoneiros que estavam mobiliza-
dos em Maravilha resolveram suspender a greve. 

De acordo com o representante do manifesto dos cami-
nhoneiros de Maravilha, Edson de Abreu Costa, popular 
Tuca, os motoristas liberaram o trevo da BR-282 na manhã 
de terça-feira (3), após a desobstrução feita pela Polícia Ro-
doviária Federal no fim da tarde de segunda-feira (2).

Tuca destaca que com a sanção da Lei dos Caminho-
neiros algumas das reivindicações da classe foram aten-
didas, porém ainda é necessário discutir outras questões 
em pauta. Desta forma, os caminhoneiros resolveram sus-
pender a greve até as negociações com o governo federal 
serem finalizadas. “Está marcada para a próxima terça-fei-
ra, dia 10, uma nova reunião em Brasília. Dependendo da 
proposta que for apresentada, voltaremos com a paralisa-
ção na sexta-feira, dia 13”, comenta.

Conforme o representante, a informação da reunião 
foi repassada pelos caminhoneiros que foram para Brasília 
no sábado (28) em um comboio com 15 caminhões, sendo 
11 de Maravilha e quatro de Pinhalzinho, e chegaram de 
volta ao Extremo-Oeste nesta madrugada. Em Brasília os 
caminhoneiros mantiveram diversas reuniões e audiên-
cias com deputados federais e com o secretário-geral da 
Presidência da República, Miguel Rossetto, oportunidade 
em que entregaram a pauta oficial de reivindicações. 

Sobre o movimento que foi realizado em Maravilha, 
Tuca frisa que pessoas infiltradas para fazer baderna ti-
raram o foco dos manifestantes com ações que não con-
dizem com as reivindicações da classe. “Peço desculpas 
pelos transtornos, mas foi um mal necessário”, comenta. 

O representante agradeceu a população que auxiliou 
na manifestação, bem como com donativos para a manu-
tenção dos caminhoneiros. 

Desobstrução da BR-282 em Maravilha
 
A penúltima ação de desobstrução das rodovias 

catarinenses onde eram realizados bloqueios de ca-
minhoneiros foi realizada em Maravilha na segunda-
feira (2). No fim da tarde, por volta das 17h30, a Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF) chegou em Maravilha 
para realizar a desobstrução da BR-282, no trevo de 
acesso à cidade. O local era ocupado pelos caminho-
neiros há 11 dias.

Cerca de 15 viaturas do policiamento tático da 
PRF auxiliaram no trabalho de desobstrução da ro-
dovia, que iniciou pacificamente. Enquanto os po-
liciais realizavam a fiscalização do trânsito para li-
berar os motoristas que desejavam seguir viagem, a 
população se uniu aos manifestantes e acompanhou 
a ação da polícia. Dezenas de caminhões passaram 
pelo trevo de Maravilha para seguir viagem. 

Durante a ação alguns caminhões que resolve-
ram seguir viagem foram apedrejados e pararam 
no posto da PRF para registrar o fato. O clima ficou 
tenso após a prisão de um caminhoneiro para escla-
recimentos sobre denúncias referentes à ameaça e 
coação de pessoas.

Conforme a PRF, o motorista foi conduzido para 
a Delegacia Central de Chapecó para mais esclareci-
mentos. Os manifestantes solicitaram que o condu-
tor fosse liberado, mas ele já havia sido conduzido 
para Chapecó, fato que criou revolta nas pessoas, 
que passaram a impedir que alguns caminhões pas-
sassem, mas conforme os ânimos foram se acalman-
do, o trânsito foi sendo liberado.

Mesmo com a desobstrução feita pela PRF, mui-
tos caminhões permaneceram em Maravilha até a 
terça-feira de manhã, quando em reunião foi decidi-
do pela suspensão da paralisação. 

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder
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O grupo de caminhoneiros da 
região se uniu com outros motoris-
tas em Brasília para juntos buscar 
uma solução para o fim da greve e 
desta forma conquistar as reivindi-
cações da classe. 

Na terça-feira (3) as lideranças 
do movimento dos caminhoneiros 
participaram de reunião com de-
putados engajados na luta da cate-
goria. Um documento com diversas 
reivindicações foi construído e pos-
teriormente entregue ao secretário-
geral da Presidência da República. 

Participaram da reunião os depu-
tados Celso Maldaner (PMDB-SC), 
João Rodrigues (PSD-SC), Darcísio 
Perondi (PMDB-RS), Osmar Terra 
(PMDB-RS), Valdir Colatto (PMDB
-SC), Assis do Couto (PT-PR) e Co-
vatti Filho (PP-RS). 

Em seguida, num almoço de 
deputados integrantes da Frente 
Parlamentar da Agropecuária, foi 
aprovado por unanimidade o apoio 
ao movimento dos caminhoneiros, 
incluindo a redução imediata do 
preço do óleo diesel. 

Rodovias da região não têm mais bloqueios 

Reuniões em Brasília 

De acordo com o inspetor-chefe 
da 8ª Delegacia da PRF de Chapecó, 
Ivo Silveira, a situação está normaliza-
da nas rodovias da região. O inspetor 
destacou durante entrevista para a Rá-
dio Líder FM que os usuários devem 
redobrar os cuidados, pois o fluxo de 
veículos aumentou muito devido à li-
beração dos caminhões, que foi finali-
zada na manhã de terça-feira (3). 

Conforme o inspetor-chefe, há 
dias a Polícia Rodoviária Federal agia, 
principalmente na região Oeste, para 
manter a ordem nos locais de mani-
festações e bloqueios. Entretanto, ele 
explica que algumas pessoas, que se 
diziam manifestantes, começaram a 
fazer uma sucessão de crimes, princi-
palmente no constrangimento ilegal, 
com cárcere privado, agressões, danos 
ao patrimônio público e apedreja-
mento de caminhões, além de privar a 

população de necessidades básicas. “A 
PRF deve manter garantir o direito das 
pessoas se manifestarem, porém sem 
cometer crime, como vinha ocorren-
do”, frisa. Conforme o inspetor-chefe, 
vários objetos foram encontrados na 
região, que provam o abuso e agressão 
aos manifestantes, bem como gerando 
perigo à população em geral.

De acordo com Silveira, em al-
gumas cidades, como em Xanxerê e 
Cunha Porã, a polícia foi agredida e 
precisou entrar em confronto com 
os manifestantes. O inspetor ressal-
tou que várias prisões foram efetua-
das na região, inclusive de menores, 
em função das agressões. Ao todo, 77 
pontos de bloqueio foram registrados 
nas rodovias de Santa Catarina desde 
o dia 18 de fevereiro, primeiro dia de 
manifesto. No final, 22 prisões foram 
efetuadas.

Governador entrega reivindicações do setor para o governo federal

Na quarta-feira (4) o governador, 
Raimundo Colombo, participou, em 
Brasília, de audiência com o secretá-
rio-geral da Presidência da República, 
Miguel Rossetto. O encontro atende a 
um pedido de empresários e represen-
tantes do setor de transporte de cargas 
de Santa Catarina, que buscaram jun-
to ao governador apoio para ampliar o 
diálogo com o governo federal. Entre 
as reivindicações apresentadas pela 
categoria estão questões como a re-
dução do preço do diesel, que tem um 

peso significativo no custo do frete.
Em Santa Catarina, o governo do 

Estado manteve a cúpula da Seguran-
ça trabalhando de forma integrada 
durante as manifestações dos cami-
nhoneiros: o Gabinete de Gestão Inte-
grada Estadual foi ativado, permane-
cendo em operação constante desde o 
início do movimento. A Polícia Militar 
Rodoviária e Polícia Rodoviária Fede-
ral chegaram a organizar corredores 
especiais para o deslocamento em 
comboio dos caminhões. 

Lei dos Caminhoneiros

Na segunda-feira (2) a nova Lei dos 
Caminhoneiros foi sancionada sem ve-
tos pela presidente, Dilma Rousseff, fato 
que também contribuiu para o fim dos 
bloqueios nas estradas. A sanção inte-
gral da lei significa o cumprimento de 
uma das principais propostas do acor-
do negociado pelo governo no dia 25 
de fevereiro, para destravar o impasse 
entre representantes dos empresários 
e dos motoristas. O texto organiza a ati-
vidade dos motoristas profissionais ao 
definir jornada de trabalho, formação, 
seguro por acidente, atendimento de 
saúde e tempo de descanso e repouso.

Um dos destaques da nova regra é 
o pedágio gratuito por eixo suspenso 
para caminhões vazios. A lei também 
define o perdão das multas por excesso 

de peso dos caminhões recebidas nos 
últimos dois anos e muda a responsa-
bilidade sobre o prejuízo. A partir de 
agora os embarcadores da carga, ou 
seja, os contratantes do frete, serão res-
ponsabilizados pelo excesso de peso e 
transbordamento de carga. A lei garan-
te também a ampliação de pontos de 
parada para caminhoneiros.

O governo federal anunciou que 
tomará as medidas necessárias para 
permitir a prorrogação por 12 meses 
das parcelas de financiamentos de ca-
minhões adquiridos por caminhonei-
ros autônomos e microempresários, 
por meio dos programas ProCaminho-
neiro e Finame, do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES).

Agricultores contabilizam prejuízos resultantes da paralisação

Em Maravilha, assim como em 
muitos municípios da região, a maioria 
dos agricultores deu apoio aos cami-
nhoneiros na luta pelas reivindicações. 
“Eram reivindicações justas e nós 
também seremos beneficiados se elas 
forem atendidas”, frisa o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
(Sintraf) de Maravilha e região, Gilson 
Farinon. 

Farinon explica que os dois seto-
res agrícolas que foram mais preju-
dicados na região com a paralisação 
dos caminhoneiros foi o leiteiro e o 
de aves. “O recolhimento do leite foi 
prejudicado e a ração das aves deixou 
de ser entregue”, comenta.

De acordo com o presidente do 
Sintraf, somente em Maravilha 500 
mil litros de leite deixaram de ser re-
colhidos e foram usados para fazer 
queijo, doados ou jogados fora, resul-
tando em mais de R$ 375 mil de pre-
juízo. Já na avicultura os prejuízos são 
ainda maiores, aproximadamente R$ 6 
milhões. “Faltou ração e a taxa de mor-
talidade aumentou consideravelmen-

te”, explica Farinon, enfatizando que os 
números podem ser ainda maiores.

Conforme Farinon, os municípios 
da região estão protocolando na Asso-
ciação dos Municípios do Entre-Rios 
(Amerios) documentos com os prejuí-
zos registrados para que o Sintraf apre-
sente em Brasília na próxima terça-feira 
(11), quando será realizada manifesta-
ção dos agricultores da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura Fami-
liar da Região Sul (Fetraf-Sul/CUT). 
“A greve foi importante para mostrar 
a importância que estas duas classes 
(agricultores e caminhoneiros) têm. 
Mostrou a fragilidade que o Brasil tem 
sem estoques de produtos”, ressalta.

Para o presidente do Sintraf, a 
paralisação dos caminhoneiros de-
veria e poderia ter terminado antes. 
“A paralisação prejudicou vários se-
tores e poderia ter acabado antes, 
mas os nossos líderes não deram a 
verdadeira importância para a situ-
ação e as pessoas novamente paga-
ram e estão pagando os prejuízos”, 
justifica.

Reflexos na indústria e comércio 

Durante os 12 dias de paralisação, 
a população da região ficou sem com-
bustíveis, gás de cozinha e com restri-
ção de alguns gêneros alimentícios. 

Além disso, duas escolas na Ge-

rência de Educação da Secretaria de 
Desenvolvimento Regional de Mara-
vilha, uma de Flor do Sertão e outra 
de Romelândia precisaram suspen-
der as aulas por falta de combustível 

para o transporte dos alunos.
De acordo com o presidente do 

Sindialimentação, Volmir Meotti, 
nesse período as indústrias não ti-
nham matéria-prima para dar conti-
nuidade à produção e a maioria das 
empresas vende para outros muni-
cípios e estados, e com o bloqueio 
das estradas ficou impossível escoar 
a produção. “Os reflexos são grandes 
e estimamos que a situação se nor-
malize até o fim deste mês, já que é 
preciso um tempo para que a matéria
-prima seja reposta e o produto possa 
ser industrializado e depois comer-
cializado. Algumas empresas podem 
se estabilizar antes, mas para dar por 
completo acredito que vai todo o mês 
de março”, explica.

A Aurora Alimentos de Maravilha 
retomou os abates das aves na tarde 
de terça-feira (3), após a paralisação 
das atividades desde o dia 25 de feve-
reiro. Na Corti/Avioeste a maioria dos 
funcionários retornou ao trabalho na 
quinta-feira (5). Os trabalhos na em-
presa haviam sidos suspensos desde 
o dia 27 de fevereiro. “O reinício das 
atividades, só está sendo possível gra-
ças à agilidade dos responsáveis de 
cada setor da empresa, que agiram 
rapidamente e conseguiram repor os 
principais itens que estavam em fal-
ta na  indústria, principalmente aços 
planos, que é responsável pelo maior 
consumo do empreendimento”, ex-
plica o diretor-administrativo da em-
presa, Elmo Zanchet.

Com a decisão de solicitar a vol-
ta dos colaboradores ao trabalho na 
quinta-feira, apenas parte do setor de 
expedição ainda está de sobreaviso 
e deverá ser reintegrado aos demais 
220 funcionários nos próximos dias. 
“O esquema agora é redobrar as for-
ças para recuperar o tempo perdido, 
o que ocasionou atrasos nas entregas 
de produtos acabados para diversas 
regiões do Brasil e exterior”, ressalta 
Zanchet.

“Mesmo não tendo sido aten-
didas todas as solicitações dos ca-
minhoneiros, a ação realizada pode 
mostrar a força da categoria, deixan-
do assim um alerta, principalmente 
à classe política, que precisa urgente 
dar mais atenção a este setor vital da 
economia”  afirma Zanchet.

Combustíveis 

Na segunda-feira (2), quando a 
PRF desobstruiu a BR-282, alguns ca-
minhões de combustíveis consegui-
ram chegar aos postos de Maravilha. 
Entretanto, após discussões com os 
manifestantes, os proprietários acha-
ram melhor comercializar o produto 
somente na terça-feira.

Já na terça-feira filas enormes se 
formaram nos postos, sendo que a 
maioria deles conseguiram reabaste-
cer as bombas e repassar o produto. 
Em alguns postos o combustível aca-
bou na terça-feira. A situação deve 
ser normalizada nos próximos dias. 

Fernando Zimmermann/O Líder



 -  MARAVILHA  -  S C, 07  de março DE 2015

Geral
a/14

O Rotary Clube de Maravilha 
marcou presença na 34ª Confe-
rência – Distrito 4740, em Pira-
tuba, nos dias 27 e 28 fevereiro e 
1º de março. “É o maior encontro 
da família Rotária do Distrito, que 
reuniu mais de 40 clubes com o 
objetivo de trocar informações 
sobre projetos e ações que são 
desenvolvidas”, destacam os ma-
ravilhenses. 

Durante a conferência várias 
atividades foram realizadas, entre 
elas palestras, pronunciamentos 
de autoridades rotarias em nível 
de Distrito e do Rotary Interna-
cional.

Além das informações, foi rea-
lizado jantar de confraternização 
para os participantes, para reno-
vação do espírito de amizade e 
companheirismo.

O grupo “Os Rejeitados” rea-
liza amanhã (8) o 2º Rejeitados 
Fest Car, encontro de som, rebai-
xados e antigos. O encontro será 
no Pesque & Pague do Gotardo, 
em Maravilha, nas proximidades 
do trevo de acesso a Cunha Porã. 

De acordo com os organiza-

dores os ingressos estão sendo 
comercializados a R$ 15,00 com 
os integrantes do grupo. “Hoje 
estaremos o dia todo no Posto 
Texaco com venda de ingressos. 
Convidamos a todos para parti-
ciparem”, frisam os organizado-
res. 

O Movimento Ecológico Amigos 
do Entre Rios (Mader) realizou no 
último dia 27, no Restaurante De-
gusta, a posse da diretoria para o bi-
ênio 2015-2016. A solenidade con-
tou com a participação da maioria 
dos sócios, ficando eleito Renato 
Seibt como presidente, Carlos Meu-
rer como vice-presidente, Adalber-
to Breda como primeiro-tesoureiro, 
Eri Osvaldo Barato como segundo-
tesoureiro, Lorelei Dessbesell como 
primeira-secretária, e Erlita Barato 
como segunda-secretária.

Na ocasião também foram elei-
tos os diretores, sendo que Domin-
gos Rostirolla foi eleito diretor de 
patrimônio, Gilberto Mattos diretor 
de Educação Ambiental, Luiz Her-
mes Brescovici diretor jurídico, e 
José Rohenkol diretor de eventos.

Na oportunidade, o ex-presi-
dente da Mader Gilberto Mattos 
agradeceu a todos pela colaboração 

Som, rebaixados e antigos

Distrito 4740

2º Rejeitados Fest Car 
será amanhã 

Rotary de Maravilha marca 
presença em conferência

Restaurante Degusta foi palco do evento, realizado no 
último dia 27

Mader empossa nova 
diretoria

2015-2016

dedicada durante seu mandato e 
desejou sucesso ao novo presiden-
te. “O objetivo maior deste biênio 
é o repovoamento dos rios com es-
pécies nativas de peixes, através da 

soltura de alevinos, bem como assu-
mir compromissos na sociedade em 
favor da preservação e recuperação 
do equilíbrio do meio ambiente”, 
destaca o presidente eleito.

Reunião de posse foi realizada no Restaurante Degusta

Estela Serpa/WH Comunicações
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As doenças sexualmente 
transmissíveis (DSTs), também 
denominadas doenças venéreas, 
são algumas das doenças mais 
comuns que se pode pegar de 
outra pessoa pelo contato sexual. 
Com mais de 20 DSTs existentes, 
elas atingem mais de 13 milhões 
de homens e mulheres nos Esta-
dos Unidos. Felizmente a maioria 
tem tratamento. Como você pode 
saber se você pode ter uma? Qual 
é o melhor tratamento? A infor-
mação a seguir tem por objetivo 
auxiliar a responder essas per-
guntas.

Como as DSTs
se espalham?

A maioria das DSTs se espalha 
pela troca de fluidos corporais 
durante a atividade sexual. A ati-
vidade sexual pode ser definida 
como sexo vaginal, oral ou anal. 
Há, todavia, DSTs que podem ser 
transmitidas pelo contato com 
sangue contaminado. Algumas 
DSTs podem, por exemplo, ser 
transmitidas entre pessoas que 
dividam agulhas infectadas, já 
outras doenças podem ser trans-
mitidas de uma mãe para seu fi-
lho durante a gravidez, parto ou 
amamentação. As DSTs não são 
transmitidas pelo contato social 
(aperto de mãos, por exemplo) ou 
objetos como roupas e assentos 
de vasos sanitários.

Quais são os sintomas 
das DSTs?

- Corrimento ou odor vaginal 
incomum.

- Dor pélvica – a pelve é a re-
gião entre o umbigo e os órgãos 
genitais.

- Dor na virilha (a região ao re-
dor dos órgãos genitais).

- Coceira ou queimação nos 
órgãos genitais.

- Sangramento vaginal fora do 
período normal de menstruação.

- Dor na vagina durante a rela-
ção sexual.

- Descarga uretral (secreção 
saindo pelo pênis).

- Bolhas, feridas ou caroços 

próximos aos órgãos genitais, 
ânus ou boca.

- Queimação ou dor ao urinar 
ou defecar.

- Micção (o ato de urinar) fre-
quente.

Quem está sob risco de 
contrair uma DST?

DSTs podem afetar homens ou 
mulheres de todos os níveis socio-
econômicos. Algumas pesquisas 
sugerem, todavia, que as DSTs po-
dem ser mais comuns entre ado-
lescentes e adultos jovens. uma 
vez que eles têm maior probabi-
lidade de ter múltiplos parceiros 
sexuais. Indivíduos que comparti-
lham seringas para injetar drogas 
na veia também estão sob risco.

Quais são as DSTs 
mais comuns e qual 

seu tratamento?
Clamídia: essa é a DST cau-

sada por uma bactéria mais co-
mum. Ela pode ser transmitida 
por sexo vaginal e anal. Às vezes 
ela passa despercebida, já que 
frequentemente não produz sin-
tomas importantes. Se os sinto-
mas estiverem presentes em ho-
mens, eles podem incluir dor ao 
urinar e descarga uretral (a saída 
de secreção pelo pênis). Os sin-
tomas nas mulheres podem in-
cluir sangramento fora da época 
da menstruação, dor ao urinar, 
corrimento vaginal e dor mode-
rada no abdome inferior. Uma 
vez diagnosticada, o tratamento 
se faz com antibióticos.

Gonorreia: É transmitida 
pelo sexo vaginal, anal e oral. Se-
melhantemente à clamídia, essa 
DST pode estar presente sem 
causar sintomas. Os sintomas, 
quando presentes, incluem des-
carga uretral ou corrimento vagi-
nal e dor ao urinar. A gonorreia é 
tratada com antibióticos.

Sífilis: Essa é uma DST bac-
teriana potencialmente letal, que 
pode ser transmitida pelo sexo 
vaginal, oral ou anal. Ela também 
pode, contudo, ser transmitida 
pelo contato não sexual, caso as 
lesões causadas pela sífilis en-
trarem em contato com algum 
ferimento cutâneo de um indiví-
duo não infectado. Geralmente o 
primeiro sintoma é uma úlcera 
indolor que frequentemente sur-
ge próximo ao pênis ou à vagina, 
mas também pode aparecer pró-
ximo à boca, ânus ou mãos. Até 
agora a penicilina ainda é o tra-
tamento mais eficaz. 

Herpes genital: Essa DST 

é causada por uma infecção 
pelo vírus Herpes Simplex Tipo 
2 (HSV-2) e é transmitida pelo 
contato direto da pele com o lo-
cal infectado durante o sexo vagi-
nal, anal ou oral. Outra variedade 
do vírus, o Herpes Simplex Tipo 
1 (HSV-1) é mais comumente 
transmitido pelo contato não se-
xual e geralmente causa lesões 
nos lábios, mas também pode ser 
transmitido pelo sexo oral. Não 
há cura para o HSV, mas os sin-
tomas podem ser tratados com 
drogas antivirais.

Síndrome da Imunodefici-
ência Adquirida (Aids): A Aids 
é o resultado da infecção pelo ví-
rus da imunodeficiência humana 
(HIV) e é uma DST incurável e 
letal. Ela ataca o sistema imuno-
lógico do corpo humano e é mais 
comumente transmitida pelo 
sexo vaginal, anal e oral. Também 
pode ser transmitida pelo sangue, 
ao se compartilhar agulhas, ou 
por uma mãe infectada durante 
a gravidez, parto ou amamen-
tação. Logo após a infecção, al-
gumas pessoas não apresentam 
sintomas, enquanto outras têm 
um quadro semelhante a uma 
gripe. Esses sintomas geralmen-
te somem dentro de 1 a 4 sema-
nas e o vírus pode permanecer 
inativo por anos. Não há cura, 
mas drogas antirretrovirais po-
dem ser utilizadas para prolon-
gar a vida de um indivíduo in-
fectado.

Hepatite B: Essa DST viral é 
uma doença grave que ataca o fí-
gado. Pode ser transmitida pelo 
sexo vaginal, anal e oral. Tam-

bém pode ser transmitida pelo 
sangue ao se compartilhar agu-
lhas ou por outros instrumentos 
infectados que penetrem a pele. 
Cerca de um terço das pessoas 
com hepatite B não apresentam 
sintomas. Quando os sintomas 
estão presentes, eles incluem 
febre, dor de cabeça, dores mus-
culares, fadiga, perda de apetite, 
vômitos e diarreia. Uma vez que 
o vírus da hepatite B ataca as 
células do fígado, ele pode levar 
à cirrose, ao câncer de fígado, à 
insuficiência hepática e, possi-
velmente, à morte. Os sintomas 
que indicam o envolvimento he-
pático incluem urina escura, dor 
abdominal e coloração amare-
la da pele ou dos olhos. Não há 
cura para a hepatite B, mas há a 
possibilidade de tratar a infec-
ção crônica em alguns pacien-
tes. Existe uma vacina que é a 
melhor proteção.

Verrugas genitais: Essas ver-
rugas são causadas pelo papilo-
mavírus humano (HPV) e são 
transmitidas pelo sexo vaginal, 
anal e oral. O resultado são ver-
rugas indolores com aparência 
de couve-flor que podem surgir 
no pênis e dentro e ao redor da 
vagina e do ânus. Podem-se tra-
tar as verrugas com tratamento 
tópico ou pode-se removê-las 
com pequenas cirurgias. Recen-
temente se desenvolveu uma 
vacina que já está disponível 
no Brasil e que é indicada para 
adolescentes de ambos os sexos 
antes do início da vida sexual, de 
preferência.

Fonte: www.uronline.com.br

Divulgação
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::::: Compromisso com o leitor,  :::::
compromisso com a notícia!

Diariamente as mulheres são desafiadas, crescem e conquistam cada vez 
mais seu espaço. Na saúde elas vivem alegrias e tristezas, mas o tempo 
todo precisam mostrar sua força, mesmo com a fragilidade abalada 

mulher passou a ser extremamen-
te importante na sociedade atual, 
onde também passou a exercer 
papel de protagonista. Com o 
tempo, graças às lutas, a mulher 
vem conseguindo aumentar o 

seu espaço nas estruturas sociais, 
assumindo postos de trabalho, 
cargos importantes em empresas 
e estruturas hierárquicas menos 
submissas. A mulher, em muitos 
perfis familiares, acumula tanto 

as funções trabalhistas quanto 
as domésticas e até as maternas, 
ficando, muitas vezes, sobrecar-
regada. 

Neste ano a equipe de reda-
ção do jornal O Líder buscou his-

tórias diferentes, de mulheres que 
lidam diariamente com pessoas 
que muitas vezes dependem de-
las para sobreviver e que desen-
volvem um papel extremamente 
importante na área da saúde. 

Isabel Müller e Ilaine Rohden/O Líder

A
Andressa Laiara Ferronato, de 24 anos, é enfer-

meira há mais de dois anos e atua no Hospital São 
José de Maravilha. O cuidar um do outro foi o que a 
motivou a escolher essa profissão. “Todos, indepen-
dente da profissão, dependem um do outro. Se a 
gente pode prestar algum cuidado ou ajudar alguém, 
temos que fazer”, afirma.

Ela é enfermeira do Centro Cirúrgico, atua direta-
mente com pacientes que vão passar por algum pro-
cedimento eletivo, seja emergencial, cesárea ou parto 
normal. “Prestamos os cuidados pré, trans e pós-ope-
ratórios. Não temos contato com os familiares, mas 
diretamente com o paciente”, destaca. Andressa diz 
que é neste setor que mais se identifica e afirma que 
no hospital tudo é um aprendizado, independente do 
setor de atuação.

Andressa é casada, ainda não tem filhos e diz que 
se dedica ao máximo em tudo o que faz. “Temos que 
fazer muito bem feito o nosso trabalho, ser exemplar 
e competente, mas não podemos deixar de fazer isso 
na família, porque se você não estiver bem em casa, 
consequentemente não estará bem no trabalho, por 
isso temos que ter um equilíbrio”, ressalta.

A enfermeira diz que nunca conviveu com al-
gum tipo de exclusão. “Hoje em dia trabalhamos de 
igual para igual, com respeito nas diferentes profis-
sões, sendo mulher ou homem. Sei que os salários, 
em alguns lugares, os homens ainda ganham um 
pouco mais que as mulheres, mas na minha concep-
ção, hoje as mulheres sabem se posicionar mais, o 

trabalho e conhecimento entre homens e mulheres 
também pode ser o mesmo, então não precisa haver 
diferenças”, afirma.

Andressa ressalta que se sente digna na profissão 
que escolheu, que se sente bem quando vai para casa 
e conseguiu fazer alguma coisa boa para alguém, as-
sim como vai para casa frustrada quando não con-
segue fazer um procedimento com excelência. “No 
hospital, como acredito que acontece em outras pro-
fissões, tudo acontece como uma engrenagem, e se 
uma dessas partes falhar, a outra consequentemente 
vai falhar. Então todos dependem um do outro e so-
mos uma equipe, só executando coisas diferentes”, 
destaca.  

A enfermeira diz que no hospital há vários casos 
que a sensibiliza diariamente, enfatiza que fica triste 
quando se perde um paciente, ou o paciente, ao invés 
de melhorar, acaba piorando. “Essas coisas nos dei-
xam frustradas e tristes, como mulher essa sensibili-
dade é maior e muitas vezes tenho vontade de chorar. 
Às vezes as pessoas acham que somos pessoas frias 
por lidar com essas situações, mas temos sentimen-
tos e às vezes precisamos nos esconder para chorar”, 
salienta.   

Andressa diz que hoje as mulheres fazem a di-
ferença, porque o trabalho em relação à eficiência 
se equivale. “A valorização da mulher vem em um 
processo crescente, então, estamos sendo mais va-
lorizadas com o passar dos anos e esperamos que 
continuem assim e que seja igual para todos”, finaliza.

Isabel Müller/O Líder

Andressa é enfermeira e diz que se dedica ao máximo em 
tudo o que faz
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Uma das responsáveis pela limpeza do 
Hospital São José é Terezinha Sbruzzi Schu-
mann, de 36 anos. O trabalho dela, na grande 
maioria, é dominado pela classe feminina. An-
teriormente  fazia limpeza em casas de família 
e há dez meses trabalha no hospital. Ela é ca-
sada e tem dois filhos, sendo também dona de 
casa e responsável pelo cuidado dos filhos. 

Ela não atende os pacientes, mas muitas 
vezes é quem está nos corredores do hospital 
escutando o desabafo e dando força aos fami-
liares de pessoas que estão passado por alguma 
situação difícil. “As pessoas gostam de conver-
sar e falar sobre o que estão passando. Às vezes 
não sei nem o que dizer, vejo situações difíceis, 
sei que é triste, mas não posso fazer nada”, diz. 

Terezinha faz a limpeza geral dos quartos, 
do Centro Cirúrgico, da Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI). Todos os blocos do hospital re-
cebem os seus cuidados e das demais compa-
nheiras de trabalho, também responsáveis pela 
limpeza. “É muito bom quando vou para casa e 
consegui cumprir com todo meu trabalho, mas 
infelizmente às vezes isso não é possível”, diz.    

Terezinha diz que a mulher vem ganhando 
valor que antes não tinha, assim como se sente 
bem com o trabalho que desenvolve. “Hoje os 
homens respeitam mais o trabalho da mulher 
e nós aqui no hospital dependemos um do 
outro. Se os quartos não estiverem limpos, o 
médico não tem como internar um paciente”, 
finaliza.

 Isabel Müller/O Líder

Terezinha é uma das responsáveis 
pela limpeza do Hospital São José 
e, além dos afazeres do trabalho, 

cuida dos filhos e da casa

Provocada diariamente a ser insistente, sobre-
tudo quando se trata de prevenção, a enfermeira 
Sandra Bortolanza, atual coordenadora de atenção 
básica da Secretaria de Saúde de Maravilha, frisa que 
sua alegria pessoal se completa com a profissional 
no que se refere em saber que está envolvida com 
algo essencial para a vida das pessoas: a saúde.

Sandra conta que começou cursando Biologia, 
mas com a aproximação com alguns aspectos da área 
da saúde, percebeu que esta era a área em que gosta-
ria de atuar. Foi então que se mudou para Concórdia 
e estudou Enfermagem. “Depois de iniciado o curso, 
fui me identificando cada vez mais. Aliei a formação 
acadêmica com a atuação profissional desde os pri-
meiros semestres, o que ajudou bastante”, conta.

A enfermeira atua na área há 16 anos, passando 
por experiências profissionais enquanto acadêmica, 
no hospital de Seara, após atuou em Cunha Porã, 
Bom Jesus do Oeste e, hoje, está na Secretaria de 
Saúde de Maravilha. 

Para Sandra, o trabalho e a vida pessoal têm uma 
relação de reciprocidade. “Ao exercermos o que é 
nosso compromisso, também estamos contribuin-
do com o bem-estar das pessoas. Mais do que em 

qualquer profissão, acredito que o profissionalismo 
e a sensibilidade pela dor do outro são o que nos fa-
zem atuar bem na área da Saúde, mantendo o nosso 
compromisso”, ressalta.

A coordenadora da atenção básica destaca que 
se sente realizada com a profissão e que a prevenção 
a faz se sentir bem, fazendo campanhas, passando 
orientações nas casas das pessoas e em conversas 
nos postos de saúde. “Tudo isso com o intuito de 
evitar doenças, contribuir com o prolongamento da 
vida. Para que isso aconteça, lidamos com a organi-
zação dos serviços médicos, com diagnóstico preco-
ce e tratamento preventivo. Acho que o desafio dos 
profissionais de saúde passa por aí: fazer com que 
nosso trabalho renda frutos não só na cura, mas na 
prevenção de doenças”, justifica.

Sandra comenta que seus dois irmãos também 
atuam na área da saúde, e que em nenhuma situa-
ção se sentiu desvalorizada ou constrangida por ser 
mulher. “Gostaria de deixar minha homenagem pelo 
Dia da Mulher e dizer que todas, independente da 
profissão ou do fato de termos ou não uma profissão 
definida, exercem papel fundamental na sociedade. 
Parabéns a todas nós!”, finaliza. 

Ilaine Rohden/O Líder

Ilaine Rohden/O Líder

Sandra se sente realizada com a profissão e vida pessoal

O maior desafio na vida da ginecologista e obstetra 
Josenith Karkow Blos foi quando veio morar em Maravi-
lha, uma cidade ainda pequena, com uma filha de nove 
meses, começando uma vida profissional sem os profes-
sores e orientadores para auxiliar.

Josenith é médica formada pela Universidade Fede-
ral de Santa Maria (RS) e cursou residência médica em 
Ginecologia e Obstetrícia pela Santa Casa de Misericór-
dia de Porto Alegre (RS). “Acho que já nasci dizendo que 
ia fazer Medicina e minha mãe falava todo o tempo que 
eu era médica e minhas irmãs as pacientes. Não me via 
fazendo outra coisa”, comenta.

Há quase 24 anos na profissão, a médica conta que 
acha difícil separar as duas mulheres que existem dentro 
dela. “Minhas experiências pessoais sempre me ajuda-
ram com as pacientes e muitas vezes aprendemos com 
elas e levamos para casa. A vida é um constante apren-
dizado e sempre vamos evoluindo como pessoa e como 
profissional, com total troca de conhecimento”, ressalta.

Conforme Josenith, no começo de sua carreira pas-

sou por alguns preconceitos por ser mulher, mas nada 
que não lhe desse forças para melhorar mais a cada dia. 
“Como médica, mulher, numa cidade pequena, houve 
certo preconceito, tanto que no início da minha vida pro-
fissional meu marido me auxiliava nas cesáreas e várias 
vezes os pais das crianças cumprimentavam ele pelo 
sucesso do nascimento, pois não acreditavam que uma 
mulher pudesse realizar o parto. Acho que tive que ‘ma-
tar um leão por dia’ para provar que uma mulher é capaz 
disso e muito mais”, justifica.

Para Josenith, a profissão lhe proporciona pequenas 
alegrias. “É difícil nomear a maior alegria, mas o nasci-
mento dos meus filhos e o desafio diário de colocar no 
mundo outras crianças faz o meu dia a dia recheado de 
pequenas alegrias”, salienta.

“Não me vejo fazendo outra coisa, apesar de achar 
que deveria, pois um dia vou ter que diminuir meu ritmo 
e deverei pensar num ‘plano B’ para ocupar meu tempo, 
com outro aprendizado. Talvez voltar a estudar”, comple-
menta.

Para Josenith, 
a alegria está 
em ajudar as 

mulheres e 
crianças

V/02
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Simone Hübner
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Um Toque de Requinte

Nada mais justo que homenagear 
as mulheres no seu dia internacio-

nal com uma coluna dedicada a 
elas. Afinal, qual mulher não gos-
ta de ser chique e elegante, não 
é mesmo? Mas para conquistar 

essa imagem é preciso estar atenta 
a algumas questões fundamentais. 

Confira:

1 - Use maquiagem sem pare-
cer que está usando

Uma boa base, corretivo e uma 
boa máscara para cílios proporcionam 
um ar mais saudável e natural e nin-

guém dirá que está maquiada.

2 - Use roupas de qualidade
Roupa de qualidade nem sempre é roupa 

caríssima. Observe a cos-
tura de dentro e de fora 

da peça, observe o 
tecido, pode até ser 

poliéster, mas se 
parecer seda fará 

com que você transmita uma imagem mais refinada.

3 - Esteja sempre arrumada
Se arrumar não quer dizer se vestir para uma festa e usar 

salto alto, quer dizer que você não precisa parecer desleixada 
para se sentir confortável.

4 - Valorize seu estilo pessoal
Não adianta nada usar vestido tubinho clássico se sua 

“vibe” é do macacão com corte geométrico. Descubra seu 
estilo e mostre o melhor de você. Uma mulher elegante só é 
considerada assim porque se conhece e sabe o que a valoriza.

5 - Evite excessos
Usar muitos acessórios, estampas e cores juntas, muitos 

detalhes e desenhos, proporciona uma imagem extravagan-
te, por isso, menos é mais e o segredo da mulher elegante é 
sua discrição.

6 - Use cores que te valorizem
Se a cor da moda é coral, mas você já percebeu que a 

deixa pálida, quer dizer que não deve investir. A cor que nos 
valoriza normalmente é aquela que, algum dia, enquanto 
usávamos, fomos elogiadas.

7 - Unhas sempre impecáveis
Faça as unhas toda a semana com uma profissional, es-

colha esmaltes que valorizem suas mãos. Uma mulher que 
se cuida sempre chama a atenção positivamente.

8 - Esteja sempre limpa
Ninguém é elegante quando está com a pele 

oleosa ou muito seca, cheira mal, não se depila, 
não lava ou tinge os cabelos. Cuidados pessoais 
são essenciais para que as pessoas se sintam bem 
na sua presença.

9 - Esteja sempre cheirosa
Ser cheirosa não quer dizer usar perfume 

com fragrância forte e invasiva, aliás, ser inva-
siva não é nada elegante. Opte por perfumes 
cítricos e que permaneçam em sua pele por 
bastante tempo.

10 - Seja a mulher com quem gostaria de 
estar

Não fale sobre tragédias, assuntos tristes. 
Cortesias como “boa tarde”, “como vai”, para to-
das as pessoas, independente de sua situação 
social. Faça contato visual quando estiver con-
versando ou cumprimentando alguém. Sorria 
sempre. Nunca deposite seu lixo em qualquer 
lugar, jogue sempre no lugar certo. Seja civilizada!
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Em Destaque
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 Isabel Müller/O Líder

Profissão: Médico

Idade: 35 anos

Hobbies: Ultimamente meu principal hobby tem sido aproveitar ao 
máximo, ao lado da minha esposa, Cristiane, o crescimento da nossa 
bebê, Alice. Também gosto muito de ler, ouvir música e andar de barco

Música: Escuto muita coisa, indo do rock à mú-
sica tradicionalista gaúcha

Filme: Na Vida Selvagem, de Sean Penn

Livro: Martim Fierro, de José Hernández

Esporte: Arrais-amador

Formação: Cursei Medicina na Universidade Fede-
ral de Santa Maria (RS) entre 2000 e 2006.

Especialização: Desde 2011 tenho especialidade em Me-
dicina de Família e Comunidade certificada pela Associa-
ção Médica Brasileira e Conselho Federal de Medicina.

Profissão: Sempre quis fazer algo que fosse tão prazeroso que não me 
desse a impressão de estar trabalhando, e sim vivendo a vida. A medi-
cina me proporciona isto especialmente por atuar na área da Atenção 
Primária à Saúde / Saúde da Família. Ser especialista não em órgãos e 
sistemas, mas em pessoas e suas famílias, com todas as suas histórias 
de vida e peculiaridades que as tornam únicas, é algo muito gratificante. 

Carreira: Conheci o Oeste catarinense por acaso, no final de 2006, ao visitar ex-co-
legas de faculdade que na época trabalhavam na região. Me identifiquei tanto com 
a região que três dias após retornar a Santa Maria decidi numa manhã que queria 
morar aqui e, no fim do dia, já estava em Chapecó. Dias depois fixei residência em 
Maravilha, onde trabalhei na ESF do Bairro Bela Vista no ano 2007. No ano seguinte 
passei a trabalhar na ESF de Santa Terezinha do Progresso, onde permaneci por óti-
mos seis anos. Em 2014, atraído por um projeto que prioriza a qualidade do serviço 
de saúde, passei a atender no município de São Miguel da Boa Vista, onde estou 
tendo a oportunidade de colocar muitos projetos em prática. Em todos estes anos 
nunca deixei de morar em Maravilha, onde constituí família e fiz grandes amizades.

Participa de algum clube: Membro do Grupo de Trabalho de Prevenção 
Quaternária da Sociedade Brasileira de Medicina de Família e Comunidade, 
onde são debatidos os riscos e benefícios das medidas preventivas em saú-
de para auxiliar no estabelecimento de futuras diretrizes médicas. Também 
sou Direct Member da World Organization of Family Doctors, a Wonca. 

Para o futuro: No futuro breve pretendo ter mais um(a) filho(a). No âmbi-
to profissional, ajudar a disseminar a importância da Medicina de Família 
e Comunidade como especialidade de fundamental importância para a 
desejada atenção médica centrada na pessoa, demonstrando a necessi-
dade do vínculo na relação médico-cidadão e a presença de um médico 
que seja um corresponsável pela sua saúde e doença ao longo de sua vida, 
independentemente de faixa etária, gênero ou patologias existentes. 

Maravilha no futuro: O que mais me chamou a atenção em Maravi-
lha quando a conheci foi a grande dinâmica do município, com uma 
economia forte e pessoas empreendedoras. Espero que a cidade con-
tinue se desenvolvendo e oferecendo qualidade de vida para seus ci-
dadãos e sendo exemplo para outros municípios do país.

Uma frase que me 
acompanha a cada 

dia de trabalho 
com os pacientes é 

Primum non nocere, 
atribuída ao “Pai da 
Medicina”, Hipócra-

tes, e que basica-
mente quer dizer: 
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Parabéns da Equipe Copema ao colega 
Luan Taisson Hoppen, que comemorará seu 
aniversário no próximo dia 10.

Hoje (7) é um dia especial para Ana Paula Tumelero, pela formatura 
em Bacharel em Ciências Contábeis na Horus Faculdades. Com muito 
orgulho, os pais Ivorlei e Ivete, irmãos Laura e Felipe, amigos e 
familiares desejam que esta nova caminhada seja repleta de realizações. 
“Você é uma vencedora, pelo esforço e dedicação. Parabéns e que Deus 
abençoe seu trabalho, e que seus sonhos se realizem”.

Eder e Venice

Parabéns pelo aniversario de 
casamento comemorado no 
dia 5. Em uma caminhada 
conjunta, existem diversos 
momentos, e vivenciamos 
todos. Bons e ruins. Mas 

queremos desejar a vocês 
somente momentos bons e 

ótimos... Que a união e o 
companheirismo prevaleça 

por longos anos. É o que 
deseja toda a família. 

Amamos vocês!!!

Cicira

Esposa, mãe, sogra, avó, bisavó. A matriarca da 
nossa família.  O que desejar a este exemplo de 
mulher? Somente o que há de melhor, e agradecer 
por fazer parte de nossas vidas. Parabéns por mais 
uma flor do seu jardim, que ela perfume ainda mais 
seus dias!
Amamos muito você!!! Com amor, de toda a família.

Clecimara Losch  - Ciências ContÁbeis

Amor, conseguiu subir mais um degrau da grande escada que está 
à sua frente, a escada da felicidade e do sucesso. Sei que batalhou 
bastante, sacrificou várias coisas, mas enfim conseguiu o que você 
buscou, sua tão sonhada formatura. Você é o meu ORGULHO, o de 
seus pais e de todos os seus familiares. Obrigado por me deixar fazer 
parte deste momento tão importante de sua vida. Muito sucesso, 
você merece! Te amo! 
É o que deseja seu namorado, Fernando Zimmermann.

Fotos: Divulgação

Alderico Biazi

“Amizade. Amizade é um dom 
divino da paz. São os diamantes 

da vida que brilham nos olhos 
da gente. Um amigo é para 

sempre”. Parabéns pelo seu 
aniversario, na quinta-feira 

(5). Homenagem de seus 
colaboradores e amigos da 

Autoescola S.A.

Bernardo Brutscher 
do Nascimento

No último dia 26 
nasceu Bernardo, 
pesando 4.200kg e 
medindo 51,5 cm. 
O papai, Paulo, a 
mamãe, Jaqueline, e 
o maninho, Henrique, 
estão imensamente 
felizes com a sua 
chegada.  “Desejamos 
a você, filho, muita 
saúde, muito amor e 
com certeza nos dará 
muitas alegrias. Te 
amamos muito”.
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Área Vip

“Felicidade... Não é algo que vem pronto. 
Ela vem das nossas ações” (Dalai Lama)

2ª edição do Life 
Coaching recebeu nota 
máxima de satisfação

Angela Batisti/CDL

Devido ao sucesso obtido 
nas duas edições do curso 

Life Coaching, com a coach 
Vanessa Tobias, a CDL/
Associação Empresarial 

de Maravilha está abrindo 
mais uma turma. O curso 

está programado para 
os dias 13, 14 e 15 (sexta-
feira a domingo), das 9h 

às 21h, no auditório da 
entidade. Mais informações 
podem ser obtidas na CDL/

Associação Empresarial 
de Maravilha, ou pelo 

telefone 3664 0414.

A empresária Gelci Webber 
comemora neste sábado (7) o seu 
aniversário. Que as alegrias deste dia 
especial permaneçam para sempre 
no seu coração! Felicidades!!!

Segunda-feira (9) quem 
está de aniversário é a Janes 
Pedrassani. Felicidades!!!

Parabéns 
à arquiteta 
Karen 
Heller, pelo 
aniversário 
festejado 
na última 
quinta-
feira (5)!

Quarta-feira (4) foi um dia especial para 
o Felipe Honaiser, que completou mais um 
ano de vida. Felicidades e sucesso!!!

Parabéns a fisioterapeuta Liliane Nicolli, pelo 
aniversário comemorado no último dia 5. 

Parabéns, Nelí Severgnini, pelo 
aniversário que será festejado 
na segunda-feira (9).

Fotos: Divulgação/Facebook

O último fim de semana foi especial para a família Schwerz, que 
acompanhou, ao lado de demais familiares e amigos, a formatura da 
Andréia Cristina Schwerz, em Arquitetura e Urbanismo, pela FURB 
– Blumenau. Felicidades e muito sucesso nesta nova fase da sua vida. 
Com carinho, familiares, amigos e colaboradores da Cabana Bis.

Divulgação/Facebook



 -  MARAVILHA  -  S C, 07  de março DE 2015

Remanescentes
Skylar e Dan estão felizes, celebrando seu casamen-
to. A alegria termina quando subitamente os pais 
de Skylar desaparecem, deixando para trás a filha 
e o marido dela. Os recém-casados agora precisam 
encontrar abrigo para se protegerem do novo am-
biente do planeta, que mudou radicalmente depois 
do arrebatamento e agora colocará a vida dos que 
permaneceram nesse mundo em risco. A situa-
ção provoca reflexão não só em Skylar e Dan, mas 
também nos demais deixados para trás que eles 
encontram pelo caminho, que tentarão encontrar 
uma forma de recuperar sua fé e superar os anos de 
tribulação que virão pela frente.

Jogada de Rei
Após 17 anos na cadeia, Eugene Brown (Cuba Goo-
ding Jr.) tenta recomeçar a vida trabalhando como 
faxineiro em uma escola pública. O local enfren-
ta diversos problemas causados por um grupo de 
alunos problemáticos, que conseguiu até mesmo 
expulsar uma professora. Encarregado de tomar 
conta deles, Eugene tem uma ideia: criar um clube 
de xadrez, de forma que possa ensiná-los a pensar 
antes de agir. Entretanto, a iniciativa não agrada ao 
chefão do tráfico local, que vê o faturamento cair 
devido ao sucesso do clube.

CINEMA EM CASA

Você jornaloliderMH

Quer aparecer no jornal O Líder? Poste uma 
foto no Facebook utilizando o #jornaloliderMH

Variedades
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Karine Müller Moda & Estilo

João Rafael 
Genesini 
Siqueira e sua 
namorada, 
Karine 
Brandaleze, 
curtindo as 
belezas de 
Natal (RN).

Fotos: Divulgação

Divulgação/Facebook

Nas matérias passadas falamos de beleza, de acessórios 
para os cabelos e de Carnaval. O assunto desta semana con-
tinua sendo acessórios, peças incríveis que mudam de ma-
neira extraordinária um look para a noite ou para o dia a dia.

Vamos lá!
São duas tendências cheias de estilo, a primeira delas 

é o queridinho “colar turco”, que transforma qualquer look 
básico em um visual fashion e estiloso. A tendência conti-
nua dentro do estilo boho, o mais famoso no momento. Os 
colares, além de lindos, são versáteis, na maioria das vezes 
o tamanho é médio ou grande, e as moedinhas fazem parte 
da sua composição. 

O outro acessório é o body chain, tendência fashion e 
diferente, que está fazendo sucesso entre as famosas. Usado 
em looks sóbrios e elegantes para dar um detalhe especial, 
em looks mais ousados e sensuais, e também pode ser usa-
do com trajes de banho, pois combina muito com sol e mar.

Resta saber se essa moda pega... 
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Livros
Proteja-me – Maya Banks
Caleb Devereaux é um homem 
atraente, herdeiro de uma família rica 
e poderosa. Quando sua irmã caçula é 
sequestrada, ele tenta de tudo para en-
contrá-la, mas todos os esforços são em 
vão. A última esperança é Ramie St. Clai-
re, uma jovem sensitiva de quem ouve 
falar, e que teria o poder de se conectar 
com pessoas localizando-as ao tocar em 
um objeto delas. O que o milionário não 
imagina é que a habilidade da bela moça tem um alto preço - ela 
vivencia a dor de quem ajuda, e isso custa-lhe sua própria vitalidade. 
Ao mesmo tempo arrependido pelo sofrimento causado à jovem e 
profundamente fascinado por ela, ele tenta encontrá-la sem êxito. E 
quando pensa que Ramie havia partido para sempre, ela reaparece, 
e desta vez é ela quem pede ajuda. Seu dom a colocou em perigo 
e ela está sendo perseguida. Agora, Caleb vai fazer qualquer coisa 
para protegê-la, arriscando tudo, inclusive seu próprio coração.

Um País Partido (2014 A 
eleição mais suja da história) 
– Marco Antônio Villa 

O livro apresenta uma breve história 
das eleições presidenciais desde 1891. Se 
debruça sobre o quadro de formação das 
candidaturas e traça o histórico da campa-
nha eleitoral. Termina com um balanço do 
sétimo processo eleitoral geral desde a rede-
mocratização e estuda seu significado. Tudo 
isso com o rigor e competência que caracte-
riza seu autor.

O Príncipe das Sombras – Sylvain Reynard
Quando se deixou persuadir por sua amada esposa, Julianne, concordando em dividir 
com o mundo a beleza daquelas obras de arte, Gabriel jamais poderia imaginar que 
estaria atraindo para si um poderoso inimigo. Mais de um século antes, aquelas mesmas 
ilustrações foram roubadas de seu verdadeiro dono, o Príncipe de Florença, uma criatura 
sobrenatural e misteriosa que governa o submundo da cidade e há muito não sabe o que 
é o amor. Agora um dos seres mais perigosos da Itália está disposto a recuperar o que 
lhe pertence e se vingar de Gabriel e Julianne. Mas logo seus planos são frustrados. Um 
atentado o obriga a deixar os Emersons de lado, afinal ele precisa resolver assuntos muito 
mais importantes. Tanto seu principado quanto sua própria vida parecem estar em risco.

Games Henrique Hübner

Destiny 

Variedades
V/08

É um videojogo multijogador on-
line de tiro na primeira pessoa, com elementos 
de um role playing game de ação, jogado 
num mundo aberto e persistente dentro de 
um ambiente “mítico de ficção cientifica”. 

Foi produzido pela Bungie e 
publicado pela Activision como parte 
de um acordo de publicação de dez 
anos entre as duas empresas. 

Destiny foi editado em 9 de 
setembro de 2014 para PlayStation 
3, PlayStation 4, Xbox 360 e Xbox One. 
Uma versão beta esteve aberta entre 17 e 
27 de julho de 2014 e teve a participação 
de mais de 4,6 milhões de jogadores.

A história de Destiny decorre num 
período de 700 anos no futuro, num ambiente 
pós-apocalíptico, num universo onde os 
humanos se espalharam e começaram a 
colonizar planetas no sistema solar.

Um evento conhecido como “o 
Colapso” fez as colônias desaparecerem 
misteriosamente, pondo um fim à 
chamada Era Dourada, e colocando a 
humanidade muito perto da extinção. 

O jogador tem o papel de um dos guardiões, 
os últimos defensores da humanidade, destinados 
a proteger a última cidade na Terra (Rússia).

Obs: se vocês gostaram e têm interesse 
em comprar o jogo, comprem uma versão 

Espero que tenham gostado. 
Até a próxima! 

Carros, ônibus e aviões sempre são lugares 
seguros durante uma tempestade?

Alimentos integrais não engordam?

Água com gás corta o apetite?

Maçã dá fome?

Água com açúcar te deixa calmo?

Verdade. Eles são abrigos seguros, des-
de que você esteja dentro. Os raios não 
conseguem penetrar esses lugares.

Mito. Tem muita gente 
que acha que por inge-
rir apenas alimen-
tos integrais, vai 
emagrecer. A real 
é que esses ali-
mentos, tipo pão ou 
arroz, podem possuir 
as mesmas calorias ou até 
mais do que os convencio-
nais, a grande diferença é que são mais sau-
dáveis por conter fibras, vitaminas e minerais.

Verdade. Beber um bom copo de água 
com gás elimina a sensação de fome.

Verdade. Por ser ácida, a maçã está 
constantemente produzindo suco 
gástrico no estômago, o que faz você 
sentir fome momentos depois de 
ingerir uma. A melhor dica para 
você se sentir satisfeito depois 
de ingerir uma maçã – seja 
ela verde ou vermelha - é 
comer uma barrinha de 
cereais ou algum tipo 
de fibra, que te deixará 
saciado por mais tempo.

Mito. Se você até hoje se sentiu mais cal-
mo depois de tomar um copo de água 
com açúcar, fica a dica que foi placebo. 
O açúcar não tem nenhum efeito se-
dativo no seu organismo, ao contrário, 
ele é energético. O que pode aconte-
cer é você se sentir mais feliz ao inge- rir 
um copo de água com açúcar por trans-
mitir serotonina para o seu organismo.

com season pass não a versão normal, pois se 
não o jogo não vem completo ou caso queiram 
comprar separados se chama expansion pass e 
está disponível na live ou Playstation Store, que é 
acessado pelo seu console. Experiência pessoal!
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Lígia e Miguel namoram. Júlia 
descobre que seu tipo sanguíneo 
não é compatível com seu pai. 
Marta se recusa a falar com 
Júlia sobre sua paternidade. 
Lauro repreende Miguel por 
não ter contado a Lígia sobre 
sua viagem. Lígia se enfurece 
com Irene por ter comentado 
sobre sua promoção com Dália. 
Marta humilha Guida. Miguel 
ouve uma conversa entre Irene 
e Lígia. Marta conta para Júlia 
que ela foi gerada em uma 
clínica de fertilização. Miguel 
termina seu relacionamento 
com Lígia. 

José Alfredo desabafa com 
Josué. Maurílio e Silviano con-
versam na porta da delegacia. 
Salvador encontra um amigo 
pintor. Naná dá um ultimato 
em Xana. Vicente conversa com 
Antônio e Luigi na cozinha. 
Maria Marta e Amanda desa-
provam o vestido que Maria 
Clara escolheu para Cristina ir 
ao seu casamento com Vicente. 
José Alfredo discute com Téo. 
Cristina e Maria Clara se 
enfrentam. Todos no casamento 
esperam ansiosamente a chega-
da de Maria Clara.

Kitty confessa a Laura que está 
falida. Marieta não aprova o 
namoro de Gaby e Emerson. 
Marcos avisa a Maria Inês que 
o escândalo de seu romance 
com Marcelo afetará a imagem 
do hospital. Nildes decide copiar 
a gravação de Gustavo antes de 
devolvê-la a Sueli. Afonso alerta 
Caíque sobre Sueli. A pedido 
de Marcos, Sueli coloca uma 
câmera na ala do hospital para 
vigiar Caíque. Caíque pede a 
mão de Laura em casamento 
para Vicente.

Pedro e Júlia tentam encontrar 
semelhanças entre eles. Miguel 
pensa em Lígia. Irene discute 
com a irmã. Marta questiona 
a filha sobre o jantar. Miguel 
oferece carona para uma alpi-
nista. Pedro vai jantar na casa 
de Guida e Rosa percebe seu in-
cômodo na presença do rapaz. 
Bia ajuda Miguel no barco. 
Lígia decide mudar seu visual e 
pede ajuda a Irene. Lauro avisa 
a Miguel que uma tempestade 
se aproxima, mas ele decide 
partir em sua expedição.

Maria Clara arruma as malas. 
Érika e Téo conversam ao 
telefone. José Alfredo conversa 
com Cristina. Começa a ceri-
mônia de casamento. Maria 
Marta enfrenta José Alfredo. 
José Pedro observa Amanda 
e Leonardo dançando. Severo 
observa Noely de longe. Maria 
Ísis e Magnólia acompanham 
o casamento pelo blog de Téo. 
Cláudio e Beatriz conversam. 
Severo e Magnólia conversam 
no hospital. 

Vicente abençoa o casamento 
de Laura e Caíque e Bella 
comemora. Gaby estranha o 
fato das roupas de Oscar terem 
aparecido no quarto de Suzana 
e desconfia que a mãe esconda 
algo dela. Israel liga para a 
linha de ajuda e marca um en-
contro com Bia. Scarlett avisa 
a Adriana que verá Ricardo, 
mas como Cidinha. Afeganis-
tão beija Ana Dirce. Marcelo 
leva Caíque para examinar 
Úrsula, acreditando que o 
médico poderá curá-la.

Miguel escreve em seu diário 
de bordo. Lauro comenta com 
Isabel os traumas sofridos por 
Miguel. Lígia sofre ao lembrar 
do namorado. Edgard convida 
Júlia para uma festa e a 
menina insiste em levar Pedro 
com ela. Isabel afirma a Irene 
que Lígia irá se recuperar. Júlia 
sugere que ela e Pedro tentem 
descobrir quem é o doador de 
número 251. A embarcação de 
Miguel segue no meio de um 
nevoeiro. Júlia e Pedro visitam 
a clínica de fertilização. 

Maria Marta e José Alfredo 
saem apressados de casa. 
Danielle questiona as atitudes 
de Bruna. Xana conversa com 
Naná e Antônio, mas os dois 
pegam no sono. Maria Marta 
e José Alfredo chegam ao hotel 
de Maurílio. Cláudio e Leonar-
do correm pela orla do Rio. 
Xana se assusta ao acordar e 
ver Antônio. Todos tomam café 
na pensão de Xana. Ismael 
e Lorraine vão à joalheria 
Império. José Alfredo conta a 
Maria Marta a conversa que 
teve com Ismael e Lorraine. O 
Comendador sai com Josué em 
busca de Fabrício Melgaço.

Meire comenta com Salvador 
que tem medo de Ana Dirce 
descobrir que está morta. Tina 
mente para Manuel dizendo 
que o carro e as roupas novas 
de Bélgica foram um presente 
da tia Conceição. Bia se 
surpreende ao descobrir que 
Israel é o homem com quem 
conversa na linha de ajuda e 
ao encontrá-lo coloca Liz em 
seu lugar. O rei avisa a Nazir 
que Samantha deverá ter o que 
quiser até fazer sua previsão. 
Samantha se preocupa com o 
sumiço de Morgana.

Samantha tenta esconder de 
Nazir que só poderá fazer a 
previsão se Morgana aparecer. 
Miranda revela a Marcos que 
Gustavo está envolvido com 
traficantes. Aurélia conta a 
Azeitona que viu Afeganistão 
falando sozinho no casarão. 
Castilho diz a Caíque que foi 
apaixonado por uma mulher 
que não soube que ele morreu. 
Suzana avisa a Aurélia que 
resolveu encerrar o tratamento 
com Fernando porque se apai-
xonou pelo psiquiatra. 

Caíque não acredita em Mar-
cos quando o irmão afirma que 
os encontrou por coincidência. 
Suzana recebe uma ligação e 
acredita ter sido de Oscar. Gaby 
despreza Suzana e a acusa de 
ter matado seu pai. Samantha 
recorda os números que Mor-
gana lhe passou antes de viajar. 
Marcos planeja com Miranda 
adulterar a água que Caíque 
distribui aos pacientes. Tina 
pede a Laura que Nicolas seja 
dispensado da Celebrar para 
afastá-lo de Nova Alvorada. 

Caíque faz a cirurgia no 
paciente de Marcos e lhe dá 
a água energizada, sem saber 
que foi adulterada pelo irmão. 
Marieta despede Aurélia por 
causa do namoro de Emerson 
com a neta. Gaby pede 
desculpas a Suzana, depois 
que a mãe conta como foi o 
acidente com Oscar. Marcos e 
Sueli assistem à gravação da 
cirurgia. Sueli aceita abrigar 
Aurélia e Azeitona. Tina conta 
para Adriana que Laura é filha 
de Mauro e a amiga finge que 
não sabia. 

Miguel consegue manobrar o 
barco com dificuldade. Lígia 
tenta recuperar sua promoção. 
Pedro apresenta um amigo 
para Júlia. Guida teme ao sa-
ber que a sobrinha não contou 
para a mãe sobre a carta para 
seu pai biológico. Elisa confes-
sa a Júlia que se sente culpada 
pelas humilhações sofridas pela 
mãe. Um enorme iceberg entra 
em rota de colisão com o barco 
de Miguel. Lígia se desespera 
ao chegar em casa e ouvir 
uma mensagem de Miguel. 
Uma embarcação encontra os 
destroços do barco de Miguel.

Resumo não disponível

Miguel não é encontrado 
e Lígia se desespera. Júlia 
comenta sua decisão de mudar 
de faculdade com Edgard. 
Lígia anuncia sua gravidez à 
família. Lauro lê a carta de 
Júlia e Pedro para Miguel e 
conta para Lígia. Caio reclama 
da rotina de trabalho de Irene. 
Lígia decide responder à carta 
de Júlia e Pedro com a notícia 
da morte de Miguel. Irene não 
aceita a escolha da irmã de 
conhecer os filhos de Miguel. 
Pedro e Júlia decidem ir à 
cerimônia em homenagem ao 
pai biológico. 

Resumo não disponível

Marta discute com Júlia. Lígia 
tem uma visão de Miguel. 
Lígia afirma a Irene que lerá o 
diário de bordo de Miguel com 
Pedro. Júlia decide viajar com 
Edgard. Lígia se emociona 
quando Pedro lê o diário de 
bordo de Miguel. Edgard pede 
uma chance para Júlia. Vicente 
se compromete a ajudar Lígia. 
Guida ouve a conversa de 
Júlia e Elisa sobre Pedro. 
Vicente e Pedro ajudam Lígia 
durante toda a gestação. Nasce 
Joaquim. 

Resumo não disponível
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segunda terça quarta quinta sexta sábado

Variedades
V/09

Receita

Ingredientes
1 abacate picado
1 tomate sem se-
mentes picado
1 stick de tem-
pero pronto
2 colheres (sopa) 
de azeite
1 pacote de taco ou 
nachos (150g)

Modo de preparo
Em uma tigela, misture 
o abacate com o toma-
te, o tempero e o azeite. 
Sirva com os nachos.

Bom apetite!

Guacamole Programe-se

7/2
Almoço – Sede Assoc. 12 de Outubro – Assoc. Três Jardins

8/2
Fest Car - Pesque e Pague do Gotardo – Grupo Os rejei-
tados

14/2
Jantar - Lar de Convivência - Rotary Clube

Jogos Clube de Mães - Centro Com. Linha Sanga Silva.  
Assis. Social

20/3
Show humorístico – Maravilhas Park Hotel – Formandos 
de Direito

21/3
Formatura Unopar – Parque de Exposições Carlos Al-
berto Begrow - Unopar

28/3
Jantar – APP João XXIII – Salão Paroquial Católico 
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 39

Lya Luft,
escritora
gaúcha

Interpretou
a Santinha
no "Zorra 
Total" (TV)

Hélter
Duarte,
repórter 
da TV

Gigantes-
ca árvore
africana

A mão
esquerda, 
para os mu-
çulmanos

(?) culta,
padrão

linguístico
modelar

Fluido do
interior   

da sauna

US (?),
torneio 

importan-
te de tênis

Abril
(abrev.)

Pronome
substituto
de nomes
femininos

Quórum exigido para
aprovação de lei

ordinária A dificulda-
de de Tomé (Bíblia) 

"(?) e Cho-
ra", sucesso
de Sorriso

Maroto
Prática; 

experiência
Coluna
simples

Remo, 
em inglês
Período de
dois anos

Novo
adejo

Sufixo de 
"pequenito"

Bolo recheado feito de
massa de pão de ló
Cabos que seguram  

o navio no cais

Introduzem
novidades

Traz à 
lembrança

Metal
básico à
indústria
pesada

Grito de dor
Utilidade

doméstica
(abrev.)

Emboscada
É produzido com

uvas do Vale do Rio
Douro, em Portugal

Atividade
típica da
"hora do

cafezinho"

Fator
distintivo
de per-
fumes

Opõem-
se aos

radicais
(Polít.)

Técnica de
descida,

no monta-
nhismo

3/oar. 4/open. 5/rapel — revoo. 6/inovam. 8/bate-papo — vivência.

Piadas

horóscopo 

Pedreiro português
Um pedreiro português, no 
meio da obra, liga para casa e 
diz para a esposa, todo ofegan-
te:
- Ora pois, mulher, tu nem 
queiras saber. Escapei de uma 

boa. Caí de uma escada de 
quinze metros de altura.
- Ai, meu Deus, Manoel. E tu 
estás muito machucado?
- Não... Nem um pouquinho. 
Eu ainda estava no primeiro 
degrau.

No cemitério
Um homem está no enterro da 
sogra e, depois de jogar terra so-
bre a sepultura, ele fala com voz 
chorosa:
- Sogra, querida, a senhora foi 
uma mãe pra mim.

Nesse momento uma pomba, 
sobrevoando o cemitério, dá 
uma tremenda cagada na cabeça 
dele. O homem olha para cima e 
solta:
- Ah, não acredito que já chegou 
no céu!

A imitação do Zequinha
-Minha senhora, quer fazer o 
favor de pedir ao seu filho que 
pare de me imitar?
A mulher fala para o filho:
-Zequinha, eu já disse pra você 
parar de bancar o bobo!

Áries
A Lua vai realçar seu charme, 

sinal de que poderá se dar bem na 
paquera. Vai se dedicar à vida a dois. 
Apoie a pessoa amada no que puder, 
mas sem reclamar. Mais paixão e 
sedução vão favorecer a intimidade. 
No trabalho, use a criatividade para 
agilizar as tarefas. Deixe tudo em dia. 
Fase de sorte com dinheiro, jogue na 
loteria.  

Touro	
A semana começa mais casei-

ra: curta a privacidade do seu lar. 
Depois a diversão estará garantida. 
Clima sedutor com sua cara-meta-
de. Tarefas que precisa fazer vão fluir 
melhor a partir de quarta. Não tenha 
medo de expor suas ideias no servi-
ço. Pode ter sorte em acordos e ne-
gociações. O convívio com parentes 
recebe ótimos estímulos. 

Gêmeos
A Lua estimula o diálogo e a pri-

vacidade na vida amorosa. Converse 
mais e declare seu amor ao par. Que-
bre a rotina no fim de semana. Use 
sua lábia para atrair clientes e vender 
seu peixe. Faça contatos, pois eles 
serão proveitosos. Se está precisan-
do de dinheiro, pode lucrar com um 
hobby. Você vai querer se aproximar 
mais da família. 

Câncer
O romance pede mais diálogo e 

menos cobranças. Controle a pos-
sessividade para não brigar com seu 
amor. Prefira programas mais casei-
ros e íntimos. Mostre garra e iniciati-
va no emprego. Conte seus projetos 
aos chefes, eles podem te dar apoio. 
Pode surgir uma grana extra. Cuidar 
da casa e da família será um prazer, 
mas não seja controladora demais. 

Leão
Vai encantar o parceiro com seu 

carinho e generosidade. Mostre o 
valor que dá a quem ama, mas nada 
de exagerar no ciúme. Siga seus ins-
tintos e corra atrás do sucesso. Use 
seu potencial para resolver o que 
for preciso no serviço. Pode achar 
novas fontes de renda. Sua lealdade 
à família será ainda mais evidente. 
Terá prazer em cuidar da casa e dos 
parentes. 

Virgem
A união amorosa pede mais 

paciência e confiança. Afaste as dú-
vidas com uma boa conversa e pa-
ciência. A Lua trará mais charme e 
segurança para você. Conquista esti-
mulada. Sua confiança e disposição 
vão aumentar no trabalho. Conquis-
te seu espaço! Pode faturar com um 

serviço extra. 

Libra
Seu romance vai receber ótimos 

estímulos. Amizade, harmonia e pai-
xão vão prevalecer. Realize suas fan-
tasias. Astral sedutor vai facilitar che-
gar em quem deseja. No trabalho, 
poderá contar com ajuda de colega 
no início da semana. Depois, prefi-
ra agir só. Pode ter boas ideias para 
ganhar dinheiro, mas não comente. 
Fale com jeito e paciência para evitar 
atritos em casa. 

Escorpião
Valorize as afinidades que têm 

com seu amor e faça planos para o 
futuro da relação. A união terá mais 
carinho e companheirismo. Mas os 
astros aconselham a domar o ciúme. 
Hora de correr atrás de seus sonhos e 
ambições. As tarefas vão render mais 
se trabalhar em equipe. Evite gastos 
exagerados.  

Sagitário
Faça algo para tirar o romance 

da mesmice. Um pouco de aventura, 
um passeio ou programa diferente 
fará bem. Converse mais com a pes-
soa que ama sobre as metas em co-
mum. Invista na sua carreira. Faça cur-
sos e aprenda com os mais experientes. 
Hora de lutar por uma promoção. 

Capricórnio
Você está mais sedutor e vai en-

cantar seu bem. Passeios diferentes vão 
animar o romance. Fale do futuro. No 
serviço, será uma fase sujeita a mudan-
ças. Mostre sua dedicação e disposição 
para aprender coisas novas. Seja criati-
vo e siga seus instintos para melhorar as 
finanças. Mudanças na decoração vão 
deixar seu lar mais aconchegante. 

Aquário
Carinho e sensualidade vão forta-

lecer o romance. Valorize quem ama 
e declare seu amor. Desejos ardentes 
vão fortalecer a intimidade e também 
a conquista. No trabalho, hora de unir 
forças com colegas. Qualquer tipo de 
mudança está favorecida. Ouça sua 
intuição. Agarre as oportunidades de 
ganhar dinheiro. 

Peixes
Seja prestativo e colabore mais 

com o parceiro. Sua dedicação será 
reconhecida e vai ajudar a fortalecer 
a união. Desejos aflorados irão mar-
car a semana e estimular a conquista 
de um novo amor. No trabalho, você 
estará mais focado e disciplinado. 
Pode ter sucesso em parcerias. In-
vista em novas fontes de renda. As-
suntos de rotina vão exigir atenção e 
providências. 
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Região

Humor

Campanha de consórcios é lançada 
pelo Sicoob Credial 

Paulinho Mixaria fará show em 
Maravilha

O Sicoob Credial lançou neste mês 
a campanha Sicoob Consórcios, que 
consiste em uma modalidade de com-
pra parcelada e programada, sem inci-
dência de juros, em que pessoas e/ou 
empresas se reúnem em grupos e con-
tribuem, mensalmente, com quantia e 
em prazo determinados para que todos 
alcancem seus objetivos. 

Conforme o presidente, Hermes 
Barbieri, conduzidos pela Ponta Ad-
ministradora de Consórcios, os parti-
cipantes do Sicoob Consórcios contam 
com excelentes condições comerciais 
para adquirir, por exemplo, uma moto, 

trocar seu carro ou comprar um imóvel. 
Barbieri explica que a opção de crédito 
está disponível tanto para pessoas físi-
cas quanto jurídicas, para associados e 
não associados da cooperativa. “É uma 
ótima oportunidade para adquirir o 
automóvel ou casa própria com valo-
res de R$ 12.120,00 até R$ 131.203,00 
para imóvel de R$ 45.000,00 até R$ 
250.000,00”, enfatiza. Dentre as facili-
dades da campanha está a forma de 
pagamento, que pode ser feita por 
débito automático ou boleto bancá-
rio. O vencimento é sempre no dia 5 
de cada mês.

O dia 20 deste mês terá uma 
atração diferenciada na Cidade das 
Crianças. Trata-se do show humo-
rístico com Paulinho Mixaria, às 
20h, no salão de eventos do Ma-
ravilhas Park Hotel. A promoção é 
dos acadêmicos do 8º período de 

Direito da Universidade do Oeste de 
Santa Catarina (Unoesc) campus de 
Maravilha.

Os ingressos são vendidos a R$ 30 
e podem ser adquiridos com os aca-
dêmicos do curso, no Posto Diaman-
te, Loja Scharmix e Restaurante Zatt.

Município recebeu mais de R$ 1 milhão em recursos por 
meio do Fundam

Secretário Regional de Maravilha 
acompanha obras em Bom Jesus do Oeste

Fundam 

Com o objetivo de averiguar o an-
damento das obras que estão sendo 
realizadas nos municípios que perten-
cem à Secretaria de Estado de Desen-
volvimento Regional (SDR) de Mara-
vilha, com recursos do Fundo de Apoio 
aos Municípios (Fundam), o secretário 
Regional, Valci Dal Maso, esteve reuni-
do com o prefeito de Bom Jesus do Oes-
te, Airton Reinehr, na quarta-feira (4).

Bom Jesus do Oeste recebeu, ao 
todo, mais de R$ 1 milhão em recursos 
por meio do Fundam. Deste valor, R$ 
503,2 mil serão utilizados na pavimen-
tação com pedras irregulares na Aveni-
da 29 de Novembro, trechos II e III; Ave-
nida Brasília; Rua Irmã Ambrósio; Rua 
La Salle; Rua Carolina; Rua Eduardo 
Senhem; e Rua Padre Julio, trecho I e II.

Além do investimento em pavi-
mentações com pedras irregulares, o 
município usou os recursos do Fun-
dam para a aquisição de um trator e 
um rolo compactador, no valor total 
de R$ 520,6 mil, tendo por finalidade 
oferecer melhores serviços aos muní-
cipes com relação às estradas vicinais 

para o escoamento da produção agrí-
cola e melhorias nos acessos às comu-
nidades. 

O secretário Regional lembra que 
o Fundam visa o desenvolvimento 
dos municípios catarinenses com in-
vestimentos em diversas áreas. “Com 
as aquisições dos equipamentos e as 
pavimentações com pedras irregula-

res, Bom Jesus do Oeste vai beneficiar 
toda população, pois mantêm em boas 
condições os acessos às propriedades e 
especialmente, oferece boas condições 
de trafegabilidade para dar vazão ao es-
coamento da produção local”, ressalta.

Acompanharam a visita a gerente 
de Educação, Zenaide Borre Kunrath, e 
o gerente de Saúde, Darci Thome.

Visita às obras foi realizada na quarta-feira (4) e acompanhada pelos 
gerentes de Educação e de Saúde

Carla Trentin/ SDR Maravilha
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Maravilha

Nova diretoria para o biênio 2015/2016 foi empossada na terça-feira (3)
Heli Kerkhoff é a nova presidente da Rede Feminina de Combate ao Câncer 

A nova diretoria para o biênio 
2015/2016 da Rede Feminina de 
Combate ao Câncer de Maravilha foi 
empossada na terça-feira (3), durante 
solenidade realizada no Restaurante 
Braseiro, que contou com a presença 
das voluntárias, lideranças, familiares 
e amigos.

Na ocasião a presidente, Anna 
Maria Zanoto, entregou a chave e o 
pin para a presidente empossada, Heli 
Kerkhoff. Além de Heli, fazem parte da 
nova diretoria a vice-presidente, Maria 
Joana Divina; segunda vice-presiden-
te, Senila Begnini; primeira secretá-
ria, Neiva Spader; segunda secretária, 
Adiles Terezinha Cembranel; primeira 
tesoureira, Cicília Heydt; e segunda te-
soureira, Marlene Brescovicci. Conse-
lho fiscal: Rejane Mattei, Ada Gotardo 
e Renata Ribas. Conselho consultivo: 
Anna Maria Zanoto, Maria Joana Divi-
na e Ada Gotardo.

Durante a cerimônia a voluntária 
e secretária Rejane Teresinha Mattei 
apresentou as atividades desenvolvi-
das durante a última gestão. Após a 
transmissão dos cargos foram feitas 
homenagens para a ex-presidente 
Anna Maria Zanoto e diretoria pelos 
trabalhos desenvolvidos em prol da 
entidade. A nova presidente foi home-

nageada com flores.
A presidente empossada destacou 

um pouco da sua história e frisou que 
sente alegria em dar um pouco de si 

para os maravilhenses pelo muito que 
já recebeu durante os anos que reside 
em Maravilha. “É uma grande honra ser 
a nova presidente, mas estou ciente da 

grande responsabilidade que será con-
duzir pelos próximos dois anos a Rede 
Feminina de Combate ao Câncer de 
Maravilha, que tem hoje 30 voluntárias”, 

frisa. Heli lembrou que a entidade com-
pleta 18 anos em 2015 e ressaltou que o 
seu histórico já registra muitas conquis-
tas, mas que há muito o que fazer. 

Familiares e amigos prestigiaram o evento Anna repassou o cargo para Heli (E)

Voluntárias da Rede Feminina de Combate ao Câncer de Maravilha Nova diretoria da entidade para o biênio 2015/2016

Fotos: Estela Serpa/WH comunicações 
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 A estrada virou rotina para Nelci Aparecida Greff e para José 
Antônio Lara Dias. Três vezes por semana eles se descolam para 
São Miguel do Oeste em busca de uma melhor qualidade de vida

Saúde 

Isabel Müller

O 
Dia Mundial do Rim, comemorado todos os anos em março, é uma ação global de 
conscientização sobre a importância de prevenir as doenças renais. Doenças essas 
que muitas vezes levam o paciente a fazer hemodiálise.

A hemodiálise é um procedimento por meio do qual uma máquina limpa e filtra 
o sangue, ou seja, faz parte do trabalho que o rim doente já não pode fazer. O proce-
dimento libera o corpo dos resíduos prejudiciais à saúde, como o excesso de sal e de 

líquidos. Também controla a pressão arterial e ajuda o corpo a manter o equilíbrio de substâncias 
como sódio, potássio, ureia e creatinina.

À espera de um rim 
Nelci Aparecida Greff entrou na fila de doação em 2012

A hemodiálise faz parte da vida de Nelci Aparecida Greff, de 48 anos, 
há quase quatro anos. Três vezes por semana ela se desloca até São Miguel 
do Oeste, na Clínica Renal, para receber três horas de tratamento.

Em 1984 ela começou a sentir os primeiros sintomas da doença renal. 
As dores no corpo, nas articulações, inchaço e pressão alta, entre outros. 
“Foi na época que tive as minhas filhas. Assim se passaram cinco anos e 
naquele tempo busquei médicos para descobrir o que eu tinha, até que 
um especialista me encaminhou para Florianópolis, em outro médico, 
mas primeiro tive que passar pelo médico da Polícia Militar, pois meu ma-
rido sempre foi policial e ele que faria o meu encaminhamento. Através 
desse médico-tenente recebi a indicação do nefrologista geral Antunes 
Cordova e ele logo concluiu o diagnóstico renal”, lembra.

Após biopsia, descobriu que tinha lúpus, uma doença degenerativa 
que ataca alguns órgãos, e no caso de Nelci, atacou o rim. “O médico en-

tão me explicou que a doença não teria cura, mas teríamos 
que deixar o lúpus inativo. Foi trocada a minha medicação, 
passaram-se as dores, mas o lúpus continuava atacando, não 
tinha um remédio certo para isso. Então, também busquei aju-
da espiritual, que me auxiliou muito”, disse.  

Com o lúpus controlado, Nelci descobriu um câncer de 
mama, passou por uma cirurgia e após por 32 sessões de radiote-
rapia, quando se deslocava todos os dias para Chapecó. Depois de 
ter passado por isso, seu médico chamou para iniciar as hemodiálises 
e melhorar sua qualidade de vida. “Já havia colocado a fístula ar-
teriovenosa no braço que estava cicatrizado, então comecei o 
tratamento. A hemodiálise tem um resultado de 100% para 
se levar uma vida melhor. Como faço nas terças, quintas e 
sábados, de sábado a terça-feira é o período mais longo, 

então quando chego lá, penso: ‘milagrosa 
máquina’, me sinto revigorada”, ressalta.

Em setembro faz quatro anos que 
está na vida da hemodiálise, como Nelci 
define. “O dia que eu faço o tratamen-
to eu fico presa. Agora estou fazendo no 
período da manhã, então saio de casa às 
5h30, até as 6h15 estou em São Miguel do 
Oeste e as pessoas que vão comigo que fa-
zem quatro horas, às 6h30 já estão na má-
quina e eu entro às 6h50. É uma situação 
bem chata porque tenho que esperar os que 
fazem quatro horas ficarem prontos e eu não 
consigo dar um passo de tão fraca e com mal es-
tar após a hemodiálise”, enfatiza.

Para ela, seria muito bom se tivesse o tratamento em 
Maravilha, e diz que não só por ela, mas para as pessoas mais 
idosas e com deficiência que necessitam fazer hemodiálise. 

Para seguir o tratamento, Nelci precisa ter muitos cui-
dados, com líquido, sal e sódio, ter principalmente uma 
alimentação bem regulada. “Eu procuro me cuidar ao má-
ximo”, garante.

Ela entrou na fila de transplante em 2012 e aguarda por 
um rim. “Faço um apelo muito grande para as pessoas, prin-
cipalmente para que se conscientizem da importância da 
doação e que manifestem em vida a vontade de ser doador 
pós-morte”, ressaltou.

Para finalizar, ela diz para as pessoas ter mais cuidado 
com a saúde, se alimentar melhor e ficar atento a qualquer 
tipo de dor, e se caso precisar, procurar um médico.  
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Quando a diabetes afeta os rins
O advogado José Antônio Lara Dias faz hemodiálise três vezes por semana, com sessões de três horas cada

Secretário de saúde fala da viabilidade de uma clínica no município 

Clínica Renal de São Miguel do Oeste

Assim como Nelci, o advogado José Antônio 
Lara Dias, de 74 anos, faz hemodiálise há quase 
dois anos. Seu problema renal iniciou em conse-
quência da medicação para controlar a glicose da 
diabetes que trata há mais de 20 anos. “Eu tenho 
diabetes, fazia os exames de laboratório e sempre 
estava baixa a glicose, então meu tratamento era 
com comprimidos. Comecei a ter problemas de 
visão, fui a um oftalmologista, que me falou que 
eu estava com catarata. Marquei a cirurgia e o mé-
dico me pediu um atestado de um cardiologista 
e de um nefrologista. Quando fui ao nefrologista, 
eu, que nunca tive problema de rim, fiz alguns 
exames, e o médico disse que meus rins estavam 

no fim, que não tinha o que fazer”, relembra 
Lara.

Ele acabou indo para Passo Fundo bus-
car um novo diagnóstico e a opinião de ou-
tro médico especialista na área. Lara então 
consultou com o nefrologista Paulo Utzig, 
que primeiramente lhe pediu para parar 
de tomar os comprimidos para diabetes 

e começar a aplicar insulina para controlar a gli-
cose. “Ele me indicou dois tipos de insulina para 
tomar antes do café da manhã, uma antes do al-
moço e antes da janta uma terceira aplicação. Co-
mecei a fazer as aplicações e já melhorei, mas por 
infelicidade, a minha única irmã que estava com 
câncer ficou internada em Porto Alegre e eu tive 
que ir pra lá cuidar dela. Neste tempo descuidei 
da minha alimentação, já não aplicava a insulina 
na hora certa e acabei ficando muito mal”, ressalta.

A sua melhora aconteceu com a visita do ge-
riatra Valmir Fantinel, que lhe internou em São 
Miguel do Oeste e já encaminhou para a hemo-
diálise. “No início continuei com as quatro doses 
de insulina e fazendo três vezes por semana he-
modiálise com quatro horas por sessão. Comecei 
a melhorar, diminuíram as doses de insulina, e de 
quatro horas de sessões passaram para três horas 
de hemodiálise”, afirma o advogado. 

Ele aconselha a todas as pessoas que estão 
com algum problema de rim que façam hemodiá-
lise, assim como quem tem problemas de diabetes 

que apliquem insulina ao invés de comprimidos. 
Hoje Lara faz hemodiálise nas segundas, quar-

tas e sextas-feiras e seus três filhos se revezam 
para levá-lo nas sessões. “Como faço três horas e 
com o transporte do município teria que ficar es-
perando até que todos os que fazem quatro horas 
terminar, então minha família decidiu se revezar 
para me levar. Mas isso também é complicado, 
porque meus filhos também têm seus compromis-
sos, então facilitaria se tivesse no município. Tor-
ço para ter uma clínica aqui e se nós tivéssemos 
políticos mais eficientes, já teria”, destaca.

Ele diz que uma clínica em Maravilha iria aju-
dar os pacientes não só do município, mas de toda 
a região, como Tigrinhos, Bom Jesus do Oeste, 
Cunha Porã e Iraceminha, entre outros, teria pa-
cientes o suficiente para encher uma clínica. “As 
prefeituras têm despesas para o deslocamento 
dessas pessoas e algumas rodam na estrada mais 
do que uma vez por dia. Então, esse gasto não 
pode ser aplicado para a manutenção de uma clí-
nica?”, interroga o advogado.

Atualmente Maravilha leva 12 pacientes 
para a hemodiálise três vezes por semana, que 
são divididos com transporte pela parte da ma-
nhã e tarde. Em contato com o secretário de 
Saúde, Jonas Dall’Agnol, ele ressaltou que tudo 
esbarra na questão econômica. “Para ter um 
centro de hemodiálise é primeiro necessário 
um especialista na área, um nefrologista, que 
é um profissional caro e que acaba se concen-
trando em centros maiores, onde tem uma de-
manda maior de pacientes”, afirma.

O secretário disse que em conversas e aná-
lises já feitas sobre o assunto, em Maravilha 
ainda não há viabilidade econômica para esse 
profissional vir e para se ter uma clínica renal. 
“Do município, são 12 pacientes, e se juntar-
mos os pacientes dos municípios da região, o 
montante ainda não sustenta a implantação 
desse serviço, com despesa médica e manuten-
ção”, garante.

O caso também já foi levantado por alguns 
vereadores, e para Dall’Agnol, em um médio es-

paço de tempo, vai se tornar viável, mas enfati-
za que pela população atual da região não teria 
viabilidade econômica.

Hoje a Secretaria de Saúde fornece o trans-
porte, exames e a medicação, já o tratamento 
na clínica renal em São Miguel do Oeste é feito 
pelo Sistema Único de Saúde. “Esse é um ser-
viço que temos que buscar, é uma briga boa. 
Isso é algo muito bom para a comunidade, mas 
a questão é: quem paga a conta?”, afirma o se-
cretário. 

Nelci e Lara ressaltaram o ótimo atendi-
mento recebido pelos médicos nefrologistas 
Gelson dos Santos e Kátia Books, assim como 
pelas enfermeiras e técnicas que lá atendem. 
“Lá somos todos iguais, cada um tem seu pro-
blema, sua história e suas dificuldades, mas 
somos tratados de forma igualitária”, diz Nel-
ci. O advogado afirma que lá atuam pessoas 
excelentes, com bom atendi-
mento a todos.

A Clínica Renal de São Mi-
guel do Oeste completa, neste 
ano, 16 anos de funcionamen-
to em São Miguel do Oeste, 
com uma evolução marcante, 
tanto na equipe de profissio-
nais quanto aos pacientes. 
Segundo o médico Gelson dos 
Santos, é visível a evolução dos 
trabalhos da clínica neste perí-
odo, principalmente na ques-
tão da qualidade de vida dos 
pacientes. “Temos a certeza 
de uma resposta muito bacana 
em nível de qualidade de vida, 
de transplante, de diálise e de 
segurança para as pessoas que 
necessitavam no passado ir a 
Chapecó. Há 16 anos a Clínica 
Renal faz essa diferença para a 
região”, enfatiza o médico.

Hoje a Clínica Renal aten-
de pacientes de todos os mu-
nicípios pertencentes à região 
da Ameosc e parte da popula-

ção da região da Amerios. “Em hemodiálise, 
já chegamos a ter pacientes de 23 municípios 
aqui da região. Até pouco tempo atrás, pa-
cientes de Maravilha precisavam ir a Chapecó 
e hoje vêm para São Miguel do Oeste, o que 
facilitou muito”, enfatiza Kátia Books. “Sem-
pre falam que São Miguel, que o Oeste como 
um todo está longe. Nós não achamos isso 

quando se trata de saúde, especialmente na 
doença real. O que nós fizemos aqui na região 
é o mesmo feito em São Paulo ou no exterior”, 
acrescenta Santos. 

A Clínica Renal, além do tratamento com 
hemodiálise, atende parte de consultas espe-
cializadas, principalmente na questão pre-
ventiva.
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Segunda edição

Foram 27 amostras de cervejas, divididas em 18 estilos, avaliadas por três jurados de SC e um do PR

Concurso de Cervejas foi realizado em São Miguel do Oeste

O Restaurante Casarão, em São Mi-
guel do Oeste, foi palco, no sábado (28), 
da segunda edição do concurso de cer-
veja caseira, promovida pela Regional 
Extremo-Oeste da Associação de Cer-
vejeiros Artesanais (ACervA) de Santa 
Catarina. Foram 27 amostras de cervejas 
divididas em 18 estilos, avaliadas por 
três jurados de Santa Catarina e um do 
Paraná - um deles, certificado pelo BJCP 
(Beer Judge Certification Program), pro-
grama para formação e certificação de 
juízes de concursos cervejeiros.

Vercilei Bienert, de São Miguel do 
Oeste, conquistou o 1º lugar, com uma 
cerveja do estilo Strong Scotch Ale, pro-
duzida em homenagem ao seu avô. A 
vice-campeã foi uma Old Ale brassada 
pelo grupo cervejeiro Westen Bier, de 
São Miguel do Oeste, composto por 
Eduardo Kollet, Rodrigo Welter e Ver-
cilei Bienert. E eleita a terceira melhor 
cerveja do concurso, esteve a primeira 
cerveja produzida por Marcus D’Agos-
tini, de Maravilha (uma Weizebier).

De acordo com o diretor da Regio-
nal Extremo-Oeste, Gustavo Tiezerini, 
tanto as cervejas como os jurados de-
monstram o alto nível em que a região 
se encontra em termos de produção 
caseira. “Das 27 amostras inscritas, 20 

obtiveram pontuação de certificação. 
Foram três certificados Ouro, nove Pra-
ta e oito Bronze. Outras sete amostras 
foram qualificadas para o Mini BOS, 
que é uma espécie de tira-teima onde 
os jurados avaliam novamente cerveja 
por cerveja”, explica.

“Também tivemos um workshop 
sobre escolha de maltes para uma re-
ceita, que foi organizado e ministrado 
por Vercilei Bienert, da Westen Bier”, 
comenta. 

  
CAMPEÃ
Conforme Bienert, a receita da 

Strong Stotch Ale foi elaborada em 
homenagem avô (João José Colling), 
falecido em maio do ano passado. “Ele 
dedicou a vida toda trabalhando com 
madeira. Era um marceneiro de mão 
cheia. Então decidi fazer uma receita 
que lembrasse ele e de como ele sem-
pre tinha cheiro de madeira. Pensei 
em uma receita de cerveja envelhecida 
com carvalho para conferir um aroma 
especial. Cheguei ao estilo Strong Sco-
tch Ale, mais conhecido como Wee 
Heavy. A partir daí dediquei horas em 
pesquisas e estudos. Degustei várias 
cervejas comerciais do estilo para co-
nhecê-lo melhor”, recorda.

 Segundo o cervejeiro, na primeira 
tentativa não obteve êxito no aroma 
pois utilizou uma levedura belga para 
fermentar a cerveja, que a deixou mui-
to frutada. Na segunda tentativa, repe-
tiu a receita em que mudou apenas a 
levedura. “Desta vez utilizei uma leve-
dura neutra para deixar a cerveja den-
tro do estilo. Deu certo!”, comemora.

 
WESTEN BIER
Novamente o grupo cervejeiro 

da Westen Bier de SMOeste colocou 
uma cerveja dentre as três melhores 
da região. Conforme Eduardo Kollet, 
um dos integrantes do grupo, trata-se 
de uma recompensa pela dedicação 
praticamente diária aos estudos sobre 
cerveja. “No ano passado fomos re-
conhecidos com o estilo Old Ale, mas 
não especificamente esta receita. Uti-
lizamos da ficha de avaliação da cer-
veja que fizemos no ano passado (que 
ganhou a medalha de Prata do Sul Bra-
sileiro) para ajustar e melhorar aquilo 
que, segundo os jurados, não ficou de 
acordo com o estilo. E deu certo! Pois 
conseguimos uma pontuação ainda 
maior e o segundo lugar neste concur-
so”, relembra. “Certamente nos encora-
ja a competir com essa mesma cerveja 

Divulgação

no concurso estadual e também, nova-
mente no concurso Sul Brasileiro, am-
bos ainda em 2015”, comenta.

 
 SURPRESA
A surpresa de evento ficou por con-

ta da terceira colocada. A primeira cer-
veja produzida por Marcus D’Agostini, 
de Maravilha, que impressionou pela 
qualidade. D’Agostini, que é farmacêu-
tico-bioquímico, nunca havia produzi-
do cerveja. “Fiz um curso de cervejeiro 
em janeiro deste ano em Porto Alegre 
(RS). Comprei um kit de 30 litros para 
produção e no dia 1º de fevereiro fiz 

minha primeira brassagem: uma weis-
sbier”, relata. Além dessa cerveja alemã 
feita com trigo, ele inscreveu uma Irish 
Red Ale, cerveja da escola britânica, 
mais avermelhada e alcoólica.

Com a terceira produção já em pro-
cesso de maturação (uma Stout, cerveja 
escura), D’Agostini conta que começou 
a gostar de cerveja artesanal quando a 
filha iniciou a faculdade em Blumenau. 
“Lá conheci a Eisenbahn. A partir da-
quele momento passei a dar preferên-
cia para as cervejas de alta fermentação. 
A que mais gosto realmente é a de trigo”, 
finaliza.
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Na última semana o prefeito de 
Modelo, Ricardo Maldaner, esteve na 
capital do Estado em busca de recursos 
para o município. Na oportunidade, 
protocolou diversos pedidos. Um dos 
pleitos foi de recursos para a finali-
zação do Centro de Eventos Andreas 
Maldaner.

Na Secretaria de Estado de Saúde, 
conversou com o secretário-adjun-
to, Murilo Capela, sobre a Sociedade 
Hospitalar Beneficente de Modelo, que 
atende também os municípios de Serra 
Alta, Sul Brasil e Bom Jesus do Oeste, 
buscando viabilizar auxílio ou convê-
nio com o hospital.

Na Secretaria de Estado de Agricul-
tura buscou a participação em projetos 
e programas desenvolvidos pela Agri-
cultura, como o programa Água para o 
Campo, de construção de cisternas do 
governo estadual, com o qual Modelo 
não está contemplado, mas busca a 
contemplação de algumas para o mu-
nicípio. Desta forma, foram entregues 
solicitações devido à decretação de 
situação de emergência nos últimos 
anos devido à falta de água. Acompa-
nharam esta reunião o deputado es-
tadual Mauro de Nadal e o prefeito de 
Bom Jesus do Oeste, Airton Reinehr.

Maldaner também esteva na 
Companhia de Habitação do Estado 

Na última semana foi realizada reu-
nião no Jardim de Infância Cantinho 
Alegre, que contou com a participação 
dos pais dos alunos, professores, asses-
sora pedagógica Iris Frozza, diretora de 
educação, Jussane Frandoloso, coor-
denadora da educação infantil, Lovani 
Baron, e do nutricionista Fernan Tasca.

Na ocasião, Jussane e Lovani deixa-
ram sua mensagem de boas-vindas a 
todos. Além disso, foi realizada a apre-
sentação dos professores que atuam na 

escola. Iris falou sobre a importância 
da educação infantil, sobre o projeto 
pedagógico de trabalho que está sen-
do realizado e fez uma reflexão sobre a 
importância da construção das normas 
e limites na educação infantil e a neces-
sidade desse trabalho junto às famílias.

Durante a reunião o nutricionista 
comentou sobre a merenda escolar ser-
vida na escola, a importância de uma 
alimentação controlada na escola e em 
casa, pois a obesidade infantil está se 

agravando a cada dia.
Conforme Lovani, no último mo-

mento os professores se reuniram com 
os pais de seus alunos para conversar 
sobre o trabalho realizado em sala de 
aula, esclarecer dúvidas e se conhece-
rem melhor.

A Secretaria Municipal de Educa-
ção agradece a presença de todos os 
pais, pois destacam que é com o envol-
vimento de todos é que se faz uma edu-
cação de qualidade.

Diversos pedidos foram encaminhados e conversas com os 
deputados estaduais foram retomadas 

Maldaner busca recursos em 
Florianópolis 

Reunião é realizada com os pais dos alunos do 
jardim de infância 

Pleitos 

Cantinho Alegre

Prefeito esteve com o secretário da Agricultura, acompanhado do 
deputado estadual e prefeito de Bom Jesus do Oeste 
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de Santa Catarina (Cohab/SC), com o 
presidente, Roméro Heideischeit, onde 
conversou sobre a participação no pro-
grama “A casa é sua”, que trata de refor-
mas de 30 casas. Também tratou da do-
ação de uma área que é da Cohab para 
o município.

Na Casa Civil, Maldaner tratou da 
situação da Rua Nereu Ramos, onde 
conversou com o presidente do De-
partamento Estadual de Infraestrutura 
(Deinfra), Vanderlei Agostini, buscan-
do a solução técnica ou jurídica, pois 
neste perímetro os moradores não 
conseguem averbar ou escriturar seus 
terrenos. “Estamos buscando uma 
solução para este problema, para con-

seguirmos um termo de cessão de uso 
para regularizar esta questão”, pontua.

Conforme Maldaner, a viagem foi 
produtiva, pois também foram reto-
madas as conversas com os deputados 
estaduais. “Infelizmente a reunião com 
o governador, Raimundo Colombo, foi 
cancelada por motivos de outros com-
promissos, mas com certeza uma nova 
será marcada, para conversarmos e 
mostrarmos os pedidos para o nosso 
município”, destaca.

Aproveitando a viagem, Maldaner 
buscou recursos para a 18ª Festa Esta-
dual do Porco Assado no Rolete (Fe-
par), que será realizada no dia 7 de de-
zembro deste ano.

Idosos

Participação social

Aulas de Canto tiveram início 
no Viver Melhor

Programa “A saúde vai a sua 
comunidade” inicia neste mês

No último dia 27 foi realizado 
mais um encontro do Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos para Idosos – Viver Melhor 
do Centro. As atividades iniciaram 
com alongamento e recreação com o 
professor Eloir Rucks, e no segundo 
momento foi realizada a atividade de 
canto com a regente Vanessa Mundt, 

quando foram cantadas as músicas 
“Velho casarão” e “Moreninha linda”.

De acordo com a psicóloga e co-
ordenadora do Serviço, Patricia Ma-
chado, uma atividade complementa 
a outra, sendo que uma trabalha o fí-
sico e a outra o psicológico. Segundo 
Patricia, os participantes gostaram 
da nova experiência.

Ascom prefeitura

Além das aulas de canto, idosos tiveram alongamento e recreação 

Buscando promover uma maior 
aproximação do profissional da saúde 
com o usuário, por meio do contato 
que será realizado na própria comuni-
dade, foi criado pela Secretaria de Saú-
de de Modelo o programa “A saúde vai 
a sua comunidade”.

Conforme a equipe de saúde, este 
programa visa garantir ao usuário o 
princípio da participação social, na qual 
ele poderá levar propostas e sugestões, 
além de avaliar as atividades desenvol-
vidas pelo serviço de saúde. Conforme 
a secretária de Saúde, Márcia Jacoby, a 
implantação deste programa foi pensa-
da para disseminar informações sobre 
promoção e prevenção de doenças a 
fim de melhorar a qualidade de vida e 
saúde da população modelense.

O objetivo do programa também é 
ofertar a atenção coletiva no que tange 
ações práticas de prevenção e promo-
ção em saúde; como definir e divulgar 
as rotinas e fluxos de atendimento; 
orientar sobre as vantagens do agen-
damento de consultas para o usuário 
e para a organização dos serviços de 
saúde; ouvir sugestões e propostas da 
comunidade; orientar sobre as atribui-
ções das equipes do ESF e Nasf. “Que-
remos que este programa possa ser um 
elo entre as comunidades e a Secretaria 
de Saúde, proporcionando maior agili-
dade no atendimento das necessidades 
dos usuários”, destaca a secretária.

Os profissionais que estarão tra-
balhando com este programa serão 
as equipes do ESF I, ESF II e NASF. As 
atividades serão divididas por área de 
atuação do ESF, onde atuarão os mé-
dicos, enfermeiras, técnicas, auxiliares, 
fisioterapeuta, psicóloga, farmacêutica 
dentre outros profissionais da saúde, 
com acompanhamento da secretária 
de Saúde.

Cronograma
Será realizado um encontro por 
comunidade, bairros e centro, de 
acordo com o cronograma:
17/3 - Comunidade de Linha Janguta, 

no salão comunitário, às 14h.
25/3 - Comunidade de Linha Salete, 
no salão comunitário, às 14h.
15/4 - Comunidade de Santa Lúcia, 
no salão comunitário, às 14h.
29/4 - Comunidades do Bair-
ro Palmeiras e Linha Ragazzon, 
no salão comunitário, às 14h.
13/5 - Comunidades de Linha 
Narzetti e Ouro Verde, na casa 
de Alverina Weiler, às 14h.
27/5 - Comunidade de Linha Sauda-
des, no salão comunitário, às 14h.
10/6 - Comunidades de Linha Pitinga 
e Lageado Pedro, no salão comunitá-
rio da Linha Lageado Pedro, às 14h.
24/6 - Comunidades de Linha Cedro 
e Linha Spegiorion, no salão comu-
nitário da Linha Cedro, às 14h.
15/7 - Comunidades de Linha 
Pedra Furada e Linha Lageado 
Couro, no salão comunitário da 
Linha Lageado Couro, às 14h.
29/7 - Comunidades de Linha Bela 
Vista e Linha Esperança, no salão co-
munitário da Linha Bela Vista, às 14h.
12/8 - Comunidade do Bairro 
Alvorada, no salão comunitário 
do Bairro Alvorada, às 19h30.
26/8 - Comunidade da Linha Santa 
Rosa, local a definir, às 14h.
09/9 - Comunidade de Linha 
Meneghetti, local a definir, às 14h.
16/9 - Comunidade do Bairro Floresta, 
Igreja do Bairro Floresta, às 19h30.
23/9 - Bairros Araucária, Jardim e 
Laranjeiras, Centro, Linhas Nova e 
Palmeiras, na Acimo, às 19h30.
30/9 - Bairro Primavera, na sede 
dos veteranos, às 19h30.

Segundo a secretária, com este 
programa a Secretaria de Saúde busca 
melhorar a qualidade e resolutividade 
do atendimento na Unidade Básica de 
Saúde; dar maior agilidade no fluxo de 
atendimento; diminuir as filas; mais 
prevenção e promoção da saúde; usu-
ários mais satisfeitos; efetivar o agenda-
mento de consultas e ter usuários par-
ticipativos e orientados sobre as rotinas 
da unidade.
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Segurança no trânsito 

Projeto foi desenvolvido pela Polícia Militar e Departamento de Trânsito e atingiu cerca de 500 crianças

“Volta às aulas de maneira segura” é tema de 
orientação nas escolas

Isabel Müller

Tendo como objetivo orientar as 
crianças e pais quanto ao trânsito seguro, 
a Polícia Militar (PM) de Maravilha e o De-
partamento de Trânsito desenvolveram 
trabalho de orientação em todas as escolas 
estaduais e municipais, abrangendo cerca 
de 500 crianças do 3º e 4º ano. 

Os alunos receberam um folder infor-
mativo e após participaram de uma aula 
prática com o soldado Dalla Corte, as sol-
dados Regina e Viviane, juntamente com 
o diretor do Departamento de Trânsito, 
Valdemir Andretta.

O projeto foi desenvolvido inicialmen-
te em nível estadual e em Maravilha foi 
aprimorado por meio da parceria entre a 
Polícia Militar e o Departamento de Trân-
sito.  Aproximadamente 500 folders foram 
impressos por conta própria. “Além dis-
so, queríamos aplicar na prática essas 
orientações, então desenvolvemos as 
aulas práticas, levando os alunos dentro 
de um ônibus e ressaltando a impor-
tância do uso do cinto de segurança e 
por que não pode colocar o braço ou 
a cabeça para fora da janela. Também 

os levamos até as faixas de segurança, 
frisando a importância de atravessar na 
faixa, com o objetivo de conscientizar”, 
ressaltou Andretta.

Outra finalidade da campanha foi 
de cobrar dos pais. De acordo com Dalla 
Corte, era possível perceber que muitas 
crianças não seguiam os exemplos de 
casa, então atingiram os alunos para que 
eles ajudem a cobrar os pais e executar 
as dicas de trânsito, que no dia a dia fa-
zem toda a diferença de segurança.    

O diretor do Departamento de 
Trânsito, Valdemir Andretta, ressalta 
que outros projetos serão desenvolvidos 
para que todos os meses possam estar 
nas escolas trabalhando com os alunos 
sobre segurança e educação no trânsito.

“A questão da segurança pessoal e 
do trânsito é uma questão cultural e o 
nosso objetivo é implantar uma cultura 
para as crianças de que se tomem alguns 
cuidados, coisas simples, mas que façam 
a diferença e deixam de criar oportuni-
dade para alguém cometer algum tipo 
de crime. Acreditamos que com esse tra-
balho os frutos serão colhidos no futuro”, 
afirma o soldado Dalla Corte.    

Além das orientações repassadas aos alunos em sala, eles participaram de aula prática   

Fotos: Divulgação 
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Cerca de quarenta idosos de Mara-
vilha estão participando do curso bá-
sico de informática oferecido gratuita-
mente pela prefeitura, em parceria com 
a Unopar. As aulas são realizadas na uni-
versidade e contam com o professor de 
informática contratado pela prefeitura, 
Diego Pires, e com a assistente Gabrielly 
Vendrame, que trabalha a parte de ativi-
dade física, recreativa e lúdica. 

A prefeita, Rosimar Maldaner, ex-
plica que a iniciativa já vem do ano 
passado e teve continuidade devido ao 
aproveitamento, sucesso e parceria com 
a Unopar. “Queremos dar muitas opor-
tunidades para todas as idades em Ma-
ravilha. O aperfeiçoamento é uma busca 
constante de todas as pessoas e traba-
lhamos com mais de 30 cursos e oficinas 
permanentemente em Maravilha”, disse.   

O aposentado Alcebíades Borges 
(69) já fazia o curso no ano passado e 
retornou às aulas para aprofundar os 
conhecimentos na área. “Meus filhos 
moram fora e com as aulas aprendi 
a usar o computador para falar com 

eles”.  A gratuidade do curso estimu-
lou Borges, que já tinha feito inscrição, 
mas sentia dificuldade para pagar pela 
mensalidade. “A aposentadoria que 
ganhamos é para a gente viver, tenho 
computador e internet em casa e o cur-
so chegou em boa hora”, afirmou.

A habilidade da neta com o com-
putador e a responsabilidade de assu-
mir a presidência da Rede Feminina de 
Combate ao Câncer fez com que Heli 
Kerkhoff (67) procurasse o curso. “So-
nhava há tempo em fazer curso de in-
formática. Falo com meus parentes de 
longe e quero me aperfeiçoar pelo tra-
balho na Rede Feminina”, ressalta Heli, 
que reside no interior de Maravilha.   

O professor Diogo Pires se entu-
siasma com o desempenho dos idosos 
frente à tecnologia. “Trabalhamos um 
curso diferenciado, com atenção es-
pecial para as necessidades do idoso e 
o aproveitamento é muito grande. Em 
pouco tempo se familiarizam, o que 
nos dá ainda mais satisfação de traba-
lhar com os grupos”.

A licitação que prevê a contratação 
de empresa para executar as obras de 
saneamento básico em Maravilha re-
sultou deserta. O edital será relança-
do, conforme determina a legislação 
sobre licitações. Os recursos viriam da 
Fundação Nacional de Saúde (Funa-
sa), no valor de aproximadamente R$ 
9 milhões. 

O projeto das obras foi contratado 
pela Companhia Catarinense de Água 

e Saneamento em Maravilha (Casan) 
e prevê 1.787 ligações residenciais por 
rede de esgotamento sanitário. Empre-
sas chegaram a retirar o edital, porém 
não apresentaram propostas. 

O vice-prefeito, Sandro Donati, ex-
plica que a prefeitura deve relançar o 
edital nos próximos dias. A legislação 
determina que a administração muni-
cipal não pode fazer contratação direta 
da obra.

Ascom/Prefeitura de Maravilha

Participam do curso básico de informática cerca de quarenta idosos

Obras

Oportunidade

Licitação para o saneamento 
básico resultou deserta

Administração oferece curso 
básico de informática para idosos

Eduardo Deschamps falou com diretores e profissionais 
da Educação das regionais de Maravilha, São Lourenço 
d’Oeste e Quilombo

Estudo da nova carreira do 
magistério é apresentado 
pelo secretário de Educação

Professores

O secretário da Educação, Eduar-
do Deschamps, esteve em Maravilha 
na tarde de quinta-feira (5), quando 
foi apresentada a nova carreira do 
magistério da rede estadual de San-
ta Catarina aos diretores e profis-
sionais da Educação das regionais 
de Maravilha, São Lourenço d’Oes-
te e Quilombo. 

O secretário afirmou que a 
nova carreira do magistério e a 
medida provisória das admissões 
em Caráter Temporário (ACT) têm 
como objetivo garantir a descom-
pactação da carreira com foco nos 
professores de maior titulação e 
tempo de serviço, os quais recebe-
ram ao longo dos últimos quatro 
anos aumento salarial menor que 
os concedidos aos professores de 
nível médio, ACTs e iniciantes na 
carreira.

O novo estudo da carreira prio-
riza ajustes salariais maiores para 
os profissionais com especializa-
ção (graduação, pós-graduação, 
mestrado e doutorado), que vi-
nham ganhando menor percentual 
de aumento. A proposta também 
foca incentivar a permanência do 
professor em sala de aula com a 
criação de uma nova gratificação. 
O documento aumenta a diferença 
de salário entre professores com 
mais titulação – reivindicação an-
tiga da categoria dos professores –, 
descompactando a tabela salarial, 
que foi modificada em 2011, quan-
do o Estado passou a cumprir a lei 
do piso nacional do magistério, re-
ajustado a cada início de ano.

Pela nova carreira, um profes-
sor com graduação no começo da 
profissão atuando em sala de aula 
ganha o salário de R$ 2.965,21 e 
chega ao final dela recebendo R$ 

Cleiton Ferrasso/WH Comunicações

Encontro com os professores foi realizado no auditório da Escola de 
Educação Básica Nossa Senhora da Salete
9.042,93. Na tabela atual, ele recebe 
R$ 2.268,50 no início e termina ga-
nhando R$ 5.345,66.

A proposta ainda será analisada 
pela classe docente e a ideia é que até 
março a nova carreira do magistério 
seja encaminhada para votação na 
Assembleia Legislativa. Para ampliar 
a discussão, um sistema on-line 
está no site da Secretaria da Edu-
cação, onde os educadores podem 
tirar dúvidas, enviar críticas, apon-
tar problemas e soluções. “Estamos 
conversando com os professores 
para avaliar as sugestões”, conta 
Deschamps.

Como o aumento salarial varia 
de acordo com cada situação do 
profissional, aquele professor que 
desejar saber quanto receberá de 
ajuste com a nova carreira pode 
fazer uma simulação por um sis-
tema on-line, também na página 
da secretaria. De acordo com Des-
champs, os ganhos variam bastante, 
haverá professores que ganharão 
cerca de 60% de aumento já neste 
ano, outros 20%, por exemplo. 

Comprometimento do Fundeb
Outra meta da Secretaria de 

Estado da Educação é diminuir o 
comprometimento dos recursos do 
Fundo de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e de Valo-
rização dos Profissionais da Educação 
(Fundeb) com a folha de pagamento. 
Hoje 92% do Fundo é destinado a 
salários, Deschamps informa que a 
meta é chegar aos 80%. “Quanto mais 
dinheiro do Fundeb gasto com folha 
de pagamento, menos sobra para in-
vestimentos em outras áreas como a 
de infraestrutura. O dinheiro que tem 
sido investido nessas outras áreas tem 
saído basicamente do governo do Es-
tado, com o Pacto pela Educação”, in-
forma o secretário.

Para se alcançar a meta, Des-
champs aposta na melhoria da ges-
tão escolar, no aumento prometido 
do percentual do PIB nacional para a 
educação e no aumento das matrícu-
las de alunos no ensino médio, já que 
os recursos do Fundeb repassados 
são calculados com base no aluno/
ano por Estado.
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Cunha Porã
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Os médicos da Secretaria de Saú-
de de Cunha Porã, Paulo Camargo 
e Voltaire Schlottfeldt, ministraram 
palestra no último dia 27 de feverei-
ro para os alunos do 3º ano matutino 
da Escola de Educação Básica Pro-
fessor Patrício João de Oliveira. Na 
oportunidade, o tema abordado foi 
HIV/Aids, cujos esclarecimentos são 
oriundos de projeto em parceria com 
a Aurora, por meio da Fundação Aury 
Luiz Bodanese.

Durante a palestra os médicos es-
clareceram dúvidas dos alunos e ex-
plicaram a diferença entre HIV e Aids, 
bem como a quantidade de casos 
mundiais e nacionais. O objetivo foi 
demonstrar que é uma doença que 
ainda está em crescimento de casos 
no Brasil. Os profissionais relataram 
possíveis complicações das doenças, 
meios de transmissão e a importância 
do cuidado e do uso de preservativo 
durante as relações sexuais.

Visitas tiveram como finalidade manter diálogo com 
as lideranças para encaminhamentos de projetos e a 
viabilidade de recursos

Prefeito viaja para Brasília 
em busca de recursos

Projeto ginástica também será expandido 
para os bairros

Capital federal 

Saúde e bem-estar

O prefeito de Cunha Porã, Jai-
ro Ebeling, realizou viagem para 
Brasília entre os dias 24 e 26 de fe-
vereiro, para pleitear recursos com 
parlamentares da região, além de 
realizar visitas a vários ministérios. 
O vereador Rogério Grade acompa-
nhou o prefeito.

Durante a viagem à capital fe-
deral, Ebeling e Grade visitaram 
os gabinetes dos deputados Valdir 
Colatto (PMDB), Mauro Mariani 
(PMDB), Celso Maldaner (PMDB), 
Pedro Uczai (PT), João Rodrigues 
(PSD) e Ronaldo Benedet (PMDB), 
além dos senadores Dário Berger 
(PMDB) e Luiz Henrique da Silveira 
(PMDB). O principal propósito foi 
manter diálogo com as lideranças 
no que se refere a encaminhamen-
tos de projetos e a viabilidade de 
recursos para o município.

De acordo com o prefeito, os 
contatos com as autoridades foram 
importantes, pois é uma oportuni-
dade de expor a realidade do mu-

Assessoria deputado Colatto

Deputado Valdir Colatto recebeu o prefeito e o vereador de Cunha Porã

nicípio. “Encaminhamos pedidos 
de recursos para asfaltamentos e 
melhorias nas estradas, veículos e 
equipamentos, além de ações em 
prol da saúde. No entanto, é preciso 
aguardar a aprovação do orçamento 
2015, para posteriormente ter um 
respaldo com relação aos encami-
nhamentos”, destaca.

Ainda em Brasília, os líderes 
estiveram no Ministério da Saúde 
para cobrar o repasse de recursos 
na área, referente ao programa Saú-
de da Família. Segundo o prefeito, 
esse recurso está pendente ainda do 
ano passado, e espera-se que seja 
viabilizado com a maior brevidade 
possível.

Saúde

Incentivo

Médicos prestam orientações 
aos alunos da Escola Patrício 
João de Oliveira

ADCP recebe novos 
fardamentos esportivos

Divulgação/Ascom Prefeitura

Médicos alertaram jovens sobre doenças e suas principais complicações

No fim da tarde de segunda-feira 
(2), no Ginásio Municipal de Esportes, 
foi realizada a entrega dos novos farda-
mentos da modalidade de futsal mas-
culino e feminino da Associação Des-
portiva Cunha Porã (ADCP). O evento 
contou com a presença do vice-prefei-
to, Douglas Gollmann, no ato também 
representando o prefeito, Jairo Ebeling; 
o diretor de Esportes, Cássio Boehs, e 
professores que integram a Comissão 
Municipal de Esportes (CME), além 
de representantes das empresas patro-
cinadoras dos novos uniformes, pais, 
atletas e a diretoria da ADCP.

Atualmente, mais de 400 alunos 
fazem parte dos treinamentos diários, 
que são disponibilizados de forma gra-
tuita aos interessados. Além disso, três 
professores coordenam as atividades 
na modalidade de futsal, que conta 
com atletas de seis anos à idade adulta.

Para o diretor de Esporte, Cassio 
Boehs, mais um ano está se iniciando 
com um projeto que é vencedor na 
modalidade de futsal, que é motivo de 
orgulho e que motiva o trabalho que 
vem sendo desenvolvido. “Ao iniciar 
o projeto, em 2013, contávamos com 

aproximadamente 120 alunos/atletas, 
e hoje passamos a marca de 400 atle-
tas. É sempre importante ressaltar que 
o projeto não visa somente resultados 
de caráter competitivo, mas também o 
lado social, cuja importância é destaca-
da em nosso trabalho”, pondera Boehs.

Desafios da ADCP para 2015
Para este ano a ADCP participará 

de inúmeras competições de nível re-
gional (jogos da 29ª SDR, Copa RCO, 
Copa Vale do Uruguai, Fesporte) e esta-
dual nas categorias sub-11 e 17 mascu-
lino, além de sub-17 feminino.

A ADCP, juntamente com a admi-
nistração municipal, agradece de forma 
especial aos patrocinadores do projeto, 
pois sem a colaboração incondicional 
dessas empresas não seria possível a re-
alização deste projeto, que está no seu 
terceiro ano de execução.

As empresas patrocinadoras dos 
novos uniformes foram: Corti/Avioeste, 
Dray, Sicoob, Realta, Fapeva, Horus Fa-
culdades, JB Farma, Caixa Econômica 
Federal, Fervalle, Sicredi, Churrascaria 
do Alemão, Supermercado Chiesa, Rei-
sebus e LDF.

Viviane Seben/Ascom prefeitura

Atletas dispõem dos novos uniformes que serão utilizados para treinos e 
competições

O governo de Cunha Porã de-
senvolve projetos com a comuni-
dade, entre eles o de Ginástica na 
Praça, que é uma parceria da Secre-
taria de Saúde com a empresa All-
gym, dos profissionais educadores 
físicos Nádia e Leandro Dembinski.

O projeto, inicialmente, era de-
senvolvido somente na Praça da 
Bandeira, no centro da cidade. Po-
rém, para este ano as ações foram 
ampliadas e as atividades passarão 
a ser desenvolvidas nos bairros que 
contam com as academias ao ar 
livre. Desta forma, semanalmente 
nas segundas e quartas-feiras as 
atividades são desenvolvidas na 
Praça da Bandeira, e a cada mês um 
bairro é beneficiado com o proje-
to, contando com dois horários de 
atendimento, das 17h30 às 18h15 e 
das 18h30 às 19h15.

Entre as principais ações desen-
volvidas no projeto estão exercícios 
de aquecimento, alongamento, for-
talecimento de membros inferio-
res, superiores e abdômen, assim 
como atividades aeróbicas, como 
caminhadas, corridas e circuitos. 
Os grupos também terão exercícios 
nos equipamentos das academias 
ao ar livre. Cada participante conta 
com uma ficha de presença e prin-
cipais atividades realizadas, assim 

como outra de avaliação.
Um dos diferenciais do projeto 

é que, além das atividades sema-
nais na praça e mensais nos bairros, 
também será desenvolvido, uma 
vez por mês, o aulão aos domingos. 
Neste dia várias ações serão desen-
volvidas a partir das 16h30, na Praça 
da Bandeira, no centro da cidade.

As crianças contarão com ati-
vidades recreativas, enquanto os 
adultos terão avaliação corporal 
(peso ideal, índice de massa corpo-
ral, percentual de gordura, carência 
muscular, etc.). Também será de-
senvolvido alinhamento postural e 

atividades de fortalecimento e alon-
gamento com uma série de exercí-
cios coletivos em diferentes modali-
dades (musculação com peso livre, 
danças, step, aeróbica, etc.). No de-
correr deste ano também estão pro-
gramados eventos esportivos, como 
Corrida Rústica, Maratona Dass e o 
Dia do Desafio.

As atividades já tiveram início. 
Entretanto, a população cunha-po-
rense que tem interesse em partici-
par pode comparecer nos locais de 
atividades para obter mais informa-
ções. O projeto é gratuito e o público 
de todas as idades pode participar.

Educadores físicos orientam munícipes durante a prática dos exercícios

Viviane Seben/Ascom prefeitura
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Estratégias para manter o jovem no campo são 
discutidas pela Arcafar-Sul e Instituto Souza Cruz 

Programa Novos Rurais capacita 
professores e monitores 

Estradas do interior recebem melhorias

Formação

Maravilha

Ilaine Rohden

Voltado para educadores e com 
o objetivo de capacitar professores e 
monitores a aplicar o programa Novos 
Rurais, o Instituto Souza Cruz, em par-
ceira com a Associação Regional das 
Casas Familiares Rurais do Sul do Brasil 
(Arcafar-Sul), promoveu nesta semana 
um curso de formação. 

A abertura do Encontro Estadual 
de Formação de Agentes Multiplicado-
res do Programa Novos Rurais foi reali-
zada na terça-feira (3) e contou com a 
presença de diversas lideranças, como 
o diretor-geral da Arcafar-Sul, José Luiz 
Lorenzini; secretário de Desenvolvi-
mento Regional, Valci Dal Maso; pre-
sidente da Câmara de Vereadores de 
Maravilha, Odair Batistello; secretário 
da Agricultura de Maravilha, Pedro 
Gilberto Ioris; instrutores do encontro, 
e monitores das casas familiares ru-
rais. As lideranças destacaram a força 
da agricultura e do agronegócio na 
região e a necessidade de manter o 
jovem no campo. 

Lorenzini destacou que durante 
o encontro foram debatidas diversas 
ferramentas possíveis de implantar 
na propriedade para que o jovem 
permaneça na agricultura. Conforme 
Lorenzini, o programa estará incen-
tivando até cinco jovens do terceiro 
ano de formação, os quais receberão 
até R$ 3 mil para implementar, na 
prática, seus projetos profissionais de 
vida.

O seminário, que teve a duração 

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder

Lideranças prestigiaram a abertura do encontro

Professores e monitores foram capacitados para o Novos Rurais
de três dias, foi realizado nas depen-
dências do Maravilhas Park Hotel e 
contou com a participação de moni-
tores e representantes das casas fa-
miliares rurais dos estados de Santa 
Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. 

Programa Novos Rurais
De acordo com os instrutores do 

programa, o principal objetivo do No-
vos Rurais é fomentar estratégias de 
diversificação produtiva e comercial 
entre jovens que vivem no meio rural. 
Aplicado em parceria com entidades 
de educação formal e contextualizada 

ao rural, como casas familiares rurais, 
escolas familiares agrícolas, entre ou-
tras, o programa oferece novas habili-
dades e competências aos jovens que 
estão no último ano do ensino médio. 

O programa tem três módulos, 
sendo dois técnicos e um prático. 
Nos dois primeiros módulos o jovem 
aprende temas como Novo Rural, 
empreendedorismo na agricultura fa-
miliar, políticas públicas, elaboração 
de projetos, entre outros. No módulo 
prático o aluno cria um campo de-
monstrativo e aplica o que aprendeu 
na teoria. 

A prefeitura de Maravilha exe-
cutou obras de melhorias na estrada 
geral da Linha Arabutã e também nas 
entradas das propriedades das cerca 
de 30 famílias da comunidade. A pre-
feita, Rosimar Maldaner, e o secretário 
de Agricultura e Meio Ambiente, Pedro 

Gilberto Ioris, visitaram a comunidade 
para conferir o resultado do trabalho.

De acordo com a prefeita, as me-
lhorias foram solicitadas por mem-
bros da comunidade, especialmente 
o grupo de idosos e representantes do 
sindicato rural. “As atividades agríco-

las e o transporte escolar precisam de 
boas estradas e estamos aplicando os 
recursos para dar as condições ne-
cessárias para transporte e tráfego 
de qualidade e segurança”, disse a 
prefeita. 

O presidente da comunidade, 

José Mauro Bremm, destaca que 
membros da comunidade foram 
recebidos em audiência pedindo 
melhorias no acesso. “Os trabalhos 
executados ficaram excelentes e a 
parceria vai continuar no sentido de 
melhorar sempre. Estamos satisfei-

tos com o trabalho”. 
As estradas receberam cascalho, 

brita e serviços com rolo compactador. 
O serviço contemplou também a área 
do salão da comunidade, onde são re-
alizados encontros e festividades em 
atendimento a toda a comunidade.

Qualidade rural
Auriverde inicia mais um 
grupo do programa D’Olho 

A direção da Cooperativa Auriverde 
está dando continuidade aos trabalhos 
relacionados à implantação do progra-
ma D’Olho na Qualidade Rural, que ini-
ciou na quinta-feira (5) mais um grupo, 
que é formado por sócios de Maravilha 
e Tigrinhos e conta com a participação 
de 18 famílias.

Conforme a direção, depois de 17 
anos de bons resultados em toda re-
gião Oeste os objetivos do D’Olho já são 
bem conhecidos, sendo eles: a melho-
ria da aparência da propriedade pela 
prática do descarte, da organização, 
limpeza, higiene e da ordem mantida e 
a redução de desperdícios pela adoção 
de novos hábitos e comportamentos 
gerando melhor qualidade de vida e sa-
tisfação das pessoas da família.

O início do D’Olho de Maravilha 
contou com a presença do gerente de 
Maravilha Cleverson Storch, que dese-
jou as boas-vindas às famílias que farão 
parte do programa e do coordenador 
do programa na Aurora, Joel José Pinto, 
que reforçou a importância do progra-
ma para a profissionalização da agri-
cultura familiar que pretende atender 
os mercados mais exigentes no forneci-
mento de alimentos. 

Também participaram a diretoria 

do Sicoob Credial e o presidente, Her-
mes Barbieri, que falou da satisfação de 
fazer parte do convênio do programa 
D’Olho e destacou a importância do 
cooperativismo para fortalecimento 
econômico do setor rural, especial-
mente pela distribuição de sobras 
ocorridas neste ano, tanto por parte do 
Sicoob  Credial como da Auriverde.

O secretário de Agricultura de Tigri-
nhos, Antônio Grünwaldt, que é sócio 
da Auriverde, ingressou no Programa 
de Qualidade Total em 2000, também 
participou do encontro. Grünwaldt é 
referência em boas práticas de gestão 
e comentou sobre gestão da proprieda-
de, ressaltando de forma entusiástica o 
orgulho de ser agricultor.

O vice-presidente da Auriverde, 
Jacir Martini, agradeceu a presença 
de todos e enalteceu a importância de 
todas as entidades parceiras do pro-
grama, sendo eles o Sebrae, Senar, Ses-
coop, Sicoob e Aurora, “É graças a esta 
forte e duradoura parceria que se torna 
possível disponibilizar treinamentos de 
alta qualidade para o quadro social da 
Auriverde”, frisa. 

Após o almoço, o treinamento ini-
ciou de fato com o trabalho da consul-
tora do Sebrae, Rosane de Souza. 

Programa D’Olho na Qualidade Rural teve início em Maravilha

Auriverde/divulgação
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Nesta semana a redação do Jor-
nal O Líder entrou em contato com 
o promotor da Comarca de Maravi-
lha, Guilherme Pacheco Zattar, para 
saber sobre o andamento da denún-
cia entregue ao Ministério Público 
pelo delegado Daniel Sá Fortes Ré-
gis, da Operação Ostentação, defla-
grada no dia 17 de outubro de 2014.

O promotor destacou que foram 
oferecidas quatro denúncias, sendo 
as quatro recebidas. Ele enfatizou 
ainda que até o momento nenhum 
dos envolvidos que haviam sido 
presos na Operação foram soltos 
e aguardam as audiências que já 
estão marcadas para iniciar ainda 
neste mês.    

Colisão 
aconteceu por 
volta das 11h10 
de terça-feira (3). 
Ninguém se feriu

Acidente de trânsito 
envolve dois veículos e um 
caminhão na BR-282

Maravilha 

Um acidente de trânsito foi re-
gistrado na BR-282, km 617,9, por 
volta das 11h10 de terça-feira (3). 
Conforme a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), foi uma colisão envol-
vendo um caminhão e os veículos 
Ford/Ka com placas de Chapecó, 
conduzido por Simone Fatima Ma-
zon, e um Golf com placas de Ilhota 
(SC), conduzido por Delmir Morini, 
onde estavam também três passa-
geiros, entre eles uma criança.

De acordo com informações 
repassadas pela PRF, o caminhão 
seguia na terceira faixa e os veícu-
los Ford/Ka e o Golf tentavam uma 
ultrapassagem pela segunda faixa 
quando o condutor do caminhão 
também tentou ultrapassar o veícu-
lo que seguia na sua frente, cortan-
do a frente do Ka e do Golf.

Os condutores e passageiros 
não se feriram, houve somente da-
nos de grande monta nos veículos 
envolvidos.   

Fotos: Isabel Müller/O Líder

Ford/Ka com placas de Chapecó estava sendo conduzido por uma mulher

No Golf estavam o condutor e três passageiros, entre eles uma criança 

Fatalidade 

Motociclista morre em acidente 
na BR-282

Um jovem de 18 anos foi vítima 
fatal de um acidente de trânsito que 
aconteceu no km 548,8 da BR-282, 
distrito de Sede Figueira, no muni-
cípio de Chapecó.

Conforme informações da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF), por 
volta das 21h30 de sábado (28) a 
Honda Biz de Saudades deslocava-
se sentido Chapecó a Nova Itabera-
ba quando o pneu traseiro furou, o 
que ocasionou a queda da motoci-
cleta sobre a pista. 

Logo atrás da motoneta seguia 
um veículo que acabou atropelan-
do o condutor da motoneta, Mai-
con Johnatan Gonçalves Pedroso, 
de 18 anos, que faleceu. O veículo 
evadiu-se do local. Ainda estava na 
carona da motoneta a passageira 
Rosângela Gonçalves Pedroso, de 
24 anos, que teve ferimentos graves. Condutor da motocicleta faleceu com a colisão

Divulgação/PRF

Operação Ostentação

Audiências estão 
marcadas para iniciar 
este mês 

VAGAS DE ESTACIONAMENTO 
PARA DEFICIENTES

Com o aumento da frota de veículos no Brasil, praticamente todas 
as cidades passaram a enfrentar problemas com vagas para estaciona-
mento. Diante da problemática, com vistas a promover a acessibilidade 
de pessoas portadoras de deficiência e com dificuldade de locomoção, 
foi publicada em dezembro de 2000 a lei federal 10.098.

A referida lei estabelece a obrigatoriedade de reservar 2% das vagas 
em estacionamento regulamentado de uso público para serem utiliza-
das exclusivamente por veículos que transportem pessoas portadoras 
de deficiência ou com dificuldade de locomoção.

Para traçar regras que objetivam uniformizar a questão em âmbi-
to nacional, o Conselho Nacional de Trânsito (Contran) editou a reso-
lução nº 304, de dezembro de 2008. Conforme a resolução em tela, as 
vagas reservadas para veículos que transportem pessoas portadoras de 
deficiência e com dificuldade de locomoção serão sinalizadas pelo ór-
gão ou entidade de trânsito com circunscrição sobre a via.

Além disso, para padronizar os procedimentos de fiscalização, de-
verá ser adotado o modelo da credencial previsto no anexo II da reso-
lução, a qual terá validade em todo o território nacional, devendo ser 
emitida pelo órgão ou entidade executiva de trânsito do município de 
domicílio da pessoa portadora de deficiência e/ou com dificuldade de 
locomoção.

Os veículos estacionados nas vagas reservadas para as pessoas por-
tadoras de deficiência e com dificuldade de locomoção deverão exibir 
a credencial sobre o painel do veículo, ou em local visível para efeito de 
fiscalização.

A utilização das vagas em desacordo com o que estabelece a re-
solução do Contran, além de ser uma atitude moralmente incorreta, 
representa infração de trânsito de natureza leve, havendo previsão de 
remoção como medida administrativa, além de pagamento de multa 
no valor de R$ 53,20. 

Divulgação
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EARL LLOYD 
O primeiro jogador de basquete negro 

a disputar uma partida da NBA em 1950 e a 
conquistar um título em 1955, morreu no úl-
timo dia 26, aos 86 anos. Lloyd foi o primeiro 
negro a disputar uma partida da NBA em 31 
de outubro de 1950. “Big Cat”, como era cha-
mado, conquistou o título da NBA em 1955 com o Syracuse Natio-
nals, antes de encerrar a carreira no Detroit Pistons, após 10 anos 
de carreira no basquete profissional. Lloyd foi técnico dos Pistons 
de 1971 a 1972 e entrou para o Hall da Fama do Basquete em 2003.

LEONARD NIMOY 
O ator norte-americano que viveu o mís-

tico Mr. Spock em Star Trek, morreu no último 
dia 27, aos 83 anos, por conta de uma obstru-
ção pulmonar em fase terminal. Ele faleceu 
em sua casa no bairro de Bel Air, em Los Ange-
les. Nimoy anunciou a doença ao público em 
2014 e a atribuiu há anos de tabagismo, vício que havia abandona-
do há mais de 30 anos. Leonard Nimoy teve a carreira marcada por 
seu papel como o lógico alienígena meio-humano, meio-vulcano 
Mr. Spock, de Jornada nas Estrelas/Star Trek, mas também atuou 
como diretor, roteirista, compositor, poeta e fotógrafo.

ANTHONY MASON 
O ex-jogador da NBA não resistiu a uma 

insuficiência cardíaca congestiva  e morreu no 
sábado (28), aos 48 anos. O ex-pivô sofreu um 
infarto e passou por quatro cirurgias no cora-
ção no início do mês de fevereiro. Ex-compa-
nheiro de Patrick Ewing e Charles Oakley, o jo-
gador ajudou o New York Knicks a vencer a Conferência do Oeste 
e chegar às finais da NBA contra o Houston Rocktes na temporada 
1993/1994. Mason disputou 13 temporadas da Liga Americana de 
Basquete, foi eleito o sexto jogador do ano em 1994/95 e esteve no 
All-Star Game de 2001. Além dos Knicks, Mason defendeu o New 
Jersey Nets, o Denver Nuggets, o Charlotte Hornets, o Milwaukee 
Bucks e o Miami Heat. 

YASAR KEMAL
O escritor turco considerado o máximo 

expoente da literatura da Turquia morreu no 
sábado (28), aos 92 anos. Nascido em 1923 no 
Sul da Turquia, foi desde meados do século 
XX o romancista mais popular do país e suas 
obras foram traduzidas para 40 idiomas. O au-
tor de “Memed meu Falcão” tinha sido internado em 14 de janeiro 
com problemas respiratórios e arritmia cardíaca, e desde então 
permaneceu hospitalizado em Istambul. Kemal recebeu vários 
prêmios internacionais e foi considerado na Turquia um eterno 
candidato ao prêmio Nobel. Além de romancista, Kemal foi um 
intelectual comprometido com ideias da esquerda turca e chegou 
a ser condenado a 20 meses de prisão nos anos 90 por “defender o 
separatismo”, pena depois suspensa. 

JOSÉ RICO
O cantor morreu na tarde da terça-fei-

ra (3) aos 68 anos. Ele estava internado em 
Americana, interior de São Paulo. José Rico 
não resistiu a uma parada cardíaca causada 
por infarto do miocárdio. Pernambucano de 
São José do Belmonte, José Alves dos Santos 
foi criado em Terra Rica, no Paraná, de onde tirou seu sobrenome 
artístico. No final da década de 1960 conheceu Romeu Januário 
de Matos, com quem formaria a dupla Milionário & José Rico. Os 
dois passariam boa parte dos anos 1970 gravando jingles até o lan-
çamento do disco “Estrada da Vida”, em 1976. Impulsionado pela 
canção de mesmo nome, que se tornaria um símbolo da dupla, o 
LP vendeu cerca de dois milhões de cópias, que em 1980 se tornou 
filme. Após uma breve separação no início dos anos 1990, a dupla 
continuou a gravar discos e se tornou frequentadora assídua das 
festas de peão boiadeiro pelo interior do Brasil e foi reverenciada 
pelas novas gerações da música sertaneja. Ao longo da carreira, 
os músicos venderam pelo menos 30 milhões de cópias. No ano 
passado José Rico se candidatou a deputado federal pelo PMDB 
de Goiás. Apesar de receber mais de 26 mil votos, não conseguiu 
se eleger. O cantor era casado e tinha dois filhos gêmeos. O cantor 
foi sepultado na quarta-feira no Cemitério da Saudade, em Ame-
ricana (SP), ao som da música “Estrada da Vida” e a comoção de 
amigos da música, entre eles o parceiro Milionário. 

Vital Dias
Morreu na terça-feira (3), no Rio de Janei-

ro, o baterista que inspirou a canção “Vital e 
sua moto”, dos Paralamas do Sucesso, e in-
tegrou a primeira formação da banda. Nas 
redes sociais na internet, a banda postou 
uma mensagem de lamento pela perda 
de um “grande amigo”. Segundo a assessoria de imprensa, o 
ex-integrante morreu em decorrência de um câncer. Vital foi 
o primeiro baterista a tocar com Bi Ribeiro e Herbert Vian-
na, em 1980. Depois de faltar a um show, ele foi substituído 
por João Barone, que permanece na banda até hoje. Depois 
de sair do Paralamas, Vital tocou bateria com uma banda de 

heavy metal até os anos 90, quando deixou a música. Ele se 
tornou funcionário público e passou a morar em Teresópolis. 
Deixou dois filhos. 

DIONIDA ROSIN
Faleceu no dia 25 de fevereiro, no Hospital Regional  de 

São Miguel  do Oeste, aos 62 anos. Seu corpo foi velado na Ca-
pela São Carlos, de Linha Itajuba, Descanso, sendo sepultado 
no cemitério da comunidade.

PEDRO BALDOINO DOBNER
Faleceu no dia 27 de fevereiro, no Hospital de São José do 

Cedro, aos 84 anos. Seu corpo foi velado na Capela da Ressu-
reição de São José do Cedro e sepultado no cemitério muni-
cipal.

MARIA RINALDI PIROCA
Faleceu no dia 27 de fevereiro, no Hospital São Lucas de 

Guaraciaba, aos 90 anos. Seu corpo foi velado na Capela Nos-
sa Senhora das Graças, de Linha Traíra, Guaraciaba, sendo se-
pultado no cemitério da comunidade. A família convida para 
o culto de sétimo dia, que será celebrado amanhã (8), às 9h, 
na Capela Nossa Senhora das Graças, de Linha Traíra.

DAVÍ VITOR DA SILVA GUINAME
Faleceu no dia 28 de fevereiro, no Hospital de Passo Fun-

do (RS). Seu corpo foi velado na Capela Mortuária de Descan-
so e sepultado no cemitério de Linha Itajubá, Descanso.

OLIVA FRARE CORTI
Faleceu no dia 28 de fevereiro, no Hospital São Lucas 

de Guaraciaba, aos 89 anos. Seu corpo foi velado na Capela 
Ressureição de São José do Cedro e sepultado no cemitério 
municipal.

JOSEFINA GIOBELINA FÁVERO
Faleceu no dia 28 de fevereiro, no Hospital Regional de 

São Miguel do Oeste, aos 84 anos. Seu corpo foi velado na Ca-
pela de Linha 13 de Maio, Barra Bonita.

RELANDO DOMINGOS MOSQUEN 
Faleceu no dia 2 de março, no Hospital Regional de São 

Miguel do Oeste, aos 77 anos. Seu corpo foi velado na Cripta 
da Igreja Matriz de São Miguel do Oeste e sepultado no cemi-
tério municipal.

ELCI DE SOUZA
Faleceu no dia 3 de março, no Hospital Regional de São 

Miguel do Oeste, aos 71 anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
Evangélica Só o Senhor é Deus, de Guaraciaba, e sepultado no 
cemitério municipal.

 
Alcides André de Moraes
O ex-vereador e ex-presidente da Câ-

mara de Vereadores de Maravilha, Alcides 
André de Moraes, faleceu na manhã de 
terça-feira (3) no Hospital São José. Moraes 
foi vereador na 3ª Legislatura (1967-1970) 
e na 5ª Legislatura (1973-1977), sendo que 
em 1968 foi presidente da Casa. O ex-vereador nasceu no dia 
18 de setembro de 1922, em Tubarão (SC), e passou a morar 
em Maravilha no ano 1964, convidado pelo então prefeito 
Nindolfo Carlos Mattje. De acordo com o livro “Câmara Muni-
cipal de Maravilha: 50 anos de História”, do historiador Fran-
cisco Gialdi, um dos projetos mais importantes que apoiou 
na Câmara foi a criação dos distritos de Sargento – depois São 
Miguel da Boa Vista, Flor do Sertão e Tigrinhos.

 
Nacio Massirer
A terça-feira (3) amanheceu mais triste 

para os membros do Grupo Escoteiro Raí-
zes, pois perderam o fundador e primeiro 
Chefe Escoteiro de Maravilha, Nacio Mas-
sirer, com 75 anos. Uma pessoa que muito 
fez pele movimento. Massirer implantou 
no ano 1980 o Grupo Escoteiro Castro Alvez, hoje Grupo Esco-
teiro Raízes. Dedicou toda a sua vida a servir o próximo, teve 
grandes aventuras no escotismo. Mas a sua maior conquista 
foi o respeito e a admiração de quem faz parte do movimen-
to.  Lobinhos, escoteiros, seniors, escotistas, todos a quem ele 
conheceu. Chefe Nacio vai ficar nas lembranças com os bons 
e inesquecíveis momentos vividos nas atividades desenvolvi-
das. O Grupo Escoteiro Raízes hoje ora para que Chefe Nacio 
seja um verbete no livro da vida e afirmam que não vão es-
quecer a responsabilidade que todos têm com os meninos e 
meninas. “Nós o veremos no grande acampamento, junto ao 
fogo”. “Mas o melhor meio para alcançar a felicidade é con-
tribuir para a felicidade dos outros. Procurai deixar o mundo 
um pouco melhor de que o encontrastes e quando vos chegar 
a vez de morrer, podeis morrer felizes sentindo que ao me-
nos não desperdiçastes o tempo e fizestes todo o possível por 
praticar o bem. Estai preparados desta maneira para viver e 
morrer felizes – apegai-vos sempre à vossa promessa escotis-
ta – mesmo depois de já não serdes rapazes e que Deus vos 
ajude a proceder assim”, Baden Powell.

De acordo com a nota emitida, 
a polícia teve conhecimento de que 
tramitam nas redes sociais notas 
que relatam acerca de um veícu-
lo que teria sido alvo de disparos 
de arma de fogo no município de 
Xaxim, na tarde de domingo (1º), 
sendo afirmado também que os re-
feridos disparos teriam partido de 
uma das aeronaves da Polícia Civil 
que participam de escoltas de cami-
nhoneiros na BR-282.

Esclarece a Polícia Civil que, du-
rante as operações de desbloqueios 
das rodovias estaduais e federais no 
Oeste catarinense, nas quais duas 
aeronaves da Polícia Civil opera-
ram, nenhum disparo de arma de 
fogo foi realizado. O Serviço Aero-
policial (Saer) da Polícia Civil, em 
Apoio à Polícia Rodoviária Federal 
e Polícia Militar, vem colaborando 
nas escoltas dos caminhoneiros que 
não participam voluntariamente 

dos protestos que ocorrem nas ro-
dovias, evitando que estes profis-
sionais sejam vítimas de coação ou 
agressões por alguns poucos mani-
festantes que optam pela violência 
em detrimento de qualquer mani-
festação legítima de cidadania.

Ainda em relação aos aludidos 
disparos, informa que por requi-
sição da polícia o veículo atingido 
foi devidamente periciado, inclusi-
ve na presença de seu proprietário. 
Os indícios apontam que o veículo 
não foi atingido por disparos oriun-
dos de uma aeronave. A unidade 
policial informa que aguardará a 
conclusão das investigações para 
adotar as medidas legais pertinen-
tes, principalmente se comprovada 
qualquer conduta realizada no in-
tuito de macular a imagem de uma 
unidade séria e respeitada em todo 
país como é o Serviço Aeropolicial 
de Santa Catarina.

A Unidade Policial informa 
que aguardará a conclusão das 
investigações para adotar as medidas 
legais pertinentes

Serviço Aeropolicial 
da Polícia Civil 
esclarece falsas 
acusações

SAER

BR-282 
PRF trabalha na identificação 
de autores do derramamento 
de óleo

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) trabalha na identificação 
dos autores do derramamento de 
óleo na pista de rodagem da BR-
282, no trecho entre São Miguel do 
Oeste e Maravilha. O ato, conside-
rado como “tática de guerrilha”, foi 
realizado na manhã de domingo. 

A mancha de óleo, que abrangia as 
duas pistas, poderia causar sérios 
acidentes, mas com o auxílio do 
Corpo de Bombeiros de São Mi-
guel do Oeste, a pista foi limpa e 
liberada para o tráfego. A PRF tra-
balha na identificação dos autores 
do ato.

A mancha de óleo, que abrangia as duas pistas, poderia causar sérios 
acidentes

PRF
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O Campeonato Municipal de Fu-
tebol Sete Interfirmas – Taça Posto 
Kakareko, e a Taça Jeancar Multimarcas 
– Máster têm sequência hoje (7), a partir 
das 14h. A segunda rodada foi realizada 
no sábado (28), com confrontos entre 
Barro Preto 5 x 4 Reafrio B; Copema/
Contamar 2 x 1 Lª Cons. Bar Diogo; 
Agência D 3 x 2 LªCons/Lª São Paulo/J 
Kreuz; MWW COM.Bebidas 0 x 3 Kiti-
mar/Maravimaquinas.

No Campo do Piacentini jogaram: 

Construtora VW 1 x 1 Nova Brasília; 
Aracnomania/Bairro Cohab 1 x 4 Bairro 
Floresta; Sicoob/Mercado Kerkhoff 3 x 
2 Canarinho PA; Cooper Auriverde 5 x 1 
CM Instalações. No campo da Associa-
ção dos Bombeiros os jogos foram: Mh-
net/Telecom 0 x 0 Expresso São Miguel; 
Realce Fogões 2 x 1 JJ Instalações; Lata 
Velha 3 x 3 Almeida Tratores; FM Pneus 
3 x 3 Esquadria e Vidraçaria Cetegras.

Os jogos da terceira rodada serão 
no Estádio Pena Branca (Posto Kaka-

reko) entre: Mhnet/Telecom x Reafrio; 
Almeida Tratores x Bairro Floresta; 
Barro Preto x Agência D; Sicoob Mer-
cercado Kerkhoff x Aracnomania/B. 
Cohab; Amigos x LªCons./Lª S Paulo/J 
Kreuz.

No campo da associação da FM 
Pneus se enfrentam: Lª Cons./Bar Dio-
go x MWW Comércio Bebidas; Lata 
Velha x Canarinho da P.A.; JJ Instala-
ções x Rotoplast; e AER 5 Maio x Realce 
Fogões.

O Campeonato de Futebol de 
Campo edição 2015 de Modelo está 
sendo realizado desde o dia 25 de 
janeiro. Neste ano participam dez 
equipes, divididas em duas chaves. 
Na chave A estão Tuiuti/Eletro Mül-
ler, Lajeado Couro, Grêmio do Poço 
Torto, Juventude do Lajeado Pedro e 
Bom Sucesso da Pitinga. Na chave B 
estão Edificar Construtora, Cruzei-
ro da Linha Saudades, Internacio-
nal do Cedro, Espírito Santo, Santa 
Rosa.

Em 2015 o De-
partamento Muni-
cipal de Esportes, 
em parceria com a 
loja Frente e Ver-
so, do empresário 
modelense Miguel 
Birck, realiza, junta-
mente com o Cam-
peonato Municipal, 
a disputa do Troféu 
Rotativo Frente e 
Verso de Futebol de 
Campo. De acordo 
com os organizado-
res, para que uma 
equipe conquiste 
o Troféu Rotativo 
definitivamente ela 
deverá ser campeã 
do certame por três 
anos consecutivos 
ou alternados, sen-
do que em 2015 o 
campeão da edição 
ficará com o troféu, 

dando início à disputa. 
O diretor de Esportes, Fabricio 

Eberardt, destaca que os jogos do 
Campeonato de Futebol de Campo 
de Modelo vêm alcançando um alto 
nível, tanto na fase classificatória 
e fase final. Ele ressalta que a Loja 
Frente e Verso é uma grande par-
ceira do esporte modelense, sempre 
colaborando com as modalidades 
e atividades esportivas realizadas 
pelo Departamento de Esportes.  

Na última semana foram realizados 
os primeiros treinos fundamentados 
de tênis de mesa em Maravilha, sob a 
orientação do professor Tiego Drumm. 
“Interessados em iniciar na modalidade 
ainda podem participar”, frisa Drumm.

Os atletas que já treinavam na tem-
porada passada iniciaram os trabalhos 
de retomada do tempo de bola. Já os 
atletas que iniciaram neste ano passam 
por trabalhos de coordenação específi-
ca para a modalidade.

Conforme Drumm, nas quartas-
feiras os alunos do Serviço de Convi-
vência e Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV) são atendidos em duas turmas, 
uma em cada turno. As escolinhas aber-
tas ao público são divididas em dois nú-
cleos, no ginásio da Igreja Evangélica e 
no Parque de Exposições Carlos Alber-
to Begrow. Nas terças e quintas-feiras 
os treinamentos no evangélico são às 
8h e às 13h30. No Parque de Exposições 
as atividades são nas terças, quartas e 

quintas-feiras, às 16h, 17h30 e 19h.
Nos sábados são realizados treinos  

para atletas que não têm disponibilida-
de durante a semana, das 8h às 11h, no 
Parque de Exposições Carlos Alberto 
Begrow.

A Associação Amigos do Tênis de 
Mesa de Maravilha (AATMM) mantém 
parceria com a prefeitura de Maravilha, 
por meio do Departamento de Esportes 
e da Acema e patrocínio de duas em-
presas.

No fim de fevereiro a equipe 
adulta AMF/Kitimar/Kasa Empre-
endimentos jogou em Chapecó 
pela “Taça Diário do Iguaçu”, sen-
do derrotada pela equipe Tomasi 
Verduras/Hortiagro, de Chapecó, 
encerrando sua participação nes-
ta competição. Agora a equipe se 
prepara para iniciar a disputa da 
“Taça RIC/Record” de futsal adulto, 
que neste ano também contará com 
participação de Maravilha no naipe 
feminino. A Associação Maravilha de 
Futsal começou em fevereiro os trei-
namentos das equipes de futsal femi-
nino da AMF/Acema de Maravilha, 
e na última semana a execução dos 
projetos Aliança e Oportunizar, ren-
dimento e iniciação, respectivamen-
te. Os treinamentos são realizados no 
Parque de Exposições Carlos Alberto 
Begrow (Tomatão), no Salão Paro-
quial Católico e no Ginásio do Centro 
Educacional Monteiro Lobato, para 
todas as categorias, desde o sub-9 ao 
adulto.

Os interessados em treinar devem 
entrar em contato com os professores 
Jefferson Breda (9943 0009 ou 8844 

1285) e Eduardo Heydt (9977 8080) 
para as categorias de rendimento, 
com Douglas Fillipin (88494540) 
no masculino, e com Paulo Ferreira 
(8433 6949 ou 8826 1423) no naipe 
feminino, e no Departamento de Es-
portes, pelo fone 3664 0044.

Horários
Segunda, 8h30 às 10h, iniciação 

no Tomatão; 13h30 às 15h, iniciação 
Tomatão; e 20h30 às 22h, adulto no 
Tomatão.

Quarta, 9h15 às 10h30, iniciação 
no Paroquial; 13h30 às 15h, iniciação 
no Tomatão; 15h às 16h, projeto Cemi 
no Tomatão; 16h30 às 18h iniciação 
no Paroquial; e 18h30 às 20h adulto 
no Tomatão. 

Sexta, 8h às 9h30, iniciação no 
Tomatão; 10h às 11h30, iniciação no 
Paroquial; 14h às 15h30, iniciação fu-
tebol de campo no Madalozzo; 16h às 
17h30, iniciação no Paroquial; 17h45 
às 19h45, iniciação no Monteiro Lo-
bato.

Sábado, 9h às 11h, iniciação no 
Monteiro Lobato; 14h às 16h, adulto 
no Tomatão.

Interessados em iniciar na modalidade ainda podem participar

Começam os treinos dos alunos 
maravilhenses

Jogos da Taça Posto Kakareko e Jeancar Multimarcas 
têm sequência 

Tênis de mesa 

Futebol Sete 

AMF/Acema

Modelo

Treinamentos de futsal têm 
início

Troféu Rotativo Frente e Verso 
de Futebol de Campo é lançado

O campeão da edição 2015 ficará com o troféu, 
dando início à disputa
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EMPATE
Lincoln foi uma grata surpresa no 

clássico. É preciso reconhecer e todos os 
méritos para Felipão. A jovem promessa do 
Grêmio deu muito trabalho para Cláudio 
Wink e no primeiro tempo, criou chances 
de gol. Alisson salvou o Inter, defendendo 
uma bola no pé da trave. Outra novidade 
gremista foi Yuri Mamute, que teve boa 
atuação na primeira etapa. No segundo 
tempo sumiu do jogo e foi substituído. 
Giuliano entrou fora de posição, ele não 
sabe jogar com função de marcador. É 
meia de toque curto que se destaca na 
frente. Marcelo Grohe, esse atravessa 
uma fase exuberante. Mas sabe como 
é, goleiro não dá para elogiar muito.

TÉCNICOS 
Aí eu te pergunto, sabe pra quem esse 

“GRE-nal” foi bom? Para os técnicos. 
Felipão foi superior no primeiro tem-
po, mesmo com a falta de qualidade de 
alguns jogadores, fechou pressionando 
o Inter. Mudanças de Aguirre deram 
mais resultado, por isso uma equipe 
precisa ter grupo de jogadores. Inter 
terminou o jogo pressionando. Empate 
justo num clássico onde a torcida foi 
maior que o jogo. Como teve torcida 
mista, gremistas e colorados foram 
juntos ao Procon reclamar da falta de 
futebol. E a crise está do lado verme-
lho, afinal de contas, faz um ano que o 
Internacional não ganha “GRE-nal”!

CRM 
A equipe de Maravilha estreia neste 

domingo (8) no Campeonato Estadual de 
Amadores. Primeiro adversário vem de Gua-
rujá do Sul, o duelo será no Estádio Dr. Leal 
Filho, às 15h. A rádio  Líder FM transmite a 
partida. Comissão técnica e diretoria estão 
convocando os torcedores para prestigiar 
o rubro-negro maravilhense, várias ve-
zes campeão regional, campeão estadual 
de amadores de 1994, vice Sul Brasileiro 
de 1995. Técnico, Ari Silva Filho, aposta 
num projeto valorizando o jogador local 
e descobrindo novos valores, mas com o 
pensamento de conquistar essa competição.

CHAVE “C”
Na chave do CRM 

estão: Guarujá do Sul, 
Pinhalzinho, Descanso 
e São José do Cedro. 
Chave de cinco, e 
classificam-se quatro 
equipes para a segunda 
fase! Na segunda roda-
da, dia 15, Maravilha 
folga. Dia 22 o CRM 
jogará fora de casa con-
tra o Ipiranga em São 
José do Cedro. Volta a 
jogar em casa no dia 29, 
tendo pela frente Ouro 
Verde de Descanso. 
Fecha o primeiro turno 
no dia 12 de abril, jo-
gando contra o Ajap em 
Pinhalzinho. Depois 
teremos o returno, mas 
isso já é outro papo...

GLADIADOR 
Tem coisas no futebol que não entendo mesmo. Será 

que Kleber Gladiador não acrescentaria no time que é 
nono colocado no Gauchão? Então tá, tchê! Após fazer 
todas as exigências possíveis, o tricolor não conseguiu 
se livrar do atacante Kleber. Ele vai permanecer no Grê-
mio, recebendo uma fortuna e sem jogar. Um absurdo!

BRASILEIRÃO 
A CBF divulgou a tabela do Brasileirão e o Imortal vai 

estrear contra a Ponte Preta, na Arena, no dia 9 ou 10 de maio.

CENTROAVANTE 
Foi apresentado durante a semana 

o novo centroavante gremista. Braian 
Rodríguez é uruguaio, estava no fu-
tebol espanhol e vai vestir a camisa 
9 do maior do Sul. E hoje (7) é dia de 
Grêmio x Caxias na Arena, às 18h30.
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Divulgação

No sufoco
Se o importante era a vitória para 

conquistar os pontos, o Inter atingiu o 
objetivo num jogo cheio de emoções e 
de viradas. O colorado fez 3 x 2 no Eme-
lec e agora divide a liderança do grupo 
quatro com o próprio Emelec, perden-
do para este nos critérios de desempa-
te. A torcida colorada sofreu com o time 
que não jogou bem, mas conseguiu 
o resultado quase ao fim da partida.

O início...
... De partida foi promissor porque logo 

aos 5 minutos o Inter já tinha duas che-
gadas fortes no ataque. A primeira delas 
numa cobrança de falta, quando Vitinho 
acertou a trave dos equatorianos, a pressão 
colorada resultou em gol. Aos 10 minutos 
D’Alessandro fez lançamento para Nilmar, 
que driblou dois adversários, entrou na 
área e chutou na saída do goleiro: 1 x 0.

Só que...
... O gol parece que, ao invés de ter feito bem, fez mal. O time recuou e o Emelec 

cresceu e chegou ao gol de empate aos 22 minutos. Bolanhos, em assistência perfei-
ta, encontrou Burbano no meio da defesa colorada, ainda teve tempo para driblar o 
goleiro Alisson para estabelecer a igualdade no marcador. O Inter só voltou a amea-
çar aos 41 minutos, quando outra vez Nilmar avançou para a área adversária, cruzou, 
mas a defesa afastou. Em seguida, D’Alessandro, lesionado, precisou ser substituído 
por Alex, aí veio a virada do Emelec já nos acréscimos. A defesa colorada, o setor mais 
fraco neste jogo, deu bobeira e Mena se viu livre na frente de Alisson e fazer 2 x 1.

Veio o segundo tempo
E as duas equipes criaram boas situações. O Emelec quase marcou com o atacan-

te Mena aproveitando a cobrança de escanteio, na sequência, Sacha cruzou da direita 
a defesa do Emelec, afastou mal, e Nilmar quase marcou por cobertura. Aos 14 mi-
nutos Nilmar tocou para Alex, que entrou na área pela esquerda para fazer 2 x 2 já no 
fim da partida. Quando tudo parecia terminar empatado, em cobrança de escanteio, 
feito por Alex, o goleiro equatoriano espalmou e a bola sobrou para Rever, o zaguei-
ro bateu da intermediária para o canto esquerdo, estabelecendo a vitória colorada.

Finalmente Nilmar...
... Voltou a ser o grande atacante de outros tempos e foi com justiça escolhido pela im-

prensa o melhor jogador da vitória colorada diante do Emelec. Os colorados torcem agora 
para que ele se recupere de lesão sofrida nesta partida e possa estar à disposição já para 
o próximo jogo da Libertadores, em data ainda a ser definida, diante do mesmo Emelec.
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ONEIDE MARAVILHA

EMPATE
Lincoln foi uma grata 
surpresa no clássico. É 
preciso reconhecer e todos 
os méritos para Felipão

DINHEIRO E 
CONSELHOS
Procuro por frases como 
um garimpeiro procura 
por pepitas de ouro

a/09

Luiz Carlos prates

Horário de Fechamento

NESTA EDIÇÃO TEM

10 PÁGINAS DE 
VARIEDADES
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   Rua Pastor Armando Class, 22, térreo 

Centro - Maravilha/SC - 89874-000

@jornalolider

::::: O Líder do Extremo Oeste catarinense :::::

www.wh3.com.br

REDAÇÃO
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  redacao@jornalolider.com.br

06/03 12h

Heli Kerkhoff é a nova presidente da Rede 
Feminina de Combate ao Câncer 
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Estela Serpa/WH comunicações

Nova diretoria para o biênio 2015/2016 foi empossada na terça-feira (3)

NO SUFOCO
Se o importante era a vitória 
para conquistar os pontos, o 
Inter atingiu o objetivo num jogo 
cheio de emoções e de viradas
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Celso Ledur
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